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fim S ,A R. que o conselho consulte a quantia que deverá 
pagar cada embarcaçaõ que passar pelas ditas Cachoeiras, 
naõ só para continuaçaõ desta importante obra, de que de-
vem resultar as maiores vantagens á navegaçaõ, agricultura, 
e commercio; mas também para se restituir ao sobredito 
cofre a mencionada quantia. O mesmo conselho o tenha 
assim entendido e faça executar com as ordens neccssarias. 
Palacio do Governo em 30 de Janeiro de 1813. 

Com cinco Rubricas dos Governadores destes Reinos. 

Sendo necessário estabelecer o modo, por que devem ha-
bilitar-se os navios, e Mercadorias Britanicas nos portos, e 
Alfandegas destes reinos, para poderem nelles encontrar os 
proprietários, e consignatários os favores estipulados no tra-
tado de commercio de 19 de Fevereiro de 1810, ou os mes-
mos proprietários, e consignatários sejaõ lnglezes, ou Por-
tuguezes ; e sendo presentes ao Príncipe Regente Nosso 
Senhor o parecer, e accordo dos commissarios das duas 
nações, para este effeito nomeados em Londres, pelo Secre-
tario de Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Mages-
tade Britanica, e pelo Embaixador Portuguez, Conde do." 
Funchal : approvando Sua Alteza Real, o que aos ditos res-
peitos p r o p o z e a ^ o s mesmos commissarios: he servido or-
denar, cp9.Q0'"píbvidencia interina, que para legalizar os 
navios de construcçao Britanica, se haja por sufficiente nestes 
reinos a certidaõ do registo, assignada pelo oíficial respec-
tivo da Alfandega do Porto, donde procedeo o navio; e 
que para verificar a identidade dos generos, e manufacturas 
de origem, ou industria da Gra-Bretanha, devem aprezentar-
se nas Alfandegas os bilhetes de despacho originaes, assig-
nados, e sellados pelos officiaes competentes da Alfandega 
Ingleza, e pelo official da visita, juntamente com o manisfesto 
jurado do Capitaõ; e tudo certificado pelo cônsul Portu-
guez no Porto do embarque. O conselho da fazenda, o 
terá assim entendido, e expedita as ordens necessarias a 
todas as Alfandegas. Palacio do Governo em 11 de Feve-
reiro de 1813. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino, 
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O Principe Regente Nosso Senhor, tendo sempre tra 
vista conciliar o bem da defesa do estado com os interesses 
dos seus fieis vassallos ; e havendo sido presente a S. A. R., 
que na pratica do regulamento para o recrutamento da 
tropa de linha muitas ve/.es tem sabido a sorte em preto ao 
filho único de hum Pai de famílias, que pela sua pobreza, 
idade, c circunstancias precisa do auxilio do seu braço para 
a manutençaõ dos seus avan ados annos; em quanto sahc 
em branco a sorte em outros casaes, onde muitas vezes ha 
sete filhos apros para o servi<,o do exercito : ,He o mesmo 
Senhor servido determinar, conformando-se com o parecer 
do Conde de Trancoso, Marechal, e commandante em chefe 
do exercito, que os nomes de filhos uriicos, que estejaõ nas 
referidas circumstancias, naõ entrem na urna do sortea-
mento, em quanto houverem familias, que tenhaõ dois, ou 
mais filhos capazes para o serviço do exercito, com tanto que 
hum dèlles seja apto, e proprio para ajudar seus pais ; por-
que naõ o sendo deverá ser incluído no sorteamento. De-
termina outro sim S. A. R., que a idade para o recrutamento 
da tropa de linha se comprehenda entre dezoito e trinta 
annos, em quanto o permittir o estado actual da populaçaõ 
do Reino ; ficando por esta derogado interinamente o que 
se acha disposto no paragrafo primeiro da Portaria de deze-
sete de Junho de mil oitocentos e dez. D. Miguel Pereira 
Forjaz, -do conselho de S. A. R., Tenente General dos seus 
Reaes Exercitos, e Secretario dos Negocios Estrangeiros, 
da guerra, e da Marinha o tenha assim* f ^- 'hdo, e faça 
expedir as competentes participações. Palacio 'atCGoverno 
em vinte tres de Fevereiro de mil oitocentos e treze. 

Com cinco Rubricos dos Senhores Governadores do 
Reino. 



INGLATERRA. 

P A R L A M E N T O I M P E R I A L . 

CAMERA DOS LORDS. 

Segunda Feira, 1 de Março. 

O d u q u e de C u m b e r l a n d a p r c z e n t o u l iuma pe t ição 
de Dubl in cont ra as pe r t ençocns dos Ca tho l icos , e 
mais duas cont ra a renovaçaõ dos privi légios da C o m -
p a n h i a das índias Or i en t ae s . Estes dous objec tos 
tem sido discut idos etn ambas as Camaras ; e sobre a 
ques tão dos Cathol icos na 

C A M A R A DOS COMMUNS. 

Sir W. Scott disse, que era hum principio seu, que os 
Catholicos fossem excluídos de todos os lugares judiciaes 
relativos a negocios ecleziasticos. Por quanto nada era 
taõ inconsequente como referir a hum juiz Catholico Ro-
mano grandes questoens sobre dizimos ou outros negocios 
da Igreja. Os prelados Catholicos Romanos estavaõ debaixo 
da influencia do Papa, por cujo motivo elle os considerava 
como improprios para possuir alguma authoridade politica. 
A conservaçaõ de nossos estabelecimentos naõ impunha 
penas sobre os Catholicos, nem era mais injusta do que as 
restricçoens estabelecidas sobre os protestantes nos paizes 
catholicos. Era hum dever nos governos catholicos dar os 
grandes empregos de estado somente a catholicos. A in-
traçaõ deste principio em França pela nomeaçaõ de Mr. 
Necker primeiro ministro, era olhada por elle como a cauza 
principal das calamidades que afligiraõ depois a França e 
Europa inteira ; pelo que se oppunha a moçaÕ. 

Lord Castlere tgh disse, que elle votara o veraõ passado 
para se examinar este objecto. Elle naõ assentia por tanto 
a medida alguma que naõ tendesse a segurar a tranquilli-
dade geral, e fosse agradavel a todas as classes de vassallos 
de sua Magestade. Quanto ao que se tinha dito dos senti-
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mentos do povo contra os catliolicos, elle estava certo que 
se os catliolicos se conduzissem daqui avante com moderaçaõ, 
se adoptariaõ proprios regulamentos a seu respeito, que 
satisfariaõ completamente os espíritos do povo. Os protes-
tantes em toda a parte de Irlanda pareciaõ ser em favor 
dos catliolicos, e se estes tivessem proseguido huma con-
ducta mais branda, elles teriaõ da sua parte ainda hum maior 
numero de protestantes Inglezes. Elle naõ tinha propo-
ziçaõ alguma que fazer, nem estava authorizado a fazer 
mais que o que tinha feito o anno passado. Elle naõ via 
agora, como entaõ, difficuldade cm se concluir hum arran-
jamento legislativo a este respeito; e qualquer que fosse o 
modo que se julgasse efficaz para aquelle fim, elle estava 
prompto a interpor a sua cooperaçaõ, 

Mr. Ponsonby disse, que naõ era para admirar que os 
catliolicos estivessem grandemente estimulados, quando via 
as imprensas do seu paiz, debaixo do seu governo, empre-
gadas em vitupérios, e diffamaçoens contra elles. Pela sua 
parte, elle naõ sabia que segurança julgaria a Camara ne-
cessária, alem daquella que os mesmos catliolicos tinliáõ 
ofterecido. Elles tinhaõ promettido jurar que elles naõ 
consideravaõ o Papa como possuindo algum poder politico 
nestes reinos. A formaçaõ de hum commité mostraria aos 
catliolicos, que havia a seu respeito na Camara hum espi-
rito de reconciliação; e seria huma medida de mais bene-
ficio para o estado, que outra qualquer, que por séculos oc-
curresse. 

Mr. Canning dizenvolveo huma variedade de argumentos 
a favor da formaçaõ do commitc, com a vista de conciliar 
os catliolicos, e conceder-lhes naõ tudo o quelles pediaõ, 
nem legislar tanto para seu bem, como para beneficio geral 
do estado. O nome de Mr. Pitt foi introduzido ; e muitos 
dos membros prezentes recordavaõ que aquelle grande esta-
dista expressara em 25 de Marco de 1805 estes sentimentos. 
" Eu penso que se podiaõ fazer concessoens aos catliolicos 
Romanos vassallos de sua magestade, debaixo de guardo e 
segurança, que inteiramente removessem todo o perigo do 
estabelecimento protestante ; e estas concessoens favoraveis 
aos primeiros, innocentes para o ultimo, contribuiriaÕ para 
as forças, unanimidade, e prosperidade de todo o império. 
Por tanto, naõ vejo objecção racional contra a emancipaçaõ 
catholica." 

Mr. Grattan fez huma breve replica, e os pareceres da 
Camara se dividirão em 264 votos a favor da nioçaõ de Mr, 
Grattan, e 240 contra. 
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GUERRA D A P E N Í N S U L A . 

No dia 12 de M a r ç o se deba teo este o b j e c t o , e o 
M a r q u e z de We l l e s l ey f ez huma ex tensa falia, dc q u e 
Se naõ be possível dar por e x t e n ç o a t raduçaõ , t a m b é m 
naõ be j u s t o passar em silencio bum discurso, em q u e 
se admira t an to poder de raciocínio, e de e loquenc ia ; 
po r isso o leitor se con ten ta ra com o segu in te r esu-
m o :— 

O Marquez de Wellesley depois de examinar as cauzas 
que tinhaõ repremido a carreira dos brilhantes triumphos 
ue Lord Wellington, extendeo-se com particular vehemencia. 
e habilidade extraordinaria sobre os prejuízos feitos ao bem 
geral por falta de vigor tam desgraçadamente mostrada pelos 
ministros. Elle plenamente culpou os Regentes do paiz de 
terem feito abortar a guerra da Hespanha; e confiada-
mente asseverou, que se o seu intrépido Irrnaò tivesse mais 
15,000 homens antes da batalha de Salamanca, elle teria 
eífectivamente podido continuar no alcance da victoria, e 
a campanha teria terminado dilrerentemente do que termi-
nou, aprezentando na sua infeliz concluzaõ hum fugitivo 
para Portugal. Esta pequena força addicional, deve con-
fessar-se, naõ era, nem podia suppor-se superior as possi-
bilidades do paiz. Elle mostrou evidentemente a facilidade 
com que esta força podia apromptar-se. O grande objecto era 
ter huma força sufficiente para repremir os corpos Francezes 
destacados. Se o General Britânico tivesse huma força 
bastante em o Norte para entreter o exercito de Marmont, 
ou huma força para segurar os flancos das tropas de .loze, 
seos movimentos ulteriores teriaõ preenchido o seu plano 
original; a expedição da Sicilia teria produzido huma im-
portantíssima diversaõ. Porque se naõ fizeraõ pois os es-
forços que esta interessante crize requeria ? Elle receava 
que o Nobre Lord defronte (Lord Liverpool) fosse ainda 
de opinião contraria ; pois se lembrava do seu medo de fazer 
grandes esforços, e de exhaurir de huma vez os recursos 
deste paiz, mas elle julgava ser tempo dé abrir os olhosj de 
conhecer o que era vigor nacional. O exemplo da Rússia 
tinha mostrado qual era o resultado da resoluta e vigorosa 
applicaçaÕ de todo o poder de hum grande povo. A Rús-
sia fez nesta guerra o que elle esperava. Aprezentando-se 
no campo com os seos grandes recursos, ella devia effeituar, 
como effeituou, a ruína do seu adversario. Elle naõ apon-
tava o grande exemplo da ltussia, senaõ para mostrar o 
quanto a Inglaterra teria feito ein sua gloria, e vantagens. 

VOL.VI, . U 
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se naõ se tivesse limitado a excassez dos meios empregado* 
para entreter huma guerra, de que so se recolhiaô as mi-
zerias, e naõ os fructos. Elle concedia que se tinhaõ man-
dado alguns reforços ; mas que desprezando a opportanidade 
mais favoravel, o principio da primavera, quando ja era 
manifesto que a França hia ter hum conílicto com a Rússia, 
os ministros tinhaõ perdido a mais bella occaziaõ de utili-
zar aquelles reforços, e acelerar o feliz êxito da campanha. 
Elle deixaria de arguir a falta de vigor, que os ministros 
tinhaõ mostrado nas suas medidas, se naõ tivesse occorrido 
huma crize, em que o paiz longe de recear algum attaque 
das forças inimigas removidas a tanta distancia destas praias, 
teve a melhor occaziaõ de exercer com a maior vantagem 
os seos últimos esforços. Quanto as despezas enormes da 
guerra que os ministros allegavaõ, como obstáculo a grandes 
operaçoens, elle produzio hum calculo, em que mostrava, 
que sem exceder muito e a soma empregada annualmente, se 
podia de huma vez realizar o plano proposto para o feliz 
termo da lucta; tanto melhor quanto elle tinha visto as 
despezas addicionaes que ultimamente se tinhaõ feito em 
objectos de menor importancia, como nas obras e estabele-
cimentos que se erigiaõ no interior, que naõ eraõ de abso-
luta necessidade. 

O Marquez entrou aqui em alguns detalhes sobre as dif-
iculdades de se pagar ao exercito em especie, o que elle 
attribuia a ma administrai,aõ que se tinha adoptado. Elle 
se envergonhava de ser obrigado a occupar a attençaõ dos 
membros com taes detalhes, mas elle julgava esta parte do 
objecto taõ connexa com os seos rezultados, que esperava 
que a Camara lhe prestasse a devida attençaõ. Elle naõ 
duvidava que o Nobre Lord (Lord Bathurst) lhe respond-
esse ; mas elle queria huma resposta clara directa, e satis-
factoria; queria saber porque o Nobre Lord naõ mandou 
as suas tropas a tempo de serem de algum serviço a cauza 
da Península. Elle esperava que o Nobre Lord naõ fizesse 
reviver os dias de Marlborough, e reproduzisse os heroes 
da antiguidade para illustrar seos argumentos com referen-
cias e vistas comparativas de séculos passados. " Eu naõ 
me satisfaço," continuou o Marquez " em ouvir que tudo 
se conduzio com sabedoria, e verdadeira politica, porque 
Lord Wellington está satisfeito; nem basta dizer-se, por 
que o Lord Wellington esta satisfeito, que está satisleito o 
Parlamento—satisfeito o povo de Inglaterra— satisfeito o 
paiz. Tal asserção seria hum decidido absurdo. Por que 
razaò (tenho direito a perguntalo) abortaraõ seos planos ? 
Porque se retirou elle diante de hum exercito que vencera ? 
Por que lhe faltou a co-opera iaõ da expedição de Sicilia no 
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momento, em que a esperava, e lhe era preciza? Se o Mai* 
quez de Wellington está satisfeito, deixai-me perguntar 
francamente a Camara, e ao Nobre Lord, se isso he razaõ 
para que cesse toda a indagaraõ ? Que motivos tem a naçaõ 
para estar satisfeita, naõ tendo outros motivos para isso. senaõ 
ver que o seu general fez o seu dever, naõ obstante faltarem» 
lhe os meios ? (applauso) Eu naõ posso, my Lords, consi-
derar isto como razaõ, para que vossas Senhorias, e o paiz 
deva estar satisfeito ? Eu estou aqui na vossa prezença, 
prompto para confirmar o vigor do império Britânico, para 
manter a forra e extençaõ de nossos recursos, e secundar a 
magnitude dos nossos meios. Eu insisto que a indagaçaõ 
he necessaria, ainda que fosse so para mostrar por que mo-
tivo, ou porque negligencia o systema adoptado a respeito 
do proseguiinento da guerra na Peninsula, se enfraqueceo e 
falhou. Nos achamos na derrota completa de nosso inve-
terado inimigo, hum argumento forte a favor desta indaga-
çaõ. Por quanto qual tem sido o rezultado dos triumphos 
do nosso .Alliado, e do destroço do inimigo ? Os vastos exer-
citos que elle conduzio com toda a orgulhosa anticipaçaõ de 
victoria, tem perecido. Com tudo, elle ainda he permittido 
empunhar o sceptro do governo, e erguer em França a sua 
lugubre suberba. Mas quem o habilita a isso ? Ministros 
que naõ hesitaõ em declarar que a Inglaterra naõ pode com 
a lucta, em que esta envolvida; que o seu vigor, seos re-
cursos e meios saõ inadequados para manter a guerra na 
Peninsula ; e que debalde tem ella feito todos os esforços, e 
exhaurido toda a sua substancia. Eu digo, my Lords. que 
he impossivel, que vos sancioneis o principio, que a Ingla-
terra está tam reduzida, tam deteriorada, ta<1 exhausta, que 
naõ pode continuar a guerra, se vos reconheceis a força e 
energia, que ella deve possuir e possue Ainda que ella naõ 
conseguio o objecto dos seos dezejos,—ainda que naõ attin-
gio aquelle alto ponto de gloria, e prosperidade nacional, a 
que tinha direito de aspirar, huma vez que os seos recursos 
e meios naturaes fossem sobrii e providentemente applica-
dos—eu sinto, e espero, my Lords, que vos sintaes comigo, 
que o seu vigor e energia sobraõ ainda para maiores provas, 
e para vencer aindi mais serias dificuldades. Julgo-me 
portanto justificado em pensar, que vos naõ sancionareis, 
pelo vosso voto, esta noite, a fraqueza, e insuficiência do paiz 
para a eauza, em que lucta por objectos taõ caros a seos 
interesses como a sua gloria." 

Lord Bathurst disse que os alluzoens feitas pelo Nobre 
Lord que acabava de fallar, a respeito da satisfaçaõ do 
A arquez de Wellington, naõ provavaõ que elle naõ estivesse 
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satisfeito. Quanto a sua parte, elle podia assegurar, qae 
havia;'' provas convincentes de que o Marque/, de Wellington 
estava perfeitamente satisfeito com a conducta do governa 
de Sua Magestade, a respeito da guerra da Península. Elle 
passou a considerar os motivos de exultaçaõ que ofterecia a 
ultima campanha, naõ obstante falhar no seu final rezultado; 
e concluio com algumas observaçoens sobre as despezas do 
exercito fora, que em razaõ do cambio naõ ser agora favo-
ravel ao paiz, deviaõ ser maiores, para resarcir-se a quebra 
que este produzia. I lie attribuia esta circurnstancia dolo-
rosa para o paiz á existencia do systema continental que 
tinha contraindo o seu commercio de exportaçaõ. 

O Conde Grey commeçou dizendo, que o Nobre Lord 
naõ respondera aos argumentos taõ fortemente sustentados 
pelo seu Nobre Amigo; que a questaõ era indagar a con-
ducta dos ministros, e as cauzas do reconhecido falhimento 
do campanha; que a Camara se ajuntava para exercitar hum 
dos seos mais importantes deveres, cujo rezultado devia 
lançar a mais severa censura nos que tinhaõ mal administrado 
os recursos do paiz, on naõ havendo que se lhes reprehen-
der, restaurar a confiança do povo no seu governo. Quando 
elle recordava a primeira repulsa da Camara, em examinar 
a direcçaõ primitiva da guerra da ITespanha, os planos mal 
combinados que terminaraõ na infeliz retirada e morte de 
Sir John Moore no battalha da Corunha, quando se lem-
brava sobre tudo, de que a muito absurda, triste e mal diri-
gida expedição de Walcheren naõ attrahio sobre os que a-
conselharaõ, a indignaçaõ da Camara, pouco beneficio podia 
agoirar da prezente moçaõ, posto que habilmente sustentada. 
Com tudo as justas expcctaçoens que excitara a victoria de 
Salamanca sendo frustradas, faziaõ agora a punição da 
Camara pelo seu descuido, e lhe mostravaõ os grandes males 
que ella teria evitado, se antecipadamente houvesse exami-
nido a ma administraçaõ antecedente. Elle admittia que a 
situaçaõ das couzas era melhor que no principio da cam-
panha; os Francezes estavao expulsos da Andaluzia. Por-
tugal estava comparativamente mais seguro; e sobre tudo, 
havia huma vantagem inapreciável nos louros de Salamanca, 
que seguravaõ honras immarceciveis ao nosso exercito, e 
augmentavaõ a confiança n'elle, e no sen destincto chefe, 
(applauso) Com tudo a questaõ era, se acazo se fez tudo 
o que se devia fazer, e porque motivo se frustraraõ as justas 
expectaçoens do paiz. Nil acium reputam si quid superesset 
agendum devia ser a mola real das operaroens da Camara ; 
e he também questaõ se os Francezes expulsos alem do 
Ebro seriaõ compellidos a repassar os Pyreneo». 
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O Conde Grei fallou da falta da meios, que sensivelmente 
Ee notou 110 exercito Alliado depois da tomada de Badajos 
ate a retirada de Burgos ; fez ver a impropriedade do de-
7,embarque em Alicante da expedição da Sicilia. Mencio-
nando a battallia de Salamanca, e os rezultados da esplen-
dida victoria de Lord Wellington, elle se admirava ver que 
aquelle grande General naõ seguio os restos do exercito de 
Marmont a travez do Ebro. Mas o Nobre Marquez deo a 
razaõ desta conducta mostrando, que Joze com huma força 
de ] 2,000 homens ladeava seos flancos, e Lord Wellington 
com os poucos recursos que tinha, naõ podia seguir o des-
troçado inimigo, e espreitar os movimentos de outro antago-
nista. Nenhuma resposta se tinha dado a este ponto, que 
requeria indagaçaõ. Fallou depois do cerco de Burgos, e 
alli se vio, que depois de hum mez de operaçoens em que o 
nosso exercito soífreo huma perda de 2000 para 3000 ho-
mens, Lord Wellington foi obrigado a retirar-se, ameaçado 
por dous exercitos hum no seu flanco, e outro na recta guar-
da. A falhida de Burgos foi indubitavelmente devida a 
falta de meios, que era dever dos ministros supprir, como 
fez ver o Marquez de Wellesley. O Nobre Conde opposto 
negava a verdade desta accuzaçaõ. Nesse cazo, huma de 
duas ; ou a culpa devia recahir sobre o Nobre coinmandante, 
ou provar a incapacidade dos ministros. O que pedia 
huma seria investigaçaõ. Fallou entaõ da retirada de Burgos, 
e tinha que lamentar as perdas e fadigas do exercito, assim 
como a insubordinarão, e saque que nelle taõ geralmente 
prevaleceo, o que devia alienar o espirito dos habitantes das 
provincias por onde elle passou. Mas dê-se a culpa a quem 
a t eve ; e para isso cumpre a indagaçaõ". O que se sabia 
era que desde a battallia de Salamanca ate a retirada de 
Lord Wellington, nenhuns reforços chegaraò" a seu exercito. 

Visto o estado das couzas nessa epocha, deviao~ os minis-
tros mandar reforços, sem ser precizo que Lord Wellington 
os pedisse, para proseguir na victoria, ou sustentar o de-
zastre. Entre tanto passou-se aquelle intervallo em perfeita 
inactividade. Passou daqui a dezenvolver os recursos do 
paiz, c a mostrar que havia tropas de sobejo, que em tempo, 
e sem grandes difliculdades podiao mandar-se. Exul tou 
sobre as medidas sabias e philantropicos que a Camara adop-
tara em favor dos catholicos, como o passo mais vantajoso 
aos interesses do paiz, e productivos de extraordinários re-
cursos. Terminou dizendo, que em toda á campanha ulti-
ma nada havia que vituperar ao nosso exercito, antes o 
mais alto louvor se devia ao seu hábil chefe, e bravura das 
tropas. A quem se deveria pois o abortamento daquelie 
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plano, e do fructo das victorias, que deveria colher-se ? Jul-
gava por tanto absurdo a supposiçaõ do Nobre Membro que 
asseverava a satisfaçaõ de Lord Wellington, quando as suas 
mais bellas esperanças e mais gloriosos trabalhos se frus-
trarão". 

N O T I C I A E S OFFICIAES. 

GAZETA DA CORTE DF. 16 DE MARÇO DE 1 8 1 3 . 

Despacho do Visconde Cathcart , Embaixador extra-
ordinário e Plenipotenciário de Sua Magestade 
Britanica na Corte da Rússia, recebidos pelo Vis-
conde Castlereagh, Secretario de Estado dos Nego-
cios Estrangeiros , &e. 

Saõ Petersburgo, 6 de Fevereiro, de 1813. 

M Y L O R D , 

Parece, pela continuaçaõ do jornal das ope-
raçoens militares de 20 ate 28 de Janeiro, que o Quartel Ge-
neral do Principe Schwartzenberg a 20 estava em Pultusk, e 
que seos postos avançados, tendo evacuado Inyacloff e No-
vogodreck, se tinhaõ estabelecido em Ostrolenka 

Naõ tenho detalhes alguns sobre os movimentos da columna 
do General Sacken sobre a esquerda; mas tenho ra oens para 
crer, que elle avançou ate aperto de Bug juntou a Varsóvia, 
observando o corpo de líegnier sobre a margem esquerda 
deste rio, o qual devia, segundo huma relaçaõ anterior, sus-
tar a recta do corpo auxiliar Austriaco. 

A columna do General Milarodowitch continuou o seu 
movimento dc Augustoíf, por Radziloff, e o pequeno Plosk, 
na direcção de Audeck, pequena villa situada ao oeste de 
Novogodrek, tendo achado perto de Louisa o corpo do Ge-
neral VossizcbicloíF, que tinha continuado a seguir os postos 
avançados Austríaco» ; e este movimento obrigou estes últi-
mos a retirar-se para Ostrolenka A columna do Feld-Ma-
rechal, onde o Imperador estava em pessoa foi de Ligne para 
Johanisberg, e de la para Witenberg, combinando seos movi-
mento de maneira que chegasse a esta ultima cidade ao tem-
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po que o General Milarodowitch chegasse perto de Pyatnitz, 
a 27 de Janeiro 

O General Winzingerode, com hum corpo considerável de 
tropas ligeiras servia de vanguarda a essas duas columnas, 
marchando por Muschinitz sobre Corchell, e cobrindo o paiz 
nos contornos desta cidade. Estes movimentos fizera?, retro-
gradar os postos avançados Austríacos. 

Como se julgava que os Russos se poriaõ em marcha a 30, 
dirigindo se segundo as apparencias sobre o Vistula, he pro-
vável que o corpo Austríaco prosiga na sua marcha, e passe 
este rio. 

O General Regnier estava aos 19 em OkuniefF, ao oriente 
de Varsóvia. 

Tendo-se restabelecido o quartel general Francez em 
Posen, he possível que Regnier tenha descido o Vistula de-
pois desta epocha, nesta direção, passando pela retaguarda 
dos Austríacos; mas ainda quando se reunisse ao Pr ncipe 
de Schwartzenberg, esta junçaõ naõ poria suas forças reuni-
das em estado de rezistir as tropas que lhes ficaõ oppostas. 

Neste meio tempo, o corpo avançado sobre a direita, que 
expulsou o inimigo de Mariemburgo, Elbin, e Dorschau, 
continuou suas operaçoens e investio Dantzic; estando o 
Quartel General do Conde Platoff poucas milhas ao oeste 
desta cidade. O General Conde Wittgenstein retomou o 
cominando de columna da direita; e como se tomou huma 
parte ao menos d'artilharia destinada para o cerco de Riga, 
he provável que elle reduza Dantzic com a sua costumada fe-
licidade. 

O Conde Miguel Woronzow conseguio apossar-se de 
Bromberg e de seos ricos armazaens, sobre a margem es-
querda do Vistula entre i horn, e Graudentz ; e o Almirante 
Tchichagoff marcha neste direção com o resto das forças que 
commanda. 

A guarniçaõ de Graudentz he composta excluzivamente de 
Prussianos; e parece destas relaçoens, que apenas o Quartel 
General deixe este lugar, os Russos occuparacVtodo o paiz 
situado na margem direita do Vistula, excepto as praças de 
Graudentz e Thorn, pois que se diz que o inimigo naõ dei-
xara guarniçoens em alguma outra das poziçoens do Vistula. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) C A T H C A R T . 



282 Poiilica. 

J O R N A L D A ! OFERAÇOENS DOS EXEKCITOS DE 7 ATE 10 

DO CORRENTE. 

S. Petersburgh, Fevereiro 23 de 1813. 

Fevereiro 7. O Major General Conde de Woronzow, 
continua a sua marcha para Posen com o seu destacamento, 
conservando a connnunicaçaõ aberta sobre a direita com o 
destacamento do Ajudante General Tschernischefr, e sobre a 
esquerda com o corpo debaixo do cominando do Ajudante 
General Baraõ de Winzingcrode. O corpo do Almirante 
Tchitchagoff, emvestio a fortaleza dc Thorn por todos os 
lados. O corpo do General Milarodowitch a 5 de Fevereiro 
passou para a margem esquerda do Vistula. O Major Gene-
ral Paskewiwitch, com o 7 corpo tomou posse de Sacroczin 
e fez avançar patrulhas de Cossacos para observaçaõ ate 
Modiin debaixo de cuja d'artilharia fizeraõ 30 prizioneiros. 
A 6 de Fevereiro o General Milarodowitch a fim de obrigar 
os inimigos a deixar Varsóvia, fez com que as suas tropas se 
avezinhassem a esta cidade, e destacou partidas de cavallaria 
que cercaraõ huma grande parte delia. 

Fevereiro 8. O Corpo do Tenente General Sacken che-
gou a Opalin perto de Varsóvia na margem esquerda do Vis-
tula. 

Fevereiro 9 Aos 4 do corrente os inimigos querendo tU 
rar provizoens das aldeias vezinhas de Dantzic, fizeraõ huma 
sortida pelo lado esquerdo na direção de ISrentuu, porem 
foraõ immediatamente repellidos pelo regimento de Cossacos 
de Rebritow, e o primeiro regimento Baschkir as ordens do 
Major Latschkin, os quaes depois de enfraquecerem muito o 
inimigo e fazerem alguns prizioneiros, apezar da sua obsti-
nada rezistencia. o obrigaraõ a retirar-se. 

No mesmo tempo huma forte columna dc infantaria com 
huma porçaõ de cavallaria r.ppareceo no nosso flanco esquerdo, 
de fronte da aldeia de Nenkau, e no principio fez retirar as 
nossas guardas avançadas. Hum chefe Cossaco chamado 
Meinikow tirando partido deste movimento ajuntou alguns 
destacamentos de Cossacos e passando a roda da ala do inimi-
go, o atacou inesperadamente pela retaguarda e o pos 
em total confuzaõ ; a consequência foi que toda a colunma 
ficou cortada da cidade, e nem sequer hum so homem voltou 
para a praça; 600 homens íicaraõ mortos no campo, e 200 
soldados e 73 oínciaes ficaraõ prizioneiros. 

O Ajudante General Tchernishcoft'com o seu destacamen-
to tomou posse das aldeias de Schochan, Friedeland, e Fia-
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tovr. As nossas tropas victoriozas foraõ recebidas em toda a 
parte pelos habitantes com alegria, e reconhecidas como 
seos libertadores. O Corpo do Príncipe de Schwartzenberg 

Çor estes movimentos foi obrigado a retirar-se, e a 8 de 
'evereiío o General Milarodowitch tomou posse da cidade 

de Warsovia. Na sua chegada a aldeia de Wilanotv foi en-
contrado pelos deputados das corporaçoen», da nobreza, dos 
negociantes, e do elgro, presididos pelo Perfeito, Subperfei-
tos, e Mayoras da cidade, os quaes lhe aprezcntaraõ paõ 
sal, e as chaves de Warsovia. 

Fevereiro i 0. O Conde Wittgenstein dá parte que a 4 e 
6 do corrente o inimigo ez .duas sortidas de Dantzic sobre a 
nossa po-dçaõde Oliva, porem ambas as vezes foi rechaçado. 
A sua perda no campo em mortos, foi muito considerável, e 
dous coronéis, 22 oíficiaes, e perto 300 soldados íicaraõ pri-
sioneiros. 

A fí de Fevereiro em consequência de hum depoziçaõ feita 
pelo Conde Yvittgenstein, as tropas as ordens do Major Ge-
neral Conde Sievers marcharaõ ate o alcance de artilharia da 
fortaleza de Piilau, e levar.taraõ battarias. O Conde Sievers 
em nome do liei de Prússia, intimou ao connnandante da 
praça que se rendesse. O General Francez Castelle tendo 
recebido huma declaraçaõ do official commandante das tro-
pas Prussianas que formavaõ huma parte da guarniçao, que 
em caze de rezistencia elle obraria em favor dos Russos, e 
como 8 )0 habitantes se mostraraõ promptos para sustentar 
esta declaraçaõ, chamou hum concelho de guerra, e a 7 de 
Fevereiro assigr.ou huma capitulaçaõ em consequência da 
qual, a 8 do corrente as nossas tropas tomaraõ , posse de 
Piilau entre os altos regozijos dos habitantes. 

Aos lOde Fevereiro se rendeo a Deos Omnipotente huma 
golemne acçaô de Graças na Igreja, em o quartel general da 
cidade de Plock, a que esteve prezente Sua Magestade Ira» 
pe r ial. 

(A gazeta de S. Petersburgo tras huma carta do Principe 
Kutusow de Smolensko a Sua Excellencia Anna Neketischna 
Naryschkin senhora da aldeia de Torutino aonde os Russos 
ganharaò huma glorioza victoria sobre o inimigo. O Feld 
Marechal, péde que as trincheiras levantadas nesta aldeia 
contra os Francezes fiquem em pe para o futuro, como hu-
ma sagrada memoria que lembrará aos Russos o valor de 
seos avós ) 



DECLARACAÕ DE LUIS XVIII. 
! 

Chegou era fim o momento, em que a Divina Providencia 
parece prompta a despedaçar o instrum ?nto de sua cólera! 
Ao usurpador do trono de S. Luis, ao deva-tador da Europa 
chegou também a sua vez de experimentar revezes Naõ 
fera-', estes mais do que aggravar os males da Fr;in< a, e naõ 
se atrevera esta a Ian ar por terra hum poder o< ' s , que os 
prestígios da victoria ja naõ protegem? Que preve/içoens, 
ou que receios poderiam hoje embaraça-la de lamai-se nos 
braços de seu Rey, e de reconhecer, no restabelecimento 
de sua legitima authoridade, o único penhor da unia , da 
paz e da felicidade que suas promessas tantas vezes tem garan-
tido a seos opprimidos vassallos ! 

Naõ querendo, naõ podendo obter, senaõ de seos esforços, 
o trono que somente seos direitos, e seu amor podem firmar; 
que votos seriaõ contrários aos que elle naõ cessa de formar ? 
Que duvida se poderia levantar sobre suas intençoens pa-
ternas ? 

O Rey ja disse em suas declaraçoens precedentes, e no-
vamente o assegura, que os corpos administrativos, judi-
ciários seraõ mantidos na plenitude de suas attribuiçoens— 
que elle conservará seos empregos aos que nelles estiverem 
providos, e que lhe prestarem juramento da fidelidade : que 
os tribunaes, depozitarios das Leis, naõ intentara processo 
algum relativo a esses tempos desgraçados, qu- . ua volta 
seillara com hum esquecimento e te rno: que fí Imente o 
codigo manchado com o nome de Napoleaò, mas que naõ 
encerra em grande parte senaõ as antigas ordenam ••..=, e cos-
tumes do reino, ficara em vigor, exceptuando as disposiçoens 
contrarias aos dogmas religiozos, sujeitos, ha longo tempo, 
bem como a liberdade do Povo, aos caprichos do i yranno. 

O Senado, no qual ha homens taõ justamente distinctos por 
seos talentos, e que tantos serviços podem ainda illustrar aos 
olhos da França, e da posteridade; esse corpo, cuja utilidade, e 
importancia naõ seraõ bem reconhecidas senaõ depois da res-
tauraçaõ, poderá acazo deixar de antever o glorioso destino 
que ó chama para ser o instrumento do grande beneficio, que 
será a mais solida, e a mais honi oza garantia de sua existên-
cia, e de suas prerogativas ? 

A respeito dasjpropriedades, o Rey, que tem ja annunci-
ado a intenção de empregar os meios mais proprios par» 
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conciliar os interesses de todos, vê as numerozas transacçoens, 
que tem tido lugar entre os antigos, e novos proprietários, 
tornar este cuidado quasi suoerfluo. Agora elle se obriga 
a prohibir aos tribunaes todos os processos contrários a estas 
transac,,oens, a animar os arranjos voluntários, e a dar elle 
mesmo, bem como a sua familia, o exemplo de todos os 
sacrifícios que poderem contribuir para o repoizo da França 
e para a sincera uniaõ dos Francezes. 

O Rey tem garantido ao exercito a conservaraõ das gra-
duaçoens, empregos, soldos, e pensoens de que p rezente-
mente goza: elle promette também aos Generaes, officiaes, 
e soldados, que se distinguirem a favor da sua cauza, insepa-
rável dos interesses do Povo Francez, recompensa» mais 
reaes, distineçoens mais honrozas do que aquellas, que elles 
tem recebido de hum Usurpador, prompto sempre a despre-
zar, ou mesmo a temer seos serviços. O Rey obriga-se 
novamente a abolir essa conscripçaõ funesta, que destroe a 
felicidade das familias, e a esperança da Patria. 

Taes tem sido sempre, taes saõ ainda as intençoens do 
Rey ; seu restabelecimento sobre o trono de seos maiores 
será para a França a transiçaò das calamidades de huma 
guerra, que a tyrannia perpetua, para os benefícios de 
huma paz solida, cuja garantia as Potencias estrangeiras só 
podem achar na palavra do Soberano legitimo. 

Hartwell, 1 de Fevereiro, de 1813. 

Acaba-se de publicar huma brochura sobre a retirada dos 
Francezes, composta por hum oilicial Allemaõ no serviço 
da Rússia : esta pequena obra he escrita com tanta precizaõ, 
e clareza, que a julgamos muito interessante para a historia 
da campanha actual : e em nosso No. seguinte daremos no-
ticia delia, ou a transcrevêramos mesmo por inteiro se 
tivermos lugar, e tempo. 

Ha poucos dias publicou-se huma carta authentica de 
hum official de qualidade empregado no exercito Russo, 
escrita a hum seu amigo em Londres, na qual depois de 
dar huma noticia da gloriosa campanha dos Russos, e hor-
roroza destruirão dos Vandalos, aprezenta huma relaçaõ 
exacta das forças inimigos da maneira seguinte. 
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Napoleaõ passou o Nicmen coin 320 mil homens, dos quaes 
ÍOO mil eraõ Francezes . . . 320,000 

Schwartzenberg tinha Austríacos 30,0001 
Saxoens 20,000 60,000 
Polacos 10,000j 

Os Prussianos deraõ . . . 22,000 
Victor chegou depois com . . . 30,000 
Recebeu-se em conscriptos . . 8,000 
Loison conduzio a Wilna, na retirada . 8,000 
Os Austríacos receberão em recrutas do seu paiz 8,000 
Em Francezes, e Italianos . . 6,000 
Augereau tinha na Prússia, e costas . 18,000 

Total 480,000 
*> / 

De toda esta força immensa resta. 
Prussianos . . • 14,000 
Austríacos . . . 30,000 
Saxonios . . . 10,000 
Meios geladosdo grande exercito 8,000 
Pe Macdonald . . 4,000 

Total 66,000 

Deduzindo desta somma os 14,000 Prussianos que ja se 
unirão aos Russos : 30,000 Austríacos que se retiraõ para 
suas cazas, 10,000 Saxonios, que seraõ forçados a unir-se 
também aos Russos aos quaes provavelmente ja estaõ uni-
dos; restaò 12,000 desgraçados, metade dos quaes perecerá 
ainda. 

Este official assevera que a perda de homens nesta hor-
rivel campanha foi de 400,000 militares, e que juntando 
mais 100,000 empregados civiz, creados, artistas, comediantes, 
relojoeiros, pedreiros, vivandeiros, prostitutas, que acom-
panhavaÕ o exercito, foi a perda total dos indivíduos, que 
foraõ achar seu tumulo na Rússia, de 500,000 11! 

Elle conclue a sua carta dizendo—Nos teremos 150 mil 
Prussianos na campanha próxima, e nos temos 300 mil Rus-
sos bem completos, e victonosos—Praza ao Ceo que algum 
conselheiro Aulico faça soar aos ouvidos do Imperador 
Francisco aquelle verso de Corneille; 

Un veritable Roi n'est ni mari, ni père 1 
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Pelos Jornaes de Nova York, soubemos a perda da ire-
g a t a d a Sua Magestade a Java, tomada pela fregata Ameri-
cana a Constituição de mais alto lote. Os ditos jornaes de 
iy de Fevereiro referem a seguinta circumstancia. 

"A 29 de Dezembro, em 13° 6 ' d e latitude, e 38ô de 
longitude ao oeste, quasi dez legoas distante da costa do 
Brazil, a Constituição encontrou, e tomou depois de hum 

Í
)orfiado combate a fregata Ingleza Java. A acçaõ durou 
íumahora e cincoenta e cinco minutos, no fim do qual tem-

po a Java ficou inteiramente destroida e raza. A Constitul-
çaõ teve 9 mortos, e 25 feridos; c Java 60 mortos, e 101 
feridos. Entre os últimos se conta mortalmente ferido o 
Capitaõ Lambert, offieial de muita distincçaÕ. A fregata 
Java montava 49 peças, e tinha abordo 400 homens, entre -os 
quaes havia hum grande numero de officiaes e passageiros, 
que foraõ dezembarcar na Bahia 3 de Janeiro, debaixo de 
palavra, e por ordem do Commodoro Bainbridge. 

A lista de Lloid contem o numero dos vasos e navios ln -
glezes tomados pelos Americanos, em sete mezes, isto he 
desde o principio da guerra, o qual monta á quinhentos navio» 
mercantes e Ires fregatas J 

N O T I C I A S D O A L M I R A N T A D O . 

Londres, 23 de Março, de 1813. 

P a r t e do I l iustre C a p i t a õ I r b y do navio de S . M. A m é -
lia, dado a J . W. Croke r Escude i ro , da tada de Sp i t -
head a 22 do C o r r e n t e . 

Senhor, 

Permetti-me que vos informe, para instrucçaõ 
dos Lords Commissarios do Almirantado, que estando eu a 
ponto de deixar o rio de Serra-Leoade volta para Inglaterra, 
em o navio de S. M. debaixo do meu commando, aos 29 de 
Janeiro, o Tenente Pascoe chegou ali com a maior parte da 
tripulaçaõ do Brigue de S. M. o Daring, depois de ter sido 
obrigado a encalhar o seu navio, c queimalo em Tamara, (hu-
ma das Ilhas de Loss) por ter sido coçado por huma Fragata 
Franceza, accompanhada de outros dous vazos, que tinhaõ 
apparencia de Fragatas ; elle referio que a 27 elle os deixara 
ancorados ao largo das Ilhas. Destaquei immediatamente o 
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Tenente Paseoe n'huma pequena Goleta para reconhecer o 
inimigo, (segundo a offerta que me havia feito dos seus ser-
viços ;) e voltou a 3 de Fevereiro, depois de ter reconhecido 
que a sua força consistia em duas Fragatas do mais alto lote 
(L'Aréthuse et le Rubis), e hum navio Portuguez que tinhaõ 
tomado ; que o inimigo tinha quasi completado a sua agoada, 
e se propunha, depois de ter descarregado o navio Portu-
guez, de abandonalo a equipagem, e dar à vela na intenção 
de interceptar os nossos navios de commercio que voltassem 
para Inglaterra. 

Imaginando, se eu cruzasse na altura das Ilhas de Loss 
(caso do inimigo naõ as ter deixado) que poderia encontrar 
algum navio de S. M. que viesse à costa, e proteger ao mesmo 
tempo os navios que segundo os avizos recebidos estavao 
destinados para a Serra-Leoa, eu commecei a apparelhar-me ; 
chegou entaõ das Ilhas, hum navio, a bordo do qual estava o 
Piloto e alguns Marinheiros do Daring, assim como o Patraõe 
a equipagem de outra Einbarcaçaô que o inimigo tomara ; e 
confirmando suas relaçoens as do Tenente Pascoe, deixei o rio 
de Serra-Leoa, e parti para as Ilhas; a 6 do passado velejando 
para a Ilha de Tamara, encontrámos a Princesa Carlota Go-
leta do Governo, que me informou que huma das Fragatas 
estava ancorada a liuma grande distancia da outra, e que ap-
parentemente fazia descarregar a preza. Enviei a Goleta 
a Serra-Leoa com ordens dadas para que todo o navio que ali 
fosse, viesse juntar-se commigo A penas cheguei de tarde 
à vista da Ilha, a Fragata que estava ao norte, levou ancora e 
se fez de vela; a outra Fragata fazia signaes, e tendo notado 
ao sosposto que ella tinha issado o velacho, aífastei-me para 
passar a noute, huma das Fragatas, (segundo creio a Aré-
thusa") era apenas vista dos Gallopes ; nós estavamos entaõ 
em calmaria ; levantando-se huma briza ao meio dia, ella se 
derigio para nos. Como eu tinha esperança de a attrahir pa-
ra longe da sua companheira, continuei a correr ao largo até 
ao sol posto ; naõ avistando entaõ o outro vaso do tope do 
mastro, o faltando o vento, diminui de vela, virei à roda e 
dirigi-me para ella. Pouco depois das 7 horas vendo-nos o 
inimigo perto de si, virou pordavente, e issou a sua bandeira, 
ás 7 horas e 4.5 minutos, estando a tiro de pistola sobre o seu 
barlavento os dous navios commeçaraõ a fazer fogo, quazi ao 
mesmo tempo, o qual continuou conservando-se hum e ou-
tro na mesma situaraõ) até ás 11 horas e 21 minwtos ; entaõ 
o inimigo se fez ao largo, tendo a vantagem de o poder fazer, 
deixando-nos sem poder governar, por termos as enxareias e 
velas em pedaços e os mastros arruinados. Durante a acçaõ 
abordámos duas vezes o inimigo, tentando atravessar os seos 
escovoens, e elle entaõ quis abordar-nos, mas foi repellido 
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pelos soldados de marinha commandados pelo Tenente Simp-
Son e pelos marinheiros debordo. Posto que eu sinceramente 
lastime a numerosa lista dos mortos e feridos que montou a 
141, hé com tudo huma grande consolaçaõ o reflectir que 
nunca estivemos expostos a ser batidos pela popa, nem oc-
correo o mais ligeiro accidente ; todos succumbiraõ valoro-
zamente em o combate. 

He com o mais vivo pezar que eu menciono entre os 
mais antigos e segundos Tenentes James Bates e John Pope, 
e o segundo Tenen te Grainger, das tropas de mar inha ; 
elles pareeeraõ no principio da acçaõ ; como elles estavao a 
bordo deste navio havia mais de 5 annos, tive muitas occazi-
oens de conhecer seus caracteres inestimáveis, e por conse-
guinte a perda que o serviço do Rey soffreo pela sua morte. 
Devo também com ú u u l sentimento fazer menção do Tenente 
Jorge Wil, o Tenente mais moço que pereceo fazendo 
o serviço sobre a segunda coberta, depois que eu recebi 
huma ferida que me obrigou a deixa-lo ; assim como do Te-
nente Pascoe, que fora do Daring, e commandava a arti» 
lharia do meio do navio : M. J. Bogue, que fora commissario 
do Thais (invalido) recebeo huma ferida mortal na camara, 
depois de ter sido ferido antes sobre a segunda coberta. 

Tendo a disgraça de dar conta de huma perda taõ grande, 
espero que sera evidente que cada individuo fez o seu dever. 
Eu me reconheço devedor a meus bravos officiaes e marin-
heiros, assim como aos supernumerarios, que pertencerão 
ao Daring, pelo sangue írio e firmeza que mostraraõ, e eraõ 
merecedores de melhor sorte, mas a força superior do ini-
migo que tinha grossas peças Francezas de 24 sobre o Con-
véz, a grande quantidade de ouro em pó que tínhamos a-
bordo, assim como a certeza da chegada da outra Fragata 
me teriaõ desviado de renovar a acçaõ, quando isso naõ fosse 
mesmo impraticável. 

Eu naõ devo deixar de fazer mençaõ a suas Senho sdo 
admiravel comportamento de M. de Mayne piloto, que taõ ha-
bilmente colocou o Navio no principio da acçaõ e da sua as-
siduidade sustentada ate que se retirou o inimigo. Devo os 
mais vivos agradecimentos ao Tenente Simpson das tropa» 
de marinha e ao ( ommesario J. Colman que se mostraraõ 
mui activos, assim como a Mr . Saunders do corpo Africano. 
Tendo recebido o maior soccorro do Tenente Reeve, inva-
lido. da Curveta de Sua Magestade o Kangaroo, que rece-
beo mais de huma ferida na acçaõ, eu o nomei para fazer 
as funçoens d e i . Tenen te deste navio. M. S. Umfreville, 
contra mestre bom e digno official fez o serviço de 2. Tenen-
te, e M. E. Robinson, contra mestre, que recebeo hum grave 
ferida, o de terceiro. 
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O mau estado do navio e a deplorável condiçaõ dos feridos, 
fazendo abortar o objecto pelo qual tinha dado a vella de 
Serra Leoa ; tendo toda a razaõ de crer que o inimigo naõ 
poderia por em execução seus projectos, visto estar taõ 
mal tratado o seu navio, julguei-me authorizado a naõ ficar 
na Costa, e dei a vella na' intenção de tocar na Madeira 
ou Açores para refrescar os doentes; mas o mau tempo mo 
estorvou e cheguei aqui hoje. 

Junto remeto a Lista dos mortos e feridos; cujo total 
chega em mortos a 51 ; e feridos 95. 

Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) f r e d . Paulo Irby, Capitaõ* 
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Ou breve esboço do Estado actual do Continente. 

A face que o Norte da Europa tem aprezentado 
nestes tres últimos mezes tem de tal modo estendido, 
o circulo dos acontecimentos, que naõ he possível 
abrange-los de hum golpe,' para calcular exactamente 
os seos importantíssimos rezultados. Na lacta das 
opinioens disconcordes, que procedem em grande 
parte do espirito de partido, dos prejuízos, e da ob-
stinada incredulidade, naõ se tem considerado metade 
dos dezastres que ameaçaõ submergira dynastia Na-
poleonica, nem huma quarta parte das vantagens, que 
foraõ longo tempo objecto das pretençoens ao equilí-
brio de huma politica justa. Os Russos tem ja ex-
pulso os Francezes de quasi metade do grande Im-
pério Germânico ; e isto dentro do espaço de cinco 
mezes, depois de terem deliberado em fluctuante he-
sitaçaõ, se acazo a sede do seu governo se remove-
ria, ou se a maior parte da Rússia se abandonaria ao 
inimigo, que esta agora perseguindo, que tem esma-
gado com suas armas, e sobre o qual tem attrahido as 
accumuladas pragas do genero humano. Nos naõ 
devemos olhar os Russos avançando, como hum exer-
cito seguindo outro por hum dezerto. Os Russos 
devem considerar-se como occupando huma forte po-
sição em cada milha do terreno, por onde marchaõ: 
como tomando posse de fortalezas, e o que he aitida 
mais importante, tomando posse dos bons dezejos, e 
co-operaçaõ de todos os habitantes. Esta he a velo-
cidade, esta he a segurança contra a súbita reacçaõ, 
que os Russos aprezentaõ nos seos brilhantes progres-
sos ; e as calamidades que elles t e m j a removido, po-
dem comparar-se a huma epidemia expirante, de que 
estaõ convalescendo os aiíligidos habitantes da terra. 

TOL. vi. x 
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N o s naõ podemos po r t an to concordar com aqneí les 
escr ip tores , ou estadistas, que a inda nut rem receios 
a cerca dos movimentos progressivos dos Russos ; po r 
quan to of ferecem mais f undamen to a nossa opin ião 
aquel les que d e z e m p e n h a r a õ tam glor iosamente os 
seos planos, e taõ fe l izmente derigiraõ as operaçoens 
j i ' huma c a m p a n h a de seis mezes ; do que os críticos 
mi l i ta res ou políticos que predisseraõ ha doze m e z e s a 
sua ruína, e que opezar de fa lharem, conservaõ ainda as 
suas rançosas opinioens. As armas Russas saõ con-
duz idas por homens de consumada habi l idade e e x -
per iência ; e de nenhum m o d o podemos recear que se 
p r e c e p i t e m e m per igos desconhecidos . Se ellas s e r a õ 
secundadas pe la Áustr ia , naõ sabemos. Aquel le g o -
v e r n o t ímido e pe rp l exo poderá recuzar -se a c o - o p e r a -
çaõ, com tudo a g r a n d e massa dos povos Germân icos 
f a r á s egu ramen te h u m esforço p a r a r ecupe ra r a sua 
l i be rdade ; c a proporção daquel ie esforço sera con-
t r a i n d o , e paralysado o espir i to mil i tar da F r a n ç a . 
N o s ouvimos que 200,000 Pruss ianos se al istaraõ bem 
depressa contra a França , deba ixo do seu Rei , q u e t em 
ja tomado hum de te rminado par t ido com o Imperado r 
A l e x a n d r e . Es t e he hum acontec imento da pr imei ra 
impor tanc ia . O povo dos Estados Hanover ianos esta 
i n s u r g i n d o ; os Hol landezes prcparaõ-se para sitnil-
han te s movimentos . Q u e m pode d izer ale q u e p o n t o 
se e x t e n d e r a õ estas insurreiçoens ? E pode Bonapa r t e 
j u n t a r exerc i to a lgum na Saxonía , c a p a z de as r e p r e -
mi r ? 

H u m a e x p e d i ç ã o de 300Q homens , devia d e i x a r a 
Suéc ia , para tornar posse da Pomerania Sueca . N o -
t ic ias de S tockholmo re fe rem, que os Prussianos co r -
r e m aos milhares a j un ta r - se ao exerc i to c o m m a n d a d o 
pe lo Gene ra l D ' J o r k que o espir i to de insureiçaõ se 
tem espalhado ate Casse i ; que o exerc i to F r a n c e z 
d e i x a n d o Berl in , montava so a 17,000 homens, q u e os 
Russos estaõ agora d iante de M a g d e b u r g o ; e que os 
restos da art i lheria Eranceza foraõ abandonados em 
P o s e n . T a m comple tamen te abat ido está o espir i to 
dos Francezes , que fogem a pr imei ra chegada dos 
Ilussos. Em prova da verac idade destas noticias, ja 
es te paiz tem des t inado comboys para o Elbo e W e s e r , 
p ioa ip tos a par t i r , logo q u e h u m < r ' r , ;°nte numero 
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de navios t e n h a c h e g a d o a N o r e . O A l m i r a n t e W i l -
l iams tem o r d e n s de o s f o r n e c e r t o d o s o s q u i n z e d ia s 
p a r a a q u e l l e c o m m e r c i o . 

A s not ic ias d e H e s p a n h a a i n d a q u e vagas , n a o d e i x a õ 
d e ser f a v o r a v e i s . E l i a s r e p r e z e n t a õ Sou l t m t r c h a n d o 
d e T o l e d o p a r a M a d r i d ; e o s e x e r c i t o s F r a n c e z e s r e -
t i r a n d o s e d o p a i z . — O D i á r i o d a C o r u n h a d e i 6 d e 
M a r ç o d i z , q u e J o z e e n t r o u em Val ladol id a 4 do c o r -
r e n t e , c o m t o d a a p o m p a q u e a sua rea l pessoa m e r e -
c ia . O s F r a n c e z e s a b a n d o n a r a õ L e o n , B e n a v e n t e , 
Z a m o r a , e S a l a m a n c a . Os I n g l e z e s t e m posto o s e u 
e x e r c i t o n ' h u m pé o mais b r i l h a n t e . 

R e c e b e r a õ - s e d e s p a c h o s d e L o r d W e l l i n g t o n d a t a -
dos de F r e n a d a a 3 , e da C o r u n h a a 2 0 ; m a s nada c o n -
t e m d e i m p o r t a n t e . A r e l açaõ d e C a d i z q u e S u a E x -
ce l l enc ia ped i r a l i cença a s C o r t e s p a r a e m p r e g a r n a 
H e s p a n h a 15 ,000 Russos , naõ t e m v i zos d e p r o b a b i l i -
d a d e . 

Pe lo s d e s p a c h o s de L o r d C a t h c a r t da t ados a 6 do 
c o r r e n t e d o Q u a r t e l G e n e r a l R u s s o e m K a l i t s c h j u n t o 
a P o s e n , se r e c e b e n a no t i c i a oíRcial da ra t i f i caçaõ da 
h u m t r a c t a d o de Al l i ança olTensivo e defens ivo e n t r e o 
I m p e r a d o r A l e x a n d r e , e o Re i da P rús s i a , em q u e e s t e 
u l t i m o , c o m o se r e f e r e , se o b r i g a a f o r n e c e r 2 0 0 , 0 0 0 
h o m e n s , n u m e r o naõ improváve l nas a c t u a e s c i r c u m -
s t a n c i a s , em q u e o s P russ i anos a r d e m p o r s e v i n g a r 
dos s a q u e a d o r e s do seu pa i z , dos assassinos e v i o l a d o -
re s de suas m u l h e r e s e f i lhas ! Ja 3 0 , 0 0 0 vo lun t á r io s 
s e t e m a j u n t a d o em K o n i g s b e r g . As g a z e t a s u l t i m a s 
d e P e t e r s b u r g o daõ h u m a c i r c u m s t a n c i a d a c o n t a d a 
o c c u p a ç a õ d e Varsóvia pelos Russos , e d e P i l i a u , o n d e 
o povo ob r igou o C o m m a n d a n t e F r a n c e z a e n t r e g a r - s e , 
o assalto de T h o r n a 7, e a des t ru i ção , e t o m a d a de 
todas as sor t idas de D a n t z i c . 

O s p a p e i s p ú b l i c o s d e Pa r i z c h e g a õ a te 2 4 d o c o r -
r e n t e . E l l e s r e f e r e m a l g u m a s c i r c u m s t a n c i a s q u e m e -
r e c e m cons ide raçaõ . T e m hav ido a l g u n s mot ins e m 
P a r i z , c u j a n a t u r e z a e o b j e c t o naõ p o d e m b e m d e s c c r -
n i r - s e das vagas re laçoens dos j o r n a e s F r a n c e z e s ; 
mas n o p r e z e n t e es tado das c o u z a s , q u a l q u e r movi -
m e n t o po r p e q u e n o q u e se j a , naõ s e f a z , s e m e x c i t a r 
o s sustos d o t y r a n n o . H e p o r es tá r azaõ t a lvez , q u e 
e l l e se d e m o r a na c a p i t a l , ent v e z de se ap reze t i i a r a 

x 2 
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f r e n t e dos seos exerc i tos , e r e p a r a r os soffridos dezas -
t r e s . E l l e que a p o u c o bramio de raiva pela d e f e ç a o 
do G e n e r a l D ' Y o r k , p o d e agora suster a sua có le ra , 
vendo a seu bom e fiel all iado o Rei da Prúss ia , as-
s igna r h u m t rac tado de a i l iança offensivo e d e f e n -
sivo contra el le . A razaõ he clara . T e m medo de h i r , 
t em medo de ficar. A duvida e incer teza suspendem a 
sua car re i ra . Os e lementos do seu pode r se r e d u z e m a po 
nas suas mesmas n !aons ,e tudo lhe e scapa das g a r r a s . 
E n t r e t a n t o e l le assume h u m ar de impos tura , e os ten -
t açaõ . Rep rezen t a os seos exe rc i to s elevados a h u m 
p o n t o assustador. A da r - se - lhe credi to, 350 ,000 ho -
m e n s e s t a õ j a em armas a v i s t a quasi do i n i m i g o ; o 
q u e n e n h u m ca lcu lo p o d e ve r i f i ca r ; mas a ques tão 
nao he a j u n t a r esse n u m e r o , he su s t e lo ; e a g r a n d e na-
çao esta m u i t a exhaus t a pelas ex to rsoens e p e r d a s do 
seu oppressor , para que re r ou p o d e r sus tentar h u m a 
dynas t ia devo ran t e e assoladora , c u j a b a z e he f u n d a d a 
nos pr inc íp ios da sua mesma ruina . 

S u a A l t e z a Rea l a P r i n c e z a de Brunswick , i rmam 
de Sua Mages tade Br i t an ica , fa leceo t e rça fe i ra 23 de 
M a r ç o de 1813 na idade de 10 annos . Sua Al teza 
R e a l era suge i ta havia muitos annos a h u m a moléstia 
as thmat ica , q u e s e a u g m e n t o u pe lo ma l e p i d e m i c o 
agora p r e d o m i n a n t e . 

Ordenou-se hum lucto geral, que deve durar seis 
semanas. 



Commercio. 

ço de 1813. 
Assucar Branco 40 a 60") 

Mascavada 33 40 
CafFé __ 75 85 
Cacao" 60 65 }• 
Cebo 78 80 

Arrõs nao"" há no 
mercado 

Algudao" de Pernambuco 26 27 Algudao" de 
Ceará 86 261 
Bahia 2 5 i 26 £ 
Maranhao" 25J 2 6 | 
Minas 23f 24 
Pará 23 2 3 | 
Capitania 22 23 

Couros de Rio da Prata 3f 8 
Rio Grande 3 6* 

Anil 36 60 

112 lb. 

• Penniqueí 
por lb. 

N. B. Fretes, direitos, e mais despezas pagas pelo 
vendedor. 

Mappa dos Câmbios de Londres com as Praças Estrangeiras. 

Datas 6 

Anno 
e 

Mcz. 

CS 

s 

o a C3 
>"5 
O 
T3 
O 

3 

CS O 
O 

P* 

-3 
aí 

O 

cs 
•a 

O 

cs -M 
CS 

B «s "3 
• CS 

PW 

«o 
r-t 
oo i—r 
o 

*v3 
O 
'3 > 
o 

2 75 76 75 47* 43 64 30-8 20-80 

£ 75 76 75 47í 43 64 30-8 20-80 

9 75 76 75 474 43 64 3 0 8 20-80 

12 75 76 75 4 7 | 43 64 30-2 20-80 

16 75 76 75 47í 43 64 30-8 20-80 

19 75 75 75 4 7 | 43 64 30-8 20-80 

23 75 75 75 471 43 64 30 8 20-80 

2g 75 7-5 75 471 43 64 30-8 20-8® 

SO 75 75 75 47* 44 61 30-8 20-80 



Èrratas principaes do No. antecedente* 

. 57 —Bosiet—lea-se—Bonet. 
Vittar—lea-se—Villar. 

63 —do que mais a primeira—lea se«—mais do que a 
primeira. 

115—todas as vezes, o seu natural se manifesta que se 
lhe offerece—lea-se—todas as vezes, que se lhe 
offerece occaziaõ, o seu natural se manifesta. 

141—pelo Alvará de 26 de Junho—lea-se—o Alvará de 
26 de Maio. 

142—o Alvará de 26 de Junho—lea-se—de 26 de Maio 
liberato—lea-se—litterato 

143—interinamente—lea-se—violentamente. 
com o dedo no nariz—lea-se—com oculos no 

nariz. 
outro e terceiro exemplo—lea-se—no mesmo fo-

lheto terceiro exemplo. 
— S. C. Lucena—lea-se—J. C. Lucena. 

para a corte—lea se—para a Corte. 
144—adsum que feci—lea se—adsum qui 

em 1808—lea se—em 1810. 
146—Da lhe armas a furor—lea-se—o furor. 
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" Estes fugozos Politicos deslumbrados por seu mesmo 

* Este Jornal he redigido por Dom J. Blaoco, White, victima do despo-
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liuma Patria, que nao" conheceu o seu merecimento real, e que t a õ mal 
lhe pagou. 
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" zelo, nem se detem a estudar nossa antiga Constitui-
" çaõ, nem investigar a verdadeira cauza de sua ruina, 
" nem quaes foraõ os males, e abuzos, que immediata» 
" mente se deriváraõ del ia : e sem dar attençaõ ás Leis 
" a que obedecemos, nem á Religião que professamos, 
" nem ao clima em que vivemos, nem ás opinioens, uzos, 
" e costumes a que estamos avezados ; em vez de curar, 
" e reformar, somente pensão em destruir, para edificar 
" de novo ; e a troco de evitar os males, que tem sof-
" frido, se expõem sem receio a cahir n'outros maiores, 
" e tanto mais funestos, quanto para melhorar o corpo 
" social, julgaõ necessário começar por dissolve-lo. — 
" Jovellanos, expoziçao sobre a organizaçao das Cortes, 
" no appendice á Sua Memoria publicada na Corunha." 

Ao começar o tomo sexto de minha obra, nao 
pude eximir-me de lançar hum golpe de vista pelo 
caminho que nella tenho seguido e reflexionar at-
tentamente no giro que minhas opinioens, e minha 
maneira de pensar em matérias politicas, tem toma-
do, desde que a emprehendi ate hoje. Por pouca 
attençaõ, que meos leitores tenhaõ prestado aos en-
saios que tenho publicado, naõ he possível que naõ 
vejaõ, naõ direi a falta do que se chama systema, 
mas ate mesmo as claras, e palpaveis contradicçoens, 
que se achaõ em minha doutrina. Qualquer pessoa 
que ler o Dictame que tracei para a Universidade 
de Sevilha, e que enseri no segundo No. (" para a-
prezbntar ao Publico qual era meu modo de pensar 
nos dias mais criticos, e qual tinha sido sempre mi-
nha maneira de ver os assumptos de Hespanha") e 
o comparar com os discursos, que tem ido apparecen-
do nos seguintes Nos. , julgará por ven tura que saõ 
todos de h u m mesmo Au tho r , ou que formaõ a cont i -
nuação, o fio de huma só obra ? Quem se r eco r -
dar de meos elogios ao Decreto da Soberania do Po-
vo, poderá combina-los com minha censura da nova 
Constituição Hespanhola ? Quem comparar os reme-
dios que appetecia para aquella Naçaõ em minhas 
primeiras reflexoens sobre a revolução da Peninsula, 
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poderá concorda- los com os q u e acabo de indicar 
no f im do quinto tomo, fallarido da C a m p a n h a da 
Rússia ? 

Eu poderia a l legar muitas razoens em defeza de s -
tas variuçoens e muitos effugios se aprezentar iaõ ao 
mais indolente amor propr io , para evitar a accuza-
çaõ de inconsequência em semelhante cazo : o meu 
porem nunca fica satisfeito, se naõ se satisfaz a si 
mesmo ; e a t revo-me a d ize r , que ainda os elogios do 
mundo inteiro me seriaõ amargos, se podesse a lcan-
ça-los sobre hum falso supposto. Por outro la-
do, nada era mais fácil do que evitar semelhantes 
contradicçoens ; e por poucos talentos, e destreza, q u e 
se concedaõ a hum homem, que escreve para o P u -
blico, quaesquer seriaõ bastantes pa ra insistir sobre 
os primeiros passos, e de fender o ja di to, apezar da 
luz , e convencimento . Poder iaõ t e r -me movido a isso 
motivos de naõ pequeno pezo no coraçaõ humano. O 
rumo q u e eu tomei t inha a seu fav.or o que se chama 

•popularidade : quando comecei a abandona- lo foi 
na época em que meu Jornal soffreo a contradicçaõ 
mais violenta : dava com isto novo pre tex to a seos 
inimigos, e diminuía o numero dos que lhe e rao af-
feiçoados ; e o que he peior que tudo para os que 
se ap rezen taõ ao Publ ico como escri tores, mani -
festava com semelhantes variaçoens, q u e havia pega -
do na penna sem hum p ro fundo conhec imento da 
matéria. 

Essa he a verdade ; e esta confissão ingénua he em 
mim naõ só hum dever, relativamente a meos Lei to-
res, mas também huma licçaõ pra t ica , q u e pode ser 
mui utii ao grande numero de pessoas que actual-
mente escrevem etn Hespanha sobre Poli t ica, e 
muito mais aos que , de qua lquer modo q u e seja, 
possaõ ter directo inf luxo nos negocios do Reino. Se 
eu tivesse sido singular no q u e p r e z e n t e m e n t e julgo 
erros, poderia r ecea r , q u e , dando conta ao Públ ico 
do-cotno, e porque via tinha nelles cabido, me a t -
tribuisse demaziada importancia . Porem estes erros 
tem sido, e saõ mui communs ainda na Hespanha no 
tempo p r e z e n t e : nelles tem incorr ido a maior pa r t e 
dos Escri tores públicos ; e sobre elles vaõ fundadas 
as Leis que ac tua lmente se tem dado por f u n d a -
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mentaes do Reino. Se eu tivesse permanec ido em 
H e s p a n h a , conservaria provavelmente minhas op in i -
oens primeiras, porque naõ haveria t ido occaziaõ de 
ver as que i toens debaixo de outro aspecto, nem com 
out ra disposição de animo diversa da que davaõ de s i 
as circunstancias do paiz. O que eu creio desengano 
m e u , deve-se á occaziaõ que hei t ido de observar 
aquelle Re ino fora de elle m e s m o : de c o m p a r a - l o 
com a pr imeira Naçaõ do m u n d o em ponto de I n -
st i tuiçoens Civiz : de recorrer em minha idea quan to 
eu tenho observado, agora q u e estou despido de todo 
o interesse pessoal re la t ivamente aos novos es tabe-
lecimentos de Hespanha ; pois (decidido como, ha 
mui to estou, a naõ pizar out ra vez seu solo) nem po-
dem des lumbrar -me com esperanças, nem aftastar-me 
com temores , nem ir r i tar-me com oppressaõ, e m u -
laçoens , ou envejas . N ' h u m a palavra, meu ob jec to 
he manifes tar p ra t i camente , e em mim mesmo, a 
verdadeira or igem da i l luzaõ, que , em certas c i r cun -
stancias, cauzaõ as opinioens, q u e na l inguagem de 
B u r k e , podemos chamar o Catecismo dos Di re i tos 
do H o m e m . " H u m ce lebre escritor Ing lez dizia q u e 
he impossivel que hum homem falle mui to t e m p o 
de si proprio, sem va idade—Eu confio que nem o 
que tenho pa ra dizer , nem o tempo que nisso hei de 
gastar, me poraõ em semelhante risco. 

Os q u e es tudaõ Pol i t ica n ' h u m Paiz como H e s -
p a n h a antes da invazaõ dos Francezes, ge ra lmen te 
fa l lando, estaõ no cazo dos q u e estudaõ o m u n d o no 
canto de hum collegio : todo o conhec imento q u e es-
tes tem dos homens, tiraõ-no de nmcllas vioraes: 
aquelles sabem de reinos e republ icas por novellas 

•politicas. Assim como nao he possível conhecer os 
homens se naõ em o trato da Sociedade humana ; da 
mesma sorte naõ se pode aprender a Sciencia de go-
verna los, senaõ tomando a lguma parte , e exerc i tando-
se d i rec ta , ou indi rec tamente em os negocios públ i -
cos. Esta ultima parte era impossivel na Hespanha , 
Ne i l a naõ havia hum corpo legislativo em q u e se agi-
tassem, e discutissem os interesses do Estado, nem 
se publ icavaõ periodicos políticos, nem era permit t ido 
fallar sobre semelhantes matérias. O nome de Politica 
naõ podia chegar aos ouvidos de hum joven Hespanhol , 
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a naõ ser q u e ouvisse na sua Univers idade citar os Po-
líticos de Aristóteles; e, ha trinta annos , naõ seria m u i 
raro q u e h u m Cathedra t ico equivocasse o n o m e de Po-
litica eom o de c r iança bem educada . 

Em taes c i rcuns tanc ias , s e o acazo faz ia , q u e a lguns 
destes j o v e n s , do tados de imaginaçaõ , de gosto , e a f -
fe içaõ a todo o gene ro de Es tudos , e desgostosos por 
isso da miserável rot ina a q u e se viaõ l igados, achas-
sem a lgum livro dos mui tos q u e a F rança deo á luz 
em sua Era P h i l o s o p h i c a ; o elfeito e ra igua l ao que a 
Nova Hcloiza p r o d u z i r i a na imag inaçaõ de hum noviço 
c a p u c h i n h o q u e a N a t u r e z a t ivesse dotado de t e m p e -
ramento , e imaginaçaõ a r d e n t e : — s e as c i rcunstancias 
lhe naõ permit t i ssem la rgar o habi to ; n a õ c a u z a r i a es-
t r a n h e z a q u e acabasse por de i ta r fogo ao conven to . 

D u a s coizas f a z e m q u e as theor ias polit icas dos D i -
r e i to s do homem se apode rem taõ r a p i d a m e n t e das 
imaginaçoens e c a u z e m elfeitos violentíssimos nos ân i -
mos i n e x p e r t o s ; — a faci l idade com que se e n t e n d e m , 
e a f e rmen tação de p a i x o e n s q u e c a u z a õ — O " p e q u e -
no ca tec ismo dos Di re i tos do h o m e m , diz ia o p r o f u n d o 
B u r k e , a p r e n d e - s e p r o m p t a m e n t e ; e as pa ixoens t i raõ 
as consequênc ias . " Q u a n t o se pode discorrer sobre 
es te pon to me p a r e c e que es tá di to nestas palavras , 
p a r a os que b e m c o n h e c e m a na tu reza do coraçaõ h u -
mano . 

A vaidade he h u m a das pa ixoens mais poderozas , 
e s p e c i a l m e n t e nos mancebos . I m a g i - n e - s e pois, q u e 
se inventava hum segredo , po r meio do qual den t ro em 
p o u c o s dias, e sem trabalho a l g u m , antes com divert i-
m e n t o , e p r aze r se podesse adqui r i r h u m a s c i e n c i a im-
p o r t a n t e , com sat isfaçaõ p r ó p r i a , e com a p p l a n z o de 
h u m Povo inteiro. Com q u e ardor se naõ abraçaria 
este descobr imen to ! com q u e pa ixaõ se naõ amar i a ! 

He isto o q u e succede com os livros Ph i losophico-
Poli t icos fundados nos direitos q u e chamaõ pr imi t ivos . 
N a s sciencias pra t icas , e nas demons t ra t ivas naõ he 
fáci l enganar - se a si p ropr io sobre os ad i an tamen tos t]ue 
se f a z e m em seu es tudo . P o r e m o joven de c o m p r e -
hensaõ c lara , e viva q u e t o m a hum livro como o Con-
tracto social nas maons , vê de r epen t e abr i r -se h u m 
campo immenso por onde p o d e d iscorrer á sua v o n -
tade, e gozar de toda a agi l idade de seu t a l en to , sem 
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esperar adquir i r b u m tardio, e penozo provimento de 
ma te r i ae s ; trabalho, cu ja idea naõ pode soffrer a na-
tural impaciência de seos annos. Se ha no mundo al-
g u m a coiza que se pareça á Sciencia in fuza he o eífeito 
que p roduz hum destes livros pol i t ico-moraes de que 
fallo. Lidos os pr imeiros capitulos do contracto social, 
por exemplo , e en tendido o principio de q u e os homens 
q u e vivem em sociedade formaõ nella, pelo assim dizer , 
hum Soberania á escote * em que todos se obedecem a 
si mesmos : en tendido isto h u m a vez , (do mod que 
se pode entender) nada resta q u e saber na matéria ; 
naõ ha difficuldade que se naõ veja d 'an temaõ rezol\ ida 
nem consequência , que possa surprender hum homem 
de engenho pouco mais q u e mediano. Se acaso se lem 
os mais capitulos da obra, he antes por aff içaõ ao au-
thor do que por curiosidade fundada . A verdade he, 
que , en tendida q u e seja a lei e te rna da na tu reza do 
h o m e m , sobre q u e se f u n d a o pacto social, nada resta 
q u e ap rende r . Mas por desgraça os direitos q u e esse 
pr inc ip io funda em a na tureza do homem considerado 
i zo ladamente , e sem relaçoens a lgumas , naõ podem 
ser bazes da sociedade h u m a n a : mas o Phi losopho 
flammante naõ sen te , naõ conhece essa diff iculdade. 
Se o principio (responde el le logo) r e p u g n a á na tureza 
das sociedades q u e exis tem, he p o r q u e a tyrannia as 
t em fundado . N a õ ha mais q u e destrui- las, e montar 
a maquina de novo. Feito isto, resta so formar hum 
simplicíssimo codigo de Leis, que todas, sem esforço, 
nascem do primeiro principio da independenc ia indivi-
dua l , e da ta r desde e n t a õ o novo século de o i rof . 

Bastaria o poderozo incentivo tia vaidade, e amor 
p ropr io que tenho exposto, para attrahir a semelhantes 

* Isto lie—em que tem parte cada individuo, tle como entendem esta 
passagem os Redactores. 

f Assim pensárau, e assim fuerao" os Philosophos da França ; e vinte 
f dois annos de crimes inauditos ; vinte e dois annos de horrores, e 
desgraças, tem sido o amargo fructo ! Assim pensarao", e assim fize-
rao" os scelerados, e preznmidos Philosophos de Caracas, c de Buenos 
Ayres ; e que horrores ; que espantozos crimes se nao* tem ali perpetra-
do ! Ali ! Praza ao Ceo, que a Hespanha nao venha em breve a ser 
victima das innovaçoens que toõ extemporaneamente fez, e dos princípios 
abstractos, que taõ desacizadami nte proclamou e estabeleeeo ! Praz» 
ao Ceo que em vez do século de oiro a que aspira, naõ tenha de soffror 
Uum «eculo de ferro ! Os Redactores. 



Literatura. •303 

doutrinas hum grande numero de partidistas a rden te s . 
Mas apenas a imaginaçaõ tem gozado nellas o vaõ 
prazer de correr de hum vôo ás novas, e immensas re-
gioens, que se lhe aprezentaõ ; apenas se tem compra -
zido em si mesma, f igurando-se que tem penetrado 
todo o systema das sociedades h u m a n a s ; logo out ra 
paixaõ inda mais poderoza , e mais fe roz ainda vem 
apoderar-se da alma, e f azendo-a descer da i l luzaõ, 
em q u e se compraz , a obriga a voltar os olhos pa ra o 
mundo verdadeiro em q u e vive. En taõ he quando o 
orgulho encontra o coraçaõ aber to de par em par ás 
suas amargas l içoens : entaõ he quando o que pr incip i -
ou por huma vã especulaçaõ, toma corpo, e se real iza 
em planos de destruição, q u e c rescem, e fomentaõ em 
segredo, a te q u e chega a occaziaõ, e o terrível dia da 
vingança. 

S i m ; da v ingança : porque jamais tem existido, nem 
p o d e exist ir hum homem taõ indolente , que se chegar 
a embeber -se nas exageradas doutrinas da igualdade, e 
Soberania dos Povos, naõ olhe para a sociedade em q u e 
vive, como para hum Charco (sentina) de abuzos , em q u e 
naõ pode fixar os olhos, sem soffrer, no seu modo de 
en tender , mil insultos. Es tas cruéis theorias parece 
q u e tem nascido para envenenar o coraçaõ humano, e 
faze- lo enfurecer-se contra a ordem e te rna , e invariá-
vel da mesma natureza , da qual fingem que saõ tiradas. 

A g rande massa dos homens he indispensavelmente 
des t inada a compor as classes inferiores da sociedade, 
nascidas pa ra o t rabalho, e para a industr ia, sem mais 
deze jo s do q u e aquelles q u e inspiraõ as primeiras ne-
cessidades da vida, fáceis de satisfazer-se em qua lque r 
paiz medianamente governado , e capazes de encher a 
medida da felicidade dos q u e nascem neste estado. 
Das classes que recebem educaçaõ, e se achaõ dispos-
tas a gozar , e tentadas a appe tecer quantos prazeres 
de fruição, e poder proporciona a sociedade h u m a n a ; 
mui curto numero pode subir ao gráo de poder , ou ri-
q u e z a que a ambiçaõ considera como supremo bem 
no mundo . O único modo de conseguir que a g rande 
massa de homens , que compoem estas (luas classes, 
d is f ru tem da porçaõ de fel icidade que a Na tu reza con-
cede a todos, com mais igualdade , do que commumen-
te se imagina, he conter n 'huns os vôos da ambiçaõ, 
naõ exci tar nos outros necessidades factícias, e n a õ d e s -
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gostar a huns , e a outros do que gozaõ, fazendo - lhes 
a p p e t e c e r o q u e naõ tem, exal tando suas paixoens, 
i r r i tando-os contra sua própr ia sorte, occu l tando- lhes 
seos bens , ponuerando- lhes seos males, e fazendo- lhes 
c re r , q u e naõ só saõ males, mas também injurias. 

Mas este ul t imo effeito he caba lmente o q u e t e m 
p roduz ido estes desgraçados e funestos systeinas em 
nossos dias. Seu efíVJto he persuadir a cada individuo 
da Sociedade de per si, q u e he taõ independen te , como 
se fosse h u m novo Adam, único habi tante do Un ive r -
so. T o d a a super ior idade, toda* a distincçaõ, todo o 
poder , q u e naõ tenha o consent imento des ta collccçaõ 
de indivíduos soberanos, be usurpaçaõ, he traiçaõ de 
leza Sociedade.. Pos to isto ja n a õ h e de admirar , que o 
novo prosélito dos Direitos do H o m e m , conceba , no 
decurso de seos es tudos sobre estas matér ias , h u m 
odio, e rancor indizível a quanto o rodea. Seu amor 
p ropr io irri tado cont inuament f pe la vista de quantos 
occupap empregos superiores ao seu, consola-se com 
os calcar aos pez em sua imaginaçaõ, e saborear-se 
coin a idea de q u e , a lgum dia, poderá cf iect ivamente 
f aze - lo . 

Q u a n d o a chama tem pegado nas classes medias , o 
incêndio se torna universal em mui pouco t e m p o , se as 
circunstancias se combinaõ de modo, que os contagia-
dos possaõ communica r com a classe trabalhadora, 
como succedeo na desgraçada revolução de F r a n ç a . 
N a d a ha mais fácil do q u e fazer crer a hum Povo (huma 
v e z na vida) que naõ ha razaõ a lguma para q u e huns 
sejaõ Reis , e outros vassallos; huns senhores, e outros 
criados, huns ricos, e outros pobres. O pregador m e -
tafizico dos Direi tos do H o m e m sabe tirar o freio a 
seos princípios, e laze-los parar no ponto em q u e pr in-
cipiaõ a comprehende- lo a elle mesmo ; mas naõ consi-
dera q u e os q u e nada tem, que perder , tomaõ suas li-
çoens ao pé da letra ; e que o nivel á que pe r t ende -
raõ reduzi r o mundo está muito mais abaixo do q u e o 
Filosopho a p p e t e c e . 

Disse que be fácil inspirar este f renesi ás Classes 
inferiores, huma vez na vida, po rque o tal contagio , se-
melhan te a algumas enfermidades , consome seu ge rmen 
na febre que excita , e c a u z a . As i l luzocns da imagi-
naçaõ exal tada pelas paixoens, des fazem-se á cus ta 
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d e d e s e n g a n o s ma i s o u m e n o s do lo rozos . F e l i z e s c s 
P o v o s d a E u r o p a , q u e f a v o r e c i d o s p e l a s c i r c u n s t a n -
c ias , t e m t ido s o h u m a t a q u e b e n i g n o d a e n f e r m i d a d e 
p o l i t i c o - p h i l o s o p h i c a ! A o p p r e s s a õ da H e s p a n h a p o r 
h u m e x e r c i t o e s t r a n g e i r o q u e a o c c u p a v a quasi t o d a , 
t e m fe i to c o m q u e o s sys tcmas f i l o s o p h i c o s t e n h a õ c a u -
z a d o , a t e ho j e , p o u c o s des t roços . M a s a o passo q u e 
o a t a q u e lie l en to , he t a m b é m de m a i s d u r a ç a õ . H e s -
p a n h a es tá intla c o n t a g i a d a ; e p o d e r á so f f r e r m i r t o no 
d ia em q u e c h e g a r a ser l iv re das a r m a s F r a n c e z a s ; 
p o r q u e t o m a r á vôo o mal com a l i b e r d a d e f iz ica dos 
Povos . 

N a H e s p a n h a naõ t e m i n d a h a v i d o t e m p o , n e m 
o c c a z i a õ b a s t a n t e p a r a o d e s e n g a n o g e r a l nes tas m a t e . 
r iaes ; e b e m q u e t e n h a m u i t o a d i a n t a d o c o m t e r d i s -
f r u t a d o o Povo p u r mais de h u m a n n o sua Soberania, 
sem a c h a r - s e m e l h o r h u m á p i c e d o q u e e s t ava q u a n -
do e ra Vassallo : t odav ia , no c a z o de ficar sem franee® 
z e s , p o d e have r q u e m lhe f a ç a c r e r , q u e a fa l ta c o n -
s is te cm n a õ t e r m a n e j a d o o s c e p t r o c o m mais f i rmeza . 
A é p o c a da a b e r t u r a da s p r ó x i m a s c o r t e s he mui c r i -
t i ca ; e m u i t o mais , se em c o n s e q u ê n c i a das d e s g r a ç a s 
de B o n a p a r t e , a H e s p a n h a t iver e n t a õ mais t e r r i to r io 
l iv re d o q u e t i n h a q u a n d o s e abr i rão a s p r ime i r a s . 
A o n d e os sys t emas ph i l o soph i cos t e m t o m a d o seu vôo, 
c o m o em F r a n ç a , o P o v o e s c u t a c o m d e s p r e z o seos 
p r o m o t o r e s ; e a n t e s se d e i x a c o n d u z i r po r h u m t y -
r a n n o ao c a m p o da b a t a l h a e .n pa iz e s t r a n g e i r o , d o q u e 
e n s a n g u e n t a r suas p róp r i a s c á z a s e m d e f e n s a d c s u a 
S o b e r a n i a c o m m a n d a d o por h u m d e m a g o g o . P o r e m 
os H e s p a n h o e n s de a m b o s o s hemis fé r ios a inda naõ e s -
tão b e m d e s e n g a n a d o s s o b r e es tes pon tos ; e o t i tu lo 
de defensor dos direitos de Povo, p o d e a i n d a c a u z a r 
m u i t a , e m u i p r e j u d i c i a l i l l uzaõ naque l l e s p a i z e s . 

A maio r p a r t e dos e r ro s q u e se t e m c o m m e í t i d o em 
H e s p a n h a d e s d e o p r i n c i p i o da sua r e v o l u ç ã o t e m n a s -
c ido des ta i l l uzaõ l i z o n g e i r a . E u posso d i z e r , p e i o 
q u e m e diz r e spe i to , q u e c h e i o d e e n t h u s i a s m o pe l a s 
d o u t r i n a s e specu la t ivas d e q u e m i n h a c a b e ç a es tava 
c h e i a , j u l g a n d o q u e naõ ex is t i a o u t r o g e n e r o d e s abe r 
uti l em m a t e r i a e s pol i t icas , se naõ o q u e e n c e r r a os 
D i r e i t o s do H o m e m ; i r r i t ado pe lo s ve rdade i ros a b u z o s 
q u e d e s o l a v a õ a H e s p a n h a ; c o n s i d e r a n d o todos os q u e 
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se o p p u n h a õ a huma comple ta mudança de const i tui-
ção como protectores del les; e todos os que davaõ 
p e z o a leis positivas, como gentes indignas do nome 
de philosophos, e de patriotas. Enthus iasmado, por 
out ra p a r t e , com a falsa idea de q u e naõ ha carreira 
mais nobre , q u e a de resistir aos que estaõ em poder , 
nem e m p r e g o mais d igno de hum homem sensível, 
q u e o d e aprezen ta r - se como advogado dos q u e o nao 
tem ; apenas podia v e n c e r - m e a conter minha penna 
nas violentas dec lamaçoens q u e taõ fac i lmente co r -
rem delia, q u a n d o cm qua lquer matér ia se a t tende 
somente aos males, sem faze r a lguma conta com os 
bens . Comecei , pois a escrever , e a na tureza das 
theorias, q u e formavaõ o pequeno f u n d o de meu ca -
bedal em matér ias poli t icas, fez com que meos E n -
saios tivessem mais acei taçaõ no Publ ico do q u e em 
si merec ia meu esteril , ou talvez pre judic ia l , t rabalho. 
Collocado huma vez em tal carreira, e tendo recebido 
os primeiros applausos , naõ ha voltar atraz para hum 
coraçaõ b e m formado. Seguro de que sua in t enção 
he boa , cada passo q u e dá adiante mais e piais o en -
gana á cerca de seos pr incípios , e o c o m p r o m e t t e por 
g ra t idaõ de modo, q u e j u l g a n d o ter conseguido h u m a 
comple ta victoria sobre os inimigos do Povo, p o d e 
achar a lgum dia que longe de lhe ter fei to h u m bem, 
tein des t ru ído todos os apoios da subordinaçaó , e as 
leis, e tem reduzido a Sociedade em que vivia a huma 
multidão q u e rejei ta os laços que por sua maõ rompeo, 
e está prompta , e mesmo ancioza de receber outros 
mil vezes mais duros, e inflexíveis. 

O encanto da popularidade he irresistível. Ella tein 
ext raviado os indivíduos mais hábeis destas Cortes, e 
ella seduzi rá os melhores , que se ap rezen ta rem nas 
Cortes vindoiras, huma vez que se naõ cons iga d e z e n -
ganar a N a ç a õ á cerca dos falsos princípios q u e se tem 
tomado por base dessa Const i tuição de que v a n m e n t e 
espera tantos bens. A carrei ra da popularidude nos 
Congressos Legislativos he semelhante , diz Mr. Bu rke 
(que nunca será demaz iadamente citado nestas maté-
rias) a hum leilão, em que sempre he prefer ido o q u e 
mais lança. Em quanto o Povo se naõ desengana, os 
homens, q u e podem ser mais úteis, costuriiao con -
verter se em ins t rumentos de sua destruição, sem o 
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pensar . N i n g u é m pode esquecer-se , ao tocar neste 
ponto, daquel la ex t raordinar ia scena que a Assemblea 
Nacional ap rezen tou em a noite de 4 de Agosto de 
1789, quando , apoderando-se de seos Membros o f r e -
nezi da popular idade, todos temiaõ ficar a t ras , ou 
f aze r menos, q u e o outro na des t ru ição da Monarquia 
F ranceza .* 

* Do sábio, e judic iozo Plu tarco (escritor mais util em Politica, do 
que todos os Philosophos modernos) nos tem ficado humas reflexoens 
sobre este ponto, que, pelo profundo conhecimento, que encerraõ do co-
raçao humano, naõ podem deixar de dar abundante matéria de reflexão 
em todos os tempos, e paizes, e com especialidade aonde o theatro da 
gloria popular, se acha recentemente aberto. Espero que meos leitores 
daraõ por bem empregado o lugar, que esta citaçaõ occupar. 

" O politico honrado a toda a prova naõ deve apreçar em mais a aura 
popular , do que em quanto a confiança que aquella lhe grangea, lhe pode 
facilitar seos planos, e coroa-los com feliz successo. Pode desculpar-se 
em hum mancebo anciozo de gloria, o comprazer-se em grandes, e boas 
aeçocns, e que aspire á porção de f ama que porc l les lhe he devida... . 
Porem huma ansia desordenada de fama he perigoza em todas as m a -
tér ias ; e nas politicas, he destructiva. Porque quando esta paixaõ se 
reúne com huma grande authoridade, enloquece completamente os que 
delia se achaõ possuídos, de sorte, que n a õ tem por gloriozo o que he 
bom em si, mas julgaõ unicamente por bom o que parece gloriozo. Do 
mesmo modo que Phoeiaõ respondeo a Antipatro, quando este lhe pedio 
que fizesse huma coiza in jus ta—"Phoeiaõ naõ pode ser ao mesmo tem-
po teu amigo, e teu adulador"—Isto, ou coiza semelhante deveria di-
zer-se á mult idão: — Hum mesmo homem naõ pode ser vosso chefe, e 
vosso escravo — Isso seria verificar a fabula da Cobra. A cauda pa-
rece que ralhou hum dia com a cabeça; e assentou-se que era coiza 
mui d u r a q u e aquella andasse sempre a t raz desta, e que seria justo, que 
alternassem no oflicio de ensinar o caminho. Começou, pois, a exercer seu 
novo emprego, e marchando as tontas, se maltratou horrivelmente, fa-
zendo que a cabeça passasse mui mal 110 caminho que teve de andar , 
arrastada por huma guia que nem tinha vista, nem ouvido. Vemos 
muitos no mesmo cazo, cujo objecto he ganhar popularidade em todas as 
medidas de sua administraçaõ publica. Adharindo inteiramente aos ca-
prichos da multidão, cauzaõ dezordens, que , a final, elles mesmos naõ 
podem conter nem remediar. 

" Oceorreraõ-nos estas reflexoens sobre a popularidade ao considerar 
seoselíeitos nas desgraças de Tibério, e de Caio Graccho. Em quanto a 
dispoziçoens naturaes educaçaõ, e principios políticos, ninguém podia 
excede-los; e com tudò isso, viraõ-se perdidos, naõ tanto por huma des-
medida ambiçao" de gloria, como pelo t mor de desacreditar-se ; coiza 
que ao principio estava longe de ser culpável. O Povo tinha os distin-
guido tanto, que se envergonhavao" de ficar a i raz em provas dc agrade-
cimento. Pelo contrario, todo o seu estudo foi exceder em muito as 
provas de afleeto que tinhao* recebido : e como estas provas lhe attrahiao" 
nova consideração", e honras, a mutua afieiçao~entre elles, e o Povo veio 
a ser tao" violenta, que os poz 11'huina situação" em que era impossível 
dizer— 

He vergonha insistir,, pois que nos, erramos. 
[JVII vida de A^is e Cleômenes, 
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Em minha opinião, se o Povo Hespanhol que r ser 
verdade i ramente l ivre , se quer melhorar sua condição, 
e lançar os fundamentos de sua fe l ic idade fu tu ra he 
prec izo q u e a par le sensata da Naçao se e m p e n h e em 
es tabelecer , e es tender a opinião de q u e naõ se m e -
rece o titulo de patr iota, nem de defensor dos d i -
reitos do Povo , atacando a h u m a Classe do Estado, 
pa ra comprazer a ou t ra , e mui to menos lançando 
por terra a author idade real , sobre que a Monarqu ia 
Hespanhola esta f u n d a d a : que he h u m delír io d izer 
ao Povo que he Soberano, e Senhor de si mesmo ; po r -
q u e o Povo naõ pode tirar bem a lgum deste, nem 
d 'outros princípios abstractos, q u e j ama i s sao appl i -
caveis na p r a t i c a : e porque na intel l igencia com-
m u m , se oppoem á subord inação que hc a essencia de 
toda a Sociedade humana. A Naçaõ deve persuadi r -
se q u e ha mui to , mui to que desfazer na Const i tuição, 
q u e taõ impruden temen te f izeraõ abraçar como inva-
riável , sem dar tempo nem á meditaçaõ, nem a e x -
per iencia . Os homens de senso teraõ ja conhecido 
q u e he impossível que Hespanha es te ja bem gover -
nada , em quanto o Supremo governo se achar nas 
inaons de dozentos homens, 

O d e z e j o de coarctar o poder do R e y extraviou as 
Cor tes actuaes, e conver teo o Gov e rno de H e s p a n h a 
i ) 'huma Ol igarquia , q u e naõ p o d e subsistir de m a -
neira a lguma, porque r epugna ao seu carac te r , aos 
seos hábitos, e costumes. Se chegar a ficar livre de 
Francezes , e se achar no estado em que ac tua lmente 
es tá re la t ivamente á Const i tuição, e Leis, ver-se-ha 
indub i tave lmente , n 'huma inteira anarquia , q u e aca -
bará n 'hum completo despot ismo. Se , pelo contrar io, 
as Cortes futuras t iverem valor, c prudência bastante 
para rest i tuir a Monarquia Hespanho la as suas an -
tigas b.izes, l imitando o poder de seos Congressos á 
fo rmaçaõ das Leis, em uniaõ com o Re}', d ividendo-
se em dois corpos para evitar a precipi tação, e o in-
fluxo das facçoens ao forma- lase reservando-se absolu-
t amente , a faculdade cie impor contribuiçoeijs ; o P o -
vo Hespanhol gozara de h u m a l iberdade verdadeira , 
e durável .—Mas se o fu tu ro Congresso se empenha, 
em captar a aura popula r pelos mesmos meios com 
q u e p r e z e n t e m e n t e começou ; ta lvez (a t rever-me-hia 
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a profet iza- lo) el le sera o ul t imo q u e os H e s p a n h o e s 
t enhaõ . 

T e n h o cumpr ido , com h u m a obrigaçaõ, que , t empo 
ha , pezava sobre mim : t enho declarado ao Publ ico 
a variaçaõ q u e minhas opinioens tem t ido , e t enho 
mani fes tado as cauzas , que me induz i rão a erro , a 
f im de q u e meu e x e m p l o possa servir para q u e os 
outros evitem enganar - se com ellas. Mas ainda q u e 
j u l g u e i do meu dever r ecommendar e tomar diverso 
rumo em meos discursos, nem por isso variei de ob -
j ec to , que he a liberdade, mais agora do q u e nunca . 
Sim : a liberdade, que hei sempre olhado, como o su-
p remo bem da vida : a liberdade, cu j a falta amargurou 
a flor de meos a n n o s : a liberdade a pos da qual aban-
donei quan to me era prec iozo no mundo : a liberdade, 
cuja posse me faz di tozo, quan to em minha si tuaçaõ 
o posso s e r : a liberdade q u e em cada respiração dis-
f ru to desque pizei esta venturoza t e r r a : a liberdade 
q u e identifiquei com minha vida, e que , se o Ceo me 
he propicio, n inguém me ar rancará senaõ com el la .— 
Mas, era p rec izo que a gostasse em si mesma, para 
q u e minha imaginaçaõ naõ se enganasse com h u m a 
falsa imagem, exage ráda á proporção de meu deze jo . 
Em Hespanha , onde perecia com a ansia da l iberdade, 
naõ podia soffrer q u e se pozessem limites a es te su-
p r e m o bem. Mas que havia de es t ranho neste ex -
cesso ? Naõ se figura ao que arde em huma febre , 
q u e só hum rio pode acalmar sua sede ? N a õ se ar-
rojará, e perecerá nelle, perseguido , e tornado f r e -
net ico pelo ardor , que o consome? 

Pasta porem de accuzaçaõ própria , e de desculpas. 
— D a s opinioens cpie ac tua lmente tenho em matérias 
politicas, naõ he taõ fácil dar huma resumida conta , 
como das que tenho r e j e i t ado ; porque sendo todas 
praticas, e dependendo das circunstancias do cazo , 
naõ he possivel alambica-las a le o ponto de reduzi - las 
a taõ pequeno volume, como os Direitos do Homem. 
Mas se (alem do que tenho manifes tado em meos an-
teriores números) houvesse de dar como hum esboço 
delias ; usaria das palavras do profundo, e e loquente 
politico a quem pr inc ipa lmente as d e v o . — " Estou 
longe (diria com Mr. Burke*) de negar em theorica—• 

* Retlections on tliu Kevolutiou in France, kc. 
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taõ longe como meu coraçaõ está de contrar iar na 
prat ica (se tivesse poder para conceder , ou usurpar) 
os verdadeiros Direi tos do H o m e m . " — Q u a n d o me o p -
ponho ás per tençoens desses falsos direi tos, n a õ h e 
meu intento p re jud ica r aos verdadeiros, q u e po r 
aquelles sc aniquillariaõ. Se a Sociedade civil se es-
tabeleceo para bem do Homem ; n inguém pode ne-
ga r , q u e o Homem tem direi to a todos os bens para 
íjue foi formada. A Sociedade humana lie hum estabe-
lec imento de b e n e f i c e n c i a ; e a lei naõ he out ra coiza 
mais q u e a b e n e f i c e n c i a sujei ta a regras . Os homens tem 
hum direito indubitável a q u e se lhe faça justiça, sem 
dist ineçaõ de pessoas, tanto contra sujeitos que tenhaõ 
empregos políticos, como contra os q u e seguem as 
occupaçoens ordinarias da vida. T e m direito aos 
fructos de sua industr ia , e aos meios de fazer com que 
sua industr ia f ruct i f ique. T e m direito ao que seos 
Pa is t iverem adqu i r ido : á subsistência, e melhora-
men to de seos filhos ; ao ensino na vida, e á consola-
çaõ na morte. O homem tem direi to a fazer quanto 
poder faze r para seo bem sem pre jud ica r in jus ta -
men te a outro ; e o tem igualmente de gozar a parte 
que jus t amen te lhe tocar de tudo quanto a Sociedade 
civil pode fazer a seu favor, por meio da combinaçaõ 
do saber , e força que ha nella. Nesta parceir ia todos 
homens tem igual d i r e i to ; mas naõ a porçoens iguaes. 
Aquel le que naõ tem mais q u e hum duro na compa-
nhia, goza tanto direito a elle, como a seu cabedal 
aquel le que tem nella posto dois mi l ; mas, naõ po-
dem ter igual parte nos lucros. Em quanto á porçaõ 
de poder , author idade, e influxo, que hade ter cada 
individuo 110 mane jo do Estado ; nego q u e se achc 
isto entre os direitos or iginaes do homem em Socie-
dade civil ; porque estou fal lando do homem social, e 
dc nenhum o u t r o : por tanto he ponto que se deve 
regular por convenção." 

" Sendo a Sociedade civil e(Feito de huma conven-
ção esta convenção deve ser sua ley. Esta convenção 
deve limitar e modificar a quantos gene ros de con-
sti tuiçoens se formarem em vir tude d e l i a : todo o po-
der legislativo, judic ia l , ou execu t ivo saõ obras suas, 
e naõ podem existir em nenhuma outra ordem de 
coizas. Como pe r t endera , pois , hum homem goza r , 



Literatura. •311 

debaixo da Convenção da Sociedade Civil, direitos 
que nem ainda suppocm a exis tencia desta Sociedade? 
direitos absolutamente oppostos a ellas ? H u m a das 
pr inc ipaes cauzas motoras da Soc iedade Civil , q u e 
ne i laes ta conver t ida em lei f undamen ta l , he—que nen-
hum seja juiz em cauza própria. Por esta ley renun-
ciai) todos o direito fundamenta l do homem considerado 
isento de convençoens, q u e he ser único j u i z de 
si mesmo e único defensor de sua cauza. Por esta 
ley renuncia a dirigir-se por sua vontade, e, em g r a n d e 
par te , abandona o direito da defensa própr ia , q u e he 
a pr imeira ley da Natureza . O homem naõ pode 
gozar j u n t a m e n t e dos direitos da vida civil, e da 
selvagem. Para obter jus t iça renuncia ao direito de 
determinar em que occaziaõ a tem : para assegurar 
huma certa l iberdade, en t rega-a toda inteira em de-
pozi to. 

" Os Governos naõ se fo rmaõem vir tude de direitos 
na turaes , q u e podem exist i r , e existem com total 
indcpendencia del les : direitos q u e existem com mais 
c lareza, e perfeição, em abstracto ; mas cu ja perfei-
ção abstracta he seu defeito prat ico. D a n d o direito a 
tudo naõ proporcionaõ o gozo de nada. H u m Gover -
no he liuui meio artificial da p rudênc ia humana para 
occorrer ás necessidades humanas. Os homens tem 
direiío a que esta p rudênc ia a t tenda a estas necessi-
dades. En t r e as q u e tem o homem naõ civilizado, 
devemos contar a necessidade de ter hum f re io , q u e 
contenha suas paixoens . A Sociedade naõ só exige , 
q u e as paixoens dos part iculares estejaõ submct t idas ; 
mas também q u e as inclinaçoens da Sociedade em 
to rpo , como as dos indivíduos, sejaõ f requen temente 
sujeitas, q u e sua vontade seja contrariada, e suas 
paixoens submet t idas ao j u g o . Isto naõ pode conse-
guir-sesenaõ por meio de hum poder, que esteja fora 
delles mesmos, naõ hum poder que, no exercício de 
suas funcçoens esteja sujei to a essa vontade, e 
paixoens a que , por seu oilicio, deve domar , e pôr 
freio. Nes te sentido naõ sô as l iberdades, mas t am-
bém as sujeiçoens cios homens devem.contar-se entre 
seos direitos. Mas como humas e outras var iaõcom os 
tempos, e circumstavicias, e admit tem infinitas modi-
f icaçoens; he impossível reduz i - las a a lguma regra 
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abstracta ; e naõ ha loucura igual á de discutir estas ma-
térias sobre semelhantes princípios. 

T H E H I S T O R Y O F A Z O R E S , 

OR 

WESTERN ISLANDS, &c. 

Histor ia das I lhas dos Açores, em q u e se con tem a 
dcscr ipçaõ do seu Governo , leis, religião, costumes, 
ceremonias e caracter de seos habi tantes , e em q u e 
se mostra a importancia destas preeiozas Ilhas para o 
Império Britânico. Londres, 1813. 

( Continuado de pag. 180. J 

Em o N o . p receden te deixamos as contas jus tas sobre 
a g rande divida, q u e o Capi taõ de Dragoens T. A. 
suppoz gra tu i tamente q u e Por tuga l devia a G r a m 
Bre t anha ; e pelo saldo de 7 para 8 milhoens sterlinos 
a favor da ul t ima, lhe mostramos, q u e as enormes 
despezas q u e este paiz faz ia na guer ra da P e n í n -
sula , naõ so eraõ de hum objec to important íss imo 
para a Inglaterrra , mas t raziaõ lhe alem disso in te-
resses pecuniários. Nos naõ comprehendemos neste 
ca lculo vantagens q u e lhe fornece o ult imo t rac tado 
de Commerc io feito entre o Governo Br i tânico , e o 
do Brazil ; por ser isso ainda objec to de l iquidaçaõ 
en t re os dous Governos . J u l g a m o s , pelo que f icou 
exposto, q u e o Senhor Capi taõ T. A. ficará convencido 
q u e o Governo P o r t u g u e z , naõ obstante os honoríficos 
títulos q u e elle lhe confere , de ab jec to , tyranico, des-
prez íve l , supersticioso, ignaro, e avil tador, naõ hade 
cahir na ignominia de alienar vassallos seos, q u e naõ 
saõ nem foraõ n u n c a escravos debaixo da sua i n -
fluencia, como e ' lc tem o despejo de asseverar , e 
isto por huma devida, q u e se esta amort izando, e 
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q u e tendo taõ segura hypo teca , nao pode exc i ta r Q 
menor receio, sobre a sua rapida ext incçaõ. Pelo 
q u e damos por inúteis as suggestoens odiosas do 
author , suggestoens que naõ p o d e lembrar nem a 
mais refinada uzu ra de h u m Pawnbroker*, e t o m a -
mos por sonho a sua bella theoria de impalmaçaõ 
Insular . 

Mas o q u e naõ he sonho, o que he de tristíssima 
r e a l i d a d e ; he o rancor , a amargura , que elle exc i t a 
itcs ânimos Po r tuguezes , quando os r e p r e z e n t a c o m o 
vis escravos, e pela co r rupção dos seos cos tumes e 
paiz nativo, pe la mesquinhez de suas faculdades p h y -
sicas e intel lectuaes, como a raça mais indolente e d e -
generada sobre a terra. Fal tando da excel lencia das 
Ilhas Açores, o author naõ j u l g a delias pela sua si-
tuaçaõ geog raph ica , nem pela bondade do seu clima ; 
mas pela sua degeneraçaõ poli t ica. 

" O Governo P o r t u g u e z , diz el le , pelo seu r e g i -
me impolitico tem conver t ido os Açores em hutn t ronco 
inerte e sem vida, aniqui lado os direitos dos seos hab i -
tantes ; murcho suas capacidades e prospectos , e tein 
lhe dado em re torno o ind igente abrigo da sua p ro t ec -
ção e sobe ran ia ! " P e d e adecenc ia , e o respei to q u e 
temos pelo Nosso Soberano, q u e naõ transcrevamos 
aqui as insul tantes expressoens , com q u e o Capi taõ 
de Dragoens T. A. a t taca o Governo P o r t u g u e z . Elle 
conc lue d izendo , q u e a exis tencia das Ilhas Açore» 
esteve por muito t empo limitada a h u m a p o m p a esteril 
e nome vaõ ; q u e era precizo tirala das t r e v a s ; (obri-
gados ao seu cuidado ;) que a natureza, o habito, a edu-
caçaõ, h u m a virtuosa suberba , e honrosa ambiçaõ lhe 
faz iaõ detestar este estado mizeravel de poli t ica d e g e -
neraçaõ, e aper tar pe la honra e jus t iça de fazer livres 
e independen tes estas Ilhas pondo-as debaixo da p ro -
tec tora Eg ide do Governo Bri tânico. {Viva a phi-
lantropia). 

Eis aqui o g rande fim, por q u e o Cap i t aõ de D r a -
goens escreveo esta violenta diatr ibe contra o Gove r -
no, e N a ç a õ P o r t u g u e z a . Eis aqui a maneira , como 
ja dicemos, q u e adoptaraõ os agentes revolucionários, 
para dar a lgum p r e t e x t o as suas iníquas aggressoens . 
Et ixavalhar governos, infamar povos ; q u e b e l l o modo 

* Uzurarios que cm Inglaterra empres ta i dinheiro sobre penhore» 

V O L , VI. ' Z 
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cie se apossai- do a lheio ! Mas semelhante ac to dg 
q u a l q u e r lado q u e se o lhe , lie t aõod iozo , e revol tan te , 
q u e a t t rah i r ia a exec raçaõ sobre o governo , q u e o se -
cundasse . C o m effei to aconselhar a q u a l q u e r g o -
v e r n o ; e sob re t udo a hum gove rno taõ i l lustrado e 
j u s t o c o m o o Br i tân ico , a des tnembraçaõ dos Es tados 
do seu in t imo all iado, deba ixo do p r e t ex to de naõ se -
r e m bem governados , he h u m a t t aque da pa r t e do 
conse lhe i ro , naõ so da mais re f inada ma l ign idade , mas 
a te dc d e s p r e z o pelo seu p ropr io governo , que s u p -
p o e m capaz d e t an ta b a i x e z a . Nos deze ja r i amos p e r -
g u n t a r a o Capi taõ T . A . com q u e f u n d a m e n t o a p p a -
r e n t e m e n t e j u s t o ou poli t ico, que re r i a e l le q u e o seu 
g o v e r n o começasse esta obra ? C o n c e d a m o s - l h e p o r 
h u m momen to , (o q u e naõ pode entrar na imaginaçaõ 
de h o m e m a lgum sensato), q u e o Gove rno Br i tân ico , 
c u j a sabedor ia e nobreza se oppoe in a todo o p r o c e -
d i m e n t o i n ju s to , e indccorozo , p r o p u n h a ao P r i n c i p e 
R e g e n t e de Por tuga l a venda dos Açore s , e que o f fen -
d ido da j u s t a ind ignaçao e repulsa daquel le Soberano , 
se apossava a fo rça de armas das Ilhas Açores , p a r a 
sa t i s fazer ao p lano de taõ sábio e generoso conselheiro? 
C u i d a o Snr. Capi taõ dc D r a g o e n s , q u e os P o r t u g u e -
zes , (pois saõ P o r t u g u e z e s os q u e alii habi taõ, naõ o b -
s t an te o v i l ipendio q u e e l l e lança cm seu carac ter , e 
em sua o r igem, ) r ecebessem t r anqu i l l amen te hum j u g o 
e x t r a n h o , por mais esmal tado q u e se lhes of ferecesse ? 
P o d e r e m o s nos s u p p o r o Senhor C a p . T. A. taõ p o u c o 
versado na his tor ia P o r t u g u e z a , na historia em ge ra l , 
q u e naõ previsse qua l ser ia o r ezu l t ado de s e m e l h a n t e 
e m p r e z a ? N a õ sabe elle o q u e os P o r t u g u e z e s t e m 
f e i t o , e estaõ f azendo pela. sua i n d e p e n d e n c i a ? Q u e 
p a g o s da sua caracter ís t ica lea ldade nao se j u l g a õ livres 
se naõ q u a n d o es taõ sugei tos a h u m P r í n c i p e do seu 
s a n g u e ? I g n o r a e l le qua l t em sido o t e rmo de todas 
as conquis tas pe r f i damen te e x e c u t a d a s ? I g n o r a o q u e 
a c o n t e c e o aos H o l l a n d e z e s , q u a n d o p e r t e n d e r a õ a p o s -
sar-se do Brazi l ? O G o v e r n o Bri tânico c o n h e c e m e -
lhor do que o seu novo conse lhe i ro a l oucu ra de seme-
l h a n t e t e n t a t i v a ; c o n h e c e a necess idade de modera r 
a q u e l l e o rgu lho individual , q u e t em p e r d i d o a l g u n s 
dos br i lhantes f ruc to s do valor e heroísmo B r i t â n i c o ; e 
pe las sabias medidas q u e t em adop tado , p a r e c e velar 
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con t inuamen te contra aquel le phrenes i de a m b i ç a õ 
q u e querem inspirar- lhe a cub iça e mas in tençoons de 
a lguns indivíduos que aviltaõ os seos, so para 
exal tar o seu inimigo. He para last imar, naõ ces-
saremos de o repet ir , q u e os bens q u e rezul taõ da 
l ibe rdade da imprensa , tenhaõ o terrível con t rapezo 
dos males, q u e rezul taõ do seu abuzo . O despot ismo, 
natural tendencia do homem, he a pa r da l iberdade o 
peor flagello da terra . Cober to com a sua c a p a , e l le 
f e r e i m p u n e m e n t e as suas vict imas indefezas. P o r 
este pr incipio , be q u e o C a p i t a õ T . A., aprove i tando-
se desta l iberdade typograph ica . at taca as naçoens q u e 
naõ tem as mesmas armas, e ca lcando todo o pac to 
social, vínculos cie amizade , e o decoro, q u e governos 
amigos se devem, invi lece a naçaõ P o r t u g u e z a , e r e -
ilicuiiza o seu Soberano. He nos dezagradave l c o n -
fessar , e ainda mui to mais reconhecer , naõ ser este o 
pr imei ro insulto des te genero , q u e nos os P o r t u g u e z e s 
recebemos de indivíduos pe r tencen tes a h u m a naçao 
alias amiga , e generosa, graças a l iberdade da im-
p r e n s a ! Q u a n d o hum Leck ie , h u m Bell e outros 
escr iptores desta laia, isto he , quando commecou a 
revolução da Península , e se t ractou neste paiz de ver 
q u e par te a Ingla ter ra tomaria naquel la con tenda ; a 
imprensa Ing l eza commeçou t ambém a espalhar v i t u -
périos no caracter da naçaõ P o r t u g u e z a , r ep r ezen t an -
do-a como a mais ab jec ta de todas as naçoens , de 
mane i r a que p o u c o ou nada se podia contar com el la , 
p a r a coopera r na g rande cauza , por q u e a Pen ínsu la 
e mesmo a Inglaterra pe le java ; empregando-se a e lo-
quênc ia da p r o z a e a energia poé t ica , para a cobrir de 
infamia . Sera s e m p r e lembrada dos P o r t u g u e z e s a 
f r izante l inha de h u m poe ta Ing lez , que tem tanto de 
Terdadeira, como el le de j u s t o . — 

Tlie Lusian slave the lowest of the Iow. 

O mais vil d'ejitre os viz o Luso escravo. 

N a õ nos admira po rem q u e as actas brilhante» 
da historia P o r t u g u e z a , sem e x e m p l o nos an-
naes do mundo, estivessem esquecidas ou fossem ig-
noradas por a lguns dos li teratos ou estadistas mode r -
nos. O que faz pasmar ou antes enraivecer , he a 

z 2 
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impudênc ia , com que o Senhor Capi taõ T. A. , a v i s t a 
dos factos actuaes , q u e carac ter izaõ o valor nunca 
ex t inc to d o s Po r tuguezes , se atreva a d i z e r , q u e os 
filhos de Por tuga l , sendo habi tan tes de hum clima do-
en t io , e degenerados , nao podem ter espir i to nem co-
ragem ! Va lha -nos a paciência de J o b ! D e g e n e r a -
dos nas margens do T e j o , degenerados nas Ilhas, no 
Brazi l , degenerados em Londres , onde escaparemos 
aos insultos, q u e nos t ransmit te a mal ignidade indivi-
dual pelo vehiculo da imprensa ? N a õ ha mui to t e m -
po q u e a lguns Jornaes Inglezes , por o c c a z i a õ d e hor -
rorosos assassinatos, commct t idos nesta me t ropo le , 
acharaõ somente os P o r t u g u e z e s capazes de taes de -
l ictos, e assim o espalharaõ em quan to se naõ provou 
que os assassinos eraõ Ing lezes . Menc ionando esta 
c i rcumstanc ia dezagradavel , nos nao per tendemos r e -
c r iminar contra a naçaõ I n g l e z a ; doe-nos sim a in-
jus t i ça de a lguns indivíduos, q u e sem conhec imen to 
de cauza , e sem provocaçaõ nos offendem tam d e z a -
b r idamen te ; e crea o Snr. Capi taõ T. A. q u e he da 
na tu reza h u m a n a esquecer mais faci lmente os benef í -
cios do q u e os aggravos. Com tudo nos lhe pe rdoa -
mos as injurias q u e nos d iz , e mais que nos d i z e s s e ; 
pois somos assas generosos para perdoar oíTensas por 
maiores q u e sejaõ. Mas que i ra d izer-nos , como have -
mos tapar a boca aos Hespanhoes , q u e lendo taes 
publ icaçoens , zombaõ da nossa condescenda , ou an tes 
afferro em receber tudo o q u e he Ing lez , e servem se 
disso para corroborar o systema que adoptaraõ, de re -
cuza r todo o auxi l io Bri tânico? 

I l e huma verdade assaz doloroza e tr iste, mas q u e 
he prec izo dizer ao Senhor Capi taõ de D r a g o e n s ; e 
he , q u e o seu e x e m p l o em diffamar h u m a naçaõ amiga 
taõ in jus tamente , pode ter consequências pouco van-
ta josas a mesma cauza da l iberdade , mie elle aííecta 
a d v o g a r ; e basta so meia dúz ia de omeiaes Ing lezes 
da sua t empra e sent imentos para t ranstornar a int imi-
dade e harmonia de duas naçoens amigas e a l l i a d a s ; 
e tam sympath icas em d e f e n d e r a mesma boa cauza ! 

Díi talem avertite peste») ! 

N a õ p a r a desgostar os ânimos dos P o r t u g u e z e s cont ra 
os seos bemfei tores , nem para deza len ta r os nossos 
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compatr io tas na g lor ioza cauza que estaõ de fendendo , 
he q u e lhe damos a conhecer esta odiosa o b r a ; mas 
para que saibaõ q u e o Governo , que a naçaõ Ing l eza 
mui to nobre, muito super ior a seos inimigos, sabe ven-
celos q u a n d o tem as armas na m a õ ; e despreza los , 
quando a força de espalhar ealumnias e infamias , bus-
caõdezacredi ta - lo . Se o author deste libello t ivesse 
em vista os interesses do seu paiz , naõ havia p ropor 
h u m a medida , q u e lhes he d iamet ra lmen te oppos ta , e 
so t ende ao serviço do inimigo c o m m u m pelo funes to 
influxo da sua malignidade. He notável, que a im-
prensa F r a n c e z a , sugeita como esta ao ílagello de 
todas as naçoens , e que fez da sua o ins t rumento da 
host i l idade geral , naõ tenha a inda p roduz ido papel , 
em taõ g r a n d e dezabono dos Por tuguezes . 

Tant ne animis celestibus irae! 

N a õ contente o Capi taõ de Dragoens T. A. com os 
impropér ios , q u e nos d i z , in t roduz indo a historia dos 
Açores, passa a ncgar-nos a gloria da sua descober ta , 
a t t r ibuindo-a a hum tal Vander B e r g , F lamengo, q u e 
de viagem para Lisboa, apor tara ali levado por h u m 
t e m p o r a l ; e chegando a foz do T e j o se gabara do 
descoberta . Os Po r tuguezes aprovei tando-se desta 
not ic ia , foraõ conseguin temente ali es tabelecer-se . 
(Asneira quadrada , q u e naõ merece a mais p e -
q u e n a at tençaõ.) Todav ia o au thor naõ nega espi r i to 
emprehendedor aos P o r t u g u e z e s , mas para man te r 
as suas odiosas asserçoens sobre a sua natural f r a q u e -
za , e apoucamento (que contradiçaõ) , diz q u e os pro-
gressos que os Açores fizeraõ em cu l tu ra e civi l iza-
çaõ, fo raõ devidos aos bravos e arrogantes H e s p a -
nhoes , quando ali governaraõ. Assim os P o r t u g u e z e s , 
q u e se es tabelecerão nas Iihas, e ein o novo M u n d o 
sem eíTuzaõde sangue, sem as hosti l idades da u z u r p a -
çaõ, sem o fu ror de conquis tadores , mas vencendo 
diff iculdades que pareciaõ insuperáveis , domando 
florestas e e lementos , nao foraõ capazes , s egundo o 
author , da industr ia e civil izaçaõ, que elle a t t r ibue 
aos conquis tadores do M é x i c o ! Q u e m tal d i c e r a ! 
N o s abor recemos comparaçoens sem analogia ; mas se 
a tegora naõ tem fa lhado o provérbio — 
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Nemo repente fuit turpissimus, ou 
Le crime a ses clegrés ainsi que la verltte. 

como q u e r o au thor , sem a t acha de i n c o n s e q u e n t e , 
admi t t i r a h u m t e m p o espi r i to e m p r c h e n d e d o r , e in -
ac t ivo ; e f a z e r de povos e m i n e n t e m e n t e viciados p o -
vos virtuosos ? T a m de r e p e n t e m u d a elle a n a t u r e z a 
h u m a n a ? Se os P o r t u g u e z e s est ivessem taõ d e g e n e -
rados, como elle p e r t e n d e ; se o seu va lor pr imi t ivo 
est ivesse to t a lmen te ex t inc to , c o m o havia agora r e a p -
p a r e c e r no c a m p o da honra com tan ta ou mais des-
t inçaõ q u e a l g u m d ia? H e p r e c i z o del i rar pa ra 
d ize r taes inepc ias . Sera o Cap i t aõ d e D r a g o e t i s T. A. 
mais hum daquel les m a n í a c o s , q u e buscaõ ce l eb r idade , 
a inda q u e lhes cus te a do incend iá r io de E p h e s o ? 011 
lios seos sonhos r e v o l u c i o n á r i o t e m elle esperança de 
ser a inda h u m dia D u q u e dos A ç o r e s ? Se he essa a 
sua man ia , seria en taõ melhor al is tar-se mais c l a ra -
m e n t e de ba ixo das bande i ras de N a p o l e o n , vir a 
P e n í n s u l a , e depo i s de provar o m a n e j o das a r m a s 
P o r t u g u e z a s , habi l i tar -se para ser mandado , senaõ 
p a r a as I lhas Açores , para a I lha dos Lagar tos , o n d e 
p o d e r i a occupa r - se a escrever p lanos para e m p o l g a r 
don inhas , e a u g m c n t a r por es te modo as r endas da 
famí l ia dos N a n t e s , c u j a p r o p a g a ç a õ o au thor deze j a 
t an to p r o m o v e r . 

Se em vez pois de f ica r amol lec ido no meio de po -
vos i ndo l en t e s e vo lup tuosos , quaes saõ os dos Açores , 
o au tho r , como dicemos , t ivesse p rocurado u n i r - s e aos 
seos companhe i ros de armas na foz do T e j o ; e depois 
de ter s egu ido u gloriosa es t rada do he roe immor ta l , 
do i l lustre vencedo r em Ciudad R o d r i g o , B a d a j o z , e 
S a l a m a n c a , q u i z e s s e e s c r e v e r , o que visse f a z e r aos 
P o r t u g u e z e s , escrever ia naõ del í r ios de h u m a i m a g i -
n a ç a õ e s q u e n t a d a , mas feitos sellados a u t h e n t i c a m e n t e 
p e l a m a õ d a mais r ezo lu ta hero ic idade . Confessamos , 
com t u d o , q u e se o a u t h o r na par te pol i t ica e p r i n c i -
p a l desta obra , a c c u m u l o u tan to insul to , e d i spara te ; 
e l l e naõ deixa de mostrar a lgum t a l e n t o na sua par te 
d e s c r i p t i v a ; e so p a r a dar h u m a idea daque l i e seu 
p o d e r , he q u e t ranscrevemos l i t e ra lmente as seguin tes 
passagens. 
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C A R T A X V I I . 

Cont inuaçaõ da I lha de Saõ Migue l—Banhos das F u r -
nas- l l io V e r m e l h o — L a g o vorticoso. 

As cores da manhaã, depois da noite anciosa que descrevi 
na minha ultima, indicavaõ hum dia calmoso; e naõ me 
achando ainda restabelecido das fadigas da minha jornada 
de Villa França, rezolvi naõ estender muito as minhas excur-
soens por algum tempo, mas divertir-me nos jardins do meu 
bom amigo, o cônsul Britânico dos Açores ; que mostravaõ 
na sua cultura, e elegancia, o gosto e descernimento do seu 
possuidor. Fui de algum modo distrahido da minha intensaõ 
pela entrada do Padre Guardiaõ do Mosteiro, que me convi-
dou a almoçar, e a passar o dia com elle. Eu tenho por in-
stincto antipathia com eclesiásticos voluptuarios, mas como 
a apparencia deste reverendo tanto indicava luxo, como 
polidez, e bondade, o accompanliei de bom grado ate ao seu 
convento. He este hum formoso edifício, feito de lava, cer-
cado de jardins, e de bosques, e figura ser a pacifica habita-
çaõ da abundancia, c da felecidade. O numero destes reli-
giosos, que saõ da ordem de Saõ Francisco, monta a doze ou 
treze, e posto que mendicantes de profissão, gozaõ de huma 
independencia, e hospitalidade, que particularmente os des-
tinguem, (aqui suprimimos huma afronta indigna dos nossos 
Naturaes.) A sua vida he vagar por estes aprasiveis bosques, 
que abundaõ em deliciosos fructos e odoríferas flores, ou 
sentados debaixo das arvores ouvir a muzica das aves, cuja 
melodia se augnienta pelo eclio reflectido da visinha gruta. 
Talvez a leda e tranquilla disposição da irmandade provem 
de huma longa residencia n'hum paiz taõ abundante e fe-
cundo em bellezas ruraes. Elevados outeiros cobertos de 
verdura, límpidas correntes serpeando por amenos valles; 
arvores produzidas sem cultura, aqui solitarias e dispersas, 
alli accumulando-se em florestas, e pomares, devem necessa-
riamente ser favoraveis ao lazer romanesco e monásticos 
regozijos. Debaixo deste ponto de vista, os monges das 
Furnas devem julgar-se possuidores da felicidade suprema ; 
por quanto escolherão huma regiaõ destincta por taõ variados 
encantos de campestre decoraçaõ, e que, ou se considere o 
aspecto do valle, ou o genio que elle inspira, pode chamar-se 
a Arcadia dos Açores. 

Naõ obstante a belleza do valle, o convento c a villa estaõ 
situados cm hum lugar de accesso diflicultoso ; e dezejando 
satisfazer a esta minha admiraçaõ, sube dos religiosos que a 
villa fora alli edificada de proposito para accommodar os 
doentes que precizassem dos banhos e agoas das Furnas; e o 
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convento era destinado igualmente aos religiosos convallesce»-
tes, de que havia entaõ poucos. Depois do almoço fomos 
passear pela villa : e tive a satisfaçam de encontrar muitas se-
nhoras e senhores da Ilha, que vinhaõ alli tomar as agoas, 
cujas propriedades eraõ taõ gabadas. Devo notar que este 
he o melhor sitio para se verem com vantagem as senho-
ras Portuguezas ; pois naõ se encontra alli aquella estudada 
reserva ; a etiqueta das sociedades em geral; e ellas passeiaõ 
muitas vezes em seu deshabilhé. Esta liberdade procede tal-
vez do lugar, pois em todos os sitios de banhos na Inglaterra, 
a suberba, e formalidade que envenena a vida da cidade, se 
poem de parte, e as maneiras e princípios que caracterizai) 
entea soeiaes se adoptaõ grata e universalmente Na minha 
primeira vizita ás ;igoas, fui logo aprezentado a muitas senho-
ras, que mostravaõ pelas suas maneiras estar bem longe de 
huma familiaridade indecente ou de huma estudada e fastidio-
sa suberba. 

Os banhos das Furnas distaÕ meia milha da villa ; e a es-
trada he a mais aprazível que se pode imaginar. Perguntan-
do ao Padre Guardiaõ, meu socio na diversão da manham, 
quaeseraõ os objectos mais dignos de attençaõ, alem dasCal-
deiras das Furnas, immediatamente me notou o Rio vermelho 
ea lagoa de redemoinho ou vorticnsa. 

O Rio Vermelho tem sua origem no Pico do Ferro, mon-
tanha taõ abundante em ferro, que sw agoas que delia brotaô, 
saõ taõ espessas e vermelhas que deixaõ hum sedimento no 
copo de hum terço da sua quantidade. Este sedimento he 
vermelho e adhesivo, e constitue o alveo do rio. O seu 
cheiro de enxofre he taõ forte que encommoda os habitantes 
da villa. Trabalhara^ se alli minas de ferro, mas ignora-se 
ate que ponto Os Furnenses nada sabem alem do século em 
que vivem, e parecem pagos da sua ignorancia pela ditosa 
posse de hum espirito contente com pouco. 

A lagoa vorticosa he o outro objecto de curiosidade natu-
ral. Este extraordinário plienomeno naõ he divido á rede-
moinho, ou .ic aõ contrarin das n.roas em profundo rio ; mas 
forma-se milagrosamente no centro e huma clara nascente 
onde huma çuja lava se ergue perpetuamente ate a superfí-
cie, e redemoinhando com rápido movimento rotatorio, forma 
hum vórtice taõ poderoso que vence toda arezistencia de ani-
mal qualquer que cahe dentro da sua acçaõ, e sorve com 
rapidez e sofreguidão tudo que a curiosidade ou acazo lança 
no seu recinto. Lstes objectos nunca mais apparecem, e 
quando se lança alguma couza de proposito e atada a huma 
corda, a sensaçaõ he semelhante ao que se experimenta son-
dondo o mar alto ; a linha voa da maõ, e puxada parece sus-
ter hum pezo enorme. Hum cazo luctuoso e authentico 
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acontecido neste pasmoso sorvedouro, mostra a sua potente 
voracidade. A nascente em que elle exerce os seos poderes, 
he celebre por abundar em agrioens da mais bella qualidade. 
Duas raparigas vieraõ hum dia colher este vegetal; huma 
d'ellas se adiantou inadvertidamente ate a influencia do mo-
vimento rotatorio, naõ estando ainda absolutamente no vór-
tice ; a companheira correo em seu succorro agarrou-a pela 
maõ e susteve-aa borda do perigo ate que os unidos clamores 
de ambas trouxeraõ ao sitio alguns villanezes,—mas foi so 
para verem huma scena de horror, e de morto. A compan-
heira naõ podendo mais sustela, largou a no momento em que 
o succorro chegava; e a pobre victima depois de redemoin-
har hum pouco á vista de seos deplorantes amigos e parentes, 
deo hum grito dc agonia, e finalmente dezapareceo ! Quanto 
maior he o objecto que se lança no vórtice, mais cresce o 
movimento rotatorio, e se acazo tenta remover-se, o seu 
poder sobe a perturbaçaõ e raiva. He inútil sondar a sua 
profundidade ; duzentas braças se tentara" debalde ! A agoa 
da corrente he clara e transparente; o fluido lavoso he 
espesso e impuro : elle naõ se amalgama com agoa: ergue-se 
ate a superiicie, e desce outra vez para o fundo, por leis 
visivelmente desconhecidas ao homem. O seu diâmetro he 
quasi de vinte pez, e a sua distancia da viila das Furnas naõ 
mais de trezentas varas. Que hum objecto deste terror exis-
ta na parte mais romanesca desta Ilha, he circumstancia 
que enche o espirito de assombro e temor, e que eu de nen-
hum modo sei explicar. Conto o facto para excitar a contem-
plação do instruído, e a investigaçaõ do curioso ; e despeço-
me ja desta extraordinaria obra da natureza. 

Voltando com o meu bom conductor para o Convento, 
gostei muito de ouvir-lhe, que as maravilhosas operaçoens da 
Providencia nestes lugares acompanhadas de taõ extraordi-
nárias circumstancias, eraõ de hum bello effeito no caracter 
dos habitantes, tornando-os moraes e religiosos, e por conse-
guinte sobrios e industriosos membros da vida social Com 
effeito este valle he huma prova desta bella disposição" de 
espirito. Eile he mui cultivado ; produz em abundancia 
vinho, laranjas, figos, e toda a especie dc graõ, e aprezenta 
huma populaçaò de cor alva e rosada. Este povo ízolado 
goza de toda a liberalidade da natureza. Parece que a Pro-
videncia, por hum principio de equi i ide, quiz faz p-H-i-
culares compensaçoens no habitante de .t ss lugares, ait;>r»eú> 
tantas vezes por assustadores piíenomenos, e dentro da vista, 
« da acçaõ de perpetuas fogos. 
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C A R T A XVIII . 

Por todas estas ilhas verdadeiramente assombrosas, nada 
he mais opposto que os dous destric.tos, conhecidos debaixo 
dos nomes de Caldeiras, e Valle das Furnas. Hum dezerto 
medonho de arcas volcanicas, sem abrigo ou sombra, tostado 
pelos ardentes raios do sol, e interceptado de profundos al-
gares, e crateres horrendamente abertos, donde, em vez de 
alentadoras brizas, brotaõ vapores os mais suffocantes, e 
agoas ferventes, que erguendo-se da terra, que treme, amea-
çaõ submergir o espectador attonito, forma o lugar das 
Caldeiras; em quanto por outro lado, sombrios bosques 
verdes pastos, e campos florescentes, mananciaes d'agoa 
pura, fructos do mais delicioso sabor, e hum ar embalsama-
do da mais suave fragancia, caracterizai) o Valle das Furnas. 

Passou-se algum tempo primeiro que me rezolvesse a ex-
aminar suficientemente as Caldeiras. Era impossivel con-
templar tam extraordinário espetaculo sem emoção, e teme-
roso respeito daquelie Grande Ser, que tranquillamente 
forma estas maravilhas, para deixar impressão no espirito e 
conducta de suas creaturas. Era impossivel ver este assom-
bro sem huma sensaçaõ de cxhauridas forças, e disposição 
da mente favoravel á humilhaçaõ, e reverencia, e sem o 
reconhecimento da incapacidade de analyzar o que passa 
muito alem da esphera ou comprehcnçaõ do homem. 

O guia que me acompanhava ás Caldeiras, cuja sensibili-
dade estava ja embotada pelo habito de ver estas pasmosas 
scenas: pouca ou nenhuma attençaõ prestava ás minhas re-
ligiozas maneiras; e me atropellava de objecto em objecto; 
notando como principaes os seguintes;—1 As Caldeiras;— 
2 O crater Immundo ;—3 O Rochedo Perfurado ;—4 A 
torrente tria e quente ;—5 Os mananciaes quentes e frios ; 
(j Os Banhos. 

As Caldeiras se aprezentaõ a vista como grossas colum-
nas da agoa fervente, brotando de fontes de vários diâme-
tros, e subindo na sua maior altura a vinte pez. O ar he 
fortemente impregnado de enxofre ; e atmosphera ambiente 
recebe o fervido vapor em forma de nuvens, que ostentaõ 
huma beila variedade de figuras extravagantes e luzentes 
cores. Agoa he taõ quente que coze hum ovo em dous 
minutos; e favas, batatas e graons em tempo a proporção, 
mas he taõ sulphurica, e penetrante, que impregnando os 
vegetaes do seu acido sulphurico, se torna imprópria para 
o sustendo do homem. Algumas varas em torno de cada 
Caldeira ou Furna, ligeiros vapores sahem da terra, e deixaõ 
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vestígios de enxofre sublimado nos lugares expostos a »ua 
acçaõ, e mostraõ diversas cores, em que predomina o verde, 
amarello, e azul. A Caldeira principal faz huma grande 
vista: a agoa he expellida de alguns centos de valvulas, e 
cahe como se fosse arremedada pelos espiraculos de muitas 
baleas. Quando se olha este phenomeno attentamente cm 
opposiçaõ ao sol, a superfície esplierica se vc adornada de 
cores prismaticas ; e a naõ ser o calor intenso, e a esteril e 
medonha scena que o cerca, seria hum espetaculo mais pro-
prio para excitar huma admiraçaõ generosa, do que hum 

, cobarde terror. Mas o calor lie taõ grande, a ruina, e a 
desolaçaõ se manifestaõ de hum modo tam gigantesco, que 
o espirito foge da idea do prazer, e cahe na melancólica 
situaçaõ de considerar estes objectos so pelo seu lado triste, 
perecível, c decadente. 

" O crater Immundo," separado da Grande Caldeira por 
hum aterro de substancia Vulcanica, naõ pode ver-se sem 
misturadas sensaçoens: he hum objecto de estupendo hor-
ror, que parece atterrar o espirito, e faz tremer o intendi-
mento, á primeira vista; e com tudo, depois que a razaõ, 
ou experiencia removeo as primeiras impressoens do meu 
susto, elle se me tornou motivo de considerável prazer. 
Elle he o mesmo em fogo, ruínas, foraçoens, tempestades; 
he bum turvo oceano, huma brava fera em cadeas, ou hum 
extincto monstro, que pela sua natural magnificência, ou 
novidade extraordinaria, se converte em objecto de agra-
davel contemplaçaõ, depois que se reconheceo ser ao mesmo 
tempo pavoroso e innocente. O vertice do crater immundo 
está ao nivel da planície, c vai ter a huma vasta caverna, 
onde os contentos metallicos, e mineraes estaÕ n'hum con-
tinuo estado (de effervescencia, e a cada instante regorgitaõ 
pelo vertice, com violência e rugido mais forte que as vagas 
do oceano que rompem espumando e bramindo pelos roche-
dos da costa. Mas o que parece extranho, he que o vulçaõ 
tem so hum dominio limitado. A sua lava ferve e se levanta 
ate a extremidade do vertice, mas nunca transborda. Sabe-
se com tudo geralmente no valle, que o estado da atmos-
phera influc visivelmente no crater, e indica mui clara-
mente as suas mudanças. Por esta qualidade elle lie con-
siderado como o mais exacto barometro da Ilha. Quando 
o tempo se inclina para chuva ou vento, a sua bulha cresce 
desde o fragor das vagas ate ao rugido do furaçaõ, e quando 
o tempo mostra ser moderado, se asemelha ao murniurio 
das ondas que se quebraõ na praia. Naõ he também leve 
prognostico das mudanças que tem de haver no ar. O baro-
metro prediz o estado do tempo so por vinte e quatro horas; 
e o crater diminuindo o seu fragor indica seguramente hum 
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tempo bom por tres ou quatro semanas He tal a infallibi-
Jiilade deste barometro natural, que naõ lia exemplo de 
que a sua bulha ceçasse, sem que o mais perfeito equilíbrio 
das partes constitutivas do ar indicasse, que esta subsiden-
cia naõ tinha lugar em vaõ. Ha também cauzas artificiaes 
que produzem mudanças neste pasmoso phenomeno : pe-
dras lançadas no vertice fazem augmentar o estrondo a 
proporção da sua grandeza, e agoa fria excita ali tal effer-
vescencia e rugido,que he muito horrendo para se ouvir e ver. 
Quando se faz esta experiencia, ou durante as grandes chu-
vas, a lava ferve com impetuosidade ate ao vertice do 
crater, e levanta hum cachaõ que tem a cor, e consis-
tência de chumbo fervente. O terreno muitas varas em 
torno lie demasiado quente, e naõ aprezenta rasto de vege-
taçaõ. O vertice do crater tem perto de quarenta e cinco 
pez em circumferencia; mas como se gasta pela continua 
acçaõ da ellervescencia, e seos impetuosos contentos, a sua 
grandeza virá ultimamente a augmentar se, e absorver as 
Caldeiras de agoa clara, que prezentemente corre em torno 
do seu tremendo golphaoi". O calor era taõ excessivo, e 
soffocante, que naõ pude adiantar mais as minhas observa-
çoens, e voltei com muito prazer. 

" O Rochedo Perfurado " Este lindo objecto foi for-
mado, a esforços de infatigavel industria, de huma fonte 
quente, que immediatamente corre abaixo d'elle ; e que lhe 
serve agora como de coberta, ou cupola. O rochedo tem 
seis pez de circumferencia, e perto de quatro pez de altura 
310 centro, e lie de tal maneira furado, que parece hum 
crivo, por onde sahe a agoa com pasmosa força e impe-
tuosidade. Eu vi pedras gastas pelo attrito, e exeavadas 
pe a operaçaõ lenta dagoa cahindo das gotteiras de telhados, 
mas creio ser este o único exemplo de hum rochedo exea-
vado pela ebulliçaõ de huma fonte cuja agoa se eleva per-
pendicularmente contra elle. 

" Torrente fria e quente." Este phenomeno he produ-
zido pela ebulliçaõ de numerosas fontes quentes e frias, que 
brotaô junto as Caldeiras, e muitas taõ perto que naõ distaõ 
hum palmo humas das outras. 

" Nestas fontes quentes e frias, alem da sua proximidade, 
possuem qualidades inteiramente oppostas. Aquellas fontes 
que dimanaõ de montanhas, onde ha veias metallicas, arras-
taõ vários saes e substancias metallicas, e saõ mui frias ; e a$ 
que sabem de cavernas impregnadas de enxofre, saõ mui 
quentes, e sobem com violência derramando vapores e ex-
halaçoens, como as que ficaõ descriptas. 

" Os Banhos" pela diversidade dos princípios que contem 
no podem deixar de ser úteis em medicina e coutar-se entre 

/ 
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0» outros interessantes objectos desta terra milagrosa. Al-
guns saõ chalibiados, outros sulphuricos, e diversamente sa-
linos, e devem portanto ter 110 seu uzo diversas applicaço-
ens. Sem avizo medico elles tem sido estimados, e aban-
donados. A nossa ignorancia a este respeito deve cessar, 
se esta obra attrahir a attençaõ" dos Inglezes, pois que ha 
muitos sábios em Inglaterra, que viajaõ por vários paizes so 
para observar, e descobrir tudo o que he vantajozo a socie-
dade, e introduzilo ao conhecimento geral do genero huma-
no. As cazas dos Banhos sao~ mizeravelmente construídas, 
e por desmazello estaõ em deplorável estado ; mas isto de 
nenhum modo pode servir de obstáculo, no cazo que se 
augmente o numero dos vizitantes. O trabalho aqui he ba-
rato, os materiaes abundantes, e terreno para edeficar, com 
fontes de agoa quentej pode tcr-»e por bagatella. 

LITERATURA PORTUGUEZA. 

A p r e z e n t e compos ição poé t i c a a inda q u e pub l i -
cada a lguns annos a esta p a r t e naõ he tam gera l -
men te conhec ida ; como r ecommendave l pe lo seu m é -
r i to . R e c o n h e c e m o s ser esta h u m a obra de bum e n -
genho f ecundo , s azonado pelas sciencias da na tu -
reza. He es te o p r imei ro e x e m p l o de poez ia p h i -
losophica, q u e a p p a r e c e na l ingoa P o r t u g u e z a ; e d i g -
no de po r - se ao lado de coiriposiçoens ana logas , q u e 
encontramos em out ras i ingoas , q u e pode rão ser 
mais c iv i l izadas , mas naõ tam e l e g a n t e s como a 
nossa materiíTt. Al lud imos aos clássicos I n g l e z e s e AL-
lemaens, q u e t e m sabido , c o m o o p r e z e n t e a u t h o r , 
unir os e n c a n t o s da poesia com o mais al to br i lho 
das sciencias exac tas , No p r e z e n t e H y m n o nos o u -
vimos a p h y s i c a , a b o t a n i c a , a c h y m i c a , e a s t ronomia , 
fallarem h u m a l ingoagem poé t ica , sem nada p e r d e -
rem da s u a e x a c t i d a õ . Nos es tamos convencidos q u e 
o fim da poesia naõ he o de le i te , mas sim o ins t ru -
mento d e , q u e ella se serve para inspirar o amor das 
sublimes verdades , q u e so podem' dissipar as t revas 
da ignoranc ia , e do e r ro , e conduz i r o h o m e m ao 
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mais f e l i z estado da per fe i ção social. Eis aqui os 
princípios que reconheceo , que des l indou, e soube 
c o m tanta pompa manifestar o poeta que f e z es te 
maravi lhoso hymno. N o s o saudamos c o m a venera-
çaõ devida a hum dos filhos mais predi lectos do N u -
m e n , que e l le ce lebra em seos versos ; e á q u e m pos -
s u e , c o m o e l l e , o os magna sonaturum e ultra passa 
a m e t a Horac iana , guiado pela tocha da philosophia, 
damos com admiraçaõ os nossos applausos ; pois so o 
talento d iv ino que assim dignif ica as obras do espirito 
humano, p o d e m o s verdadeiramente chamar poeta e 
consagrar-lhc hominis hujus honorem. 

H Y M N 0 
AO 

S O L 

O F F E R E C I D O 

AO 

S E N H O R H E N R I Q U E X A V I E R B A E T A , 
V 

DOUCTOR EM MEDICINA 

P E L O S E U A M I G O . 

F R A N C I S C O X A V I E R M O N T E I R O D E B A R R O S . . 

H*>.iov t/'fxv>ií« oZtí, Adi tíxoç, ágx") Movffa 
VLaWlinri, patôavra. 

A celebrar o Sol resplandecente 
De novo, tu Calliope, começa. 

Homero: ao Sol. 

Salve, Senhor das Luzes, 
Vivificante Numen, 

Dos Planetas Monarcha indesthronavel, 
Que do fixo aposento, ruti lante 
Dardejas , sem cessar, teu fogo eterno : 

Que, affugentando a Noite , 
Dás brilho, dás vigor á Natureza, 
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Ao teu primeiro raio 
As aves despertando, 

Tecem cantigas mil nos troncos verdes : 
Todo o Reino animal, deixando o somno, 
Alegre te saúda, e te dá graças 

De o vir privar do inerte 
Lethargo, que a existencia lhe suspende. 

Do teu claraõ brilhante 1 

Os vegetaes feridos 
Deixam de respirar o impuro azote, 
E dos orgaõs subtis das tenras folhas 
Começam d'exhalar um gaz mais puro. 

Teu beneficc raio 
Os gomos dcsinvolve, e adoça os fructos. 

Dos objectos distantes 
Os infinitos quadros, 

Animados por ti, Lucipotente, 
Nos patentêam multicores scenas. 
Sem o teu resplendor barreira immcnsa 

De mui perto embargára 
A curta esphera das ideas nossas. 

Tu , das altas sciencias, 
Tu, das artes mais bellas 

Foste sempre julgado o Pae, e o Numcn; 
D'aqui , na prisca idade os sábios Vates 
Te fingiram baixar do Anaphryso ás margefl 

E aos Thessalos pastores 
Os dedos ajustar nas flautas de ouro. 

Foi entaõ que a Esculápio 
Das producçoens terrestres 

As occultas virtudes revelaste ; 
Foi entaõ que ao Python tiraste a vida ; 
E ao saudoso Cantor da Thracia fera, 

Que as penhas abalava, 
Doaste a Lyra, que abrandou o Inferno. 

Ao Cego inimitável, 
Que anhelam patrias sette, 

Tu , prendaste depois co'a trompa heróica, 
Que d'antigos varões sustenta a gloria 
Quando os costumes transtornara o Tempo 

Trompa que sobresalta 
A* almas feitas para abalos nobres. 
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Pois ind'alto resoam 
Nas cem boccas da Fama 

Do Telamonio a rústica virtude, 
E a do Heroe que feriu a Marte, e a VenuB ; 
Do maduro Nestor os saôs conselhos, 

D 'Hei tor o patriotismo, 
D'Achilles bravo a indómita vingança. 

Inda absortos contemplam 
Os alumnos do Génio 

Com as ondas luctando o astuto Ullisses, 
Ir a Alcino pintar de Circe o engano : 
Os favores do Hippotades Eolo, 

Tragadora Carybdis, 
Polyphemo voraz, latrante Scylla. 

Para o Lacio elegante 
O influxo transferindo, 

A mais perfeita producçaõ das tuas, 
No estilo, e n'harmonia aos homens des te ; 
Quando em Épicos sons ouviu o Tybre 

A progenie d'Anchises 
Da Phrygia transportando a Patria, e Deuses 

Quando ouviu os suspiros 
Da desditosa Elissa, 

Que no peito embebia a Teucra espada ; 
Quando viu as patheticas pinturas 
Do afflicto velho pae do egregio Pallas, 

D'Eurialo, de Niso, 
E da prole do barbaro Mezencio. 

Contra os homens iroso, 
A's artes, e as sciencias, 

Como as mezas cruéis d 'Atreu malvado, 
Longo espaço depois a luz negaste ; 
Te que novos portentos dando ao Mundo, 

Ao divino Ariosto 
Dictaste o longo, e variado Canto. 

T6 que ao Luso preclaro 
O peito esclarecendo, 

Na mente affeita a pensamentos grandes, 
O desmedido Adamastor lh ergueste ; 
E os pincéis atrevidos lh emprestaste, 
Que os feitos do Pacheco, 

E a injusta recompensa retrataram. 
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Da luzente morada 
Prodigios diffundindo, 

inflammaste do Tasso o génio activo ; 
Entaõ troando abocca, a idea em chammas, 
Em Rinaldo traçou um novo Achilles, 

Cantou d Argante fero 
Os guerreados, horridos combates. 

De Galileu insigne, 
Com o auxilio das lentes, 

A débil vista perspicaz tornando : 
Tu lhe fizeste ver nos Ceos patentes 
Satellites a Jove, em Vénus phases, 

E espantosas verdades, 
Que a Intolerância premiou com ferros. 

Tu , das trevas Contrario, 
Teus arcanos sublimes 

Ao Philosopho Inglez sondar deixaste ; • 
Quando as maõs immortaes lhe deste o prisma» 
Que decompoz o abrilhantado raio, 

E ao Mundo stupefacto 
Mostrou as lindas, primitivas cores. 

Quando as Leis lh'aclarasta 
Absconditas, difficeis, 

Çorn que as ingentes, attractivas forças 
Estendes do teu centro avante do Hcrsche l ; 
Com que as massas enormes, agitadas 

Do centrifugo impulso, 
Jías ellipticas orbitas réfrêas. 

Sacro Phebo, naõ cesses 
D'espalhar teus luzeiros ; 

As verdades mais saas desdobra aos homens ; 
•Quartel naõ dando á Escuridão, aos erros, 
A Humanidade misera liberta 

Do jugo insoportavel 
Da Ignorancia fatal, qu'é mae dos males. 

VOL. VJ. A a 
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J u l g a m o s do nosso dever , e de l i cadeza dec la ra r aos 
nossos lei tores que o Au thor d o — E x a m e das observaço-
ens sobre o Alvará de 21 de Septembro de 1802 relativo á 
Companhia do Porto publicadas no No. XVI. do Investi• 
gador, as quaes começamos a inserir em o N o . X V I I . 
pag . 72, naõ con t inuou , (e cons ta -nos q u e naõ q u e r 
cont inuar) as sobredi tas observaçoens : la te rá seos 
mot ivos q u e nos naõ imposta inves t igar . Em luga r 
delias, e com mais van tagem pub l i ca , e da C o m p a -
nhia vamos pub l ica r as car tas , q u e nos foraõ r e m e t t i -
das á cerca delia, e q u e por todos os respei tos m e r e -
cem ser pub l icadas , e conhecidas . N o s esperamos q u e 
os A g e n t e s da Companh ia , em vez de gastar o t e m p o 
em f a z e r falsas r ep rezen t açoens cont ra nós ao G o v e r n o 
de Lisboa, o e m p r e g u e m em mandar t r a d u z i r pa ra I n -
g l e z as cartas q u e vamos pub l i ca r . J u l g a m o s esta m e -
dida tanto mais necessar ia , quan to he hum f ac to , q u e 
as t res Memorias , insertas em nosso J o r n a l cont ra a 
m e s m a C o m p a n h i a , acabaõ d e ser pub l i cadas e m I n -
g l e z . 

I l e p r e z e n t o u - s e ao Gove rno de Lisboa q u e nós nos 
t ínhamos r ecuzado a inserir em nosso J o r n a l vários 
papeis q u e se nos t inhaõ a p r e z e n t a d o a favor da C o m -
panh ia , e e n s e r h a m o s com preferencia a Carta Impar-
cial, e out ros escri tos cont ra aque l l e Es t abe l ec imen to ; 
p e r t e n d e n d o - s e desta a r t e int r igar nos com aque l le G o -
verno, que i nu i t o respe i tamos , e f a z e r - n o s passar p o r 
in imigos da C o m p a n h i a . N o s dec lamos aqui (sem re -
ceio de sermos contradictos) ao G o v e r n o de P o r t u g a l , 
a todos os nossos le i tores , e ao m u n d o , q u e h u m a tal 
r e p r e z e n t a ç a õ he fa l s í s s ima; e q u e nos es tamos f i imis-
s i m a m e n t e rezolvidos a naõ to lerar , e a reba te r in t r i -
gas de qua lque r n a t u r e z a q u e sejaõ. Pe r suad idos , e 
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Convencidos mesmo d a . a l t a impor tanc ia da ques tão , 
q u e ac tua lmen te se agita, sobre a conservaçaõ , ou ex -
t incçaõ da C o m p a n h i a do Por to ; s abendo q u e S. A. R. 
Ordenara que este ob jec to fosse d i scu t ido com a ma io r 
f r a n q u e z a , e pub l ic idade ; o que só por me io da i m -
prensa se pode consegu i r : por isso t emos inser ido em 
nosso Jo rna l todas as memor ias , q u e se lios t e m m a n -
dado a f avor , ou c o n t r a aque l l e Es tabe lec imen to . 
N a d a he capaz de nos f a z e r desviar desta l inha de c o n -
d u c t a , senão h u m a o rdem expressa de S. A. 11. o P r í n -
c ipe R e g e n t e Nosso Senhor . De resto os nossos lei-
tores te raõ visto q u e nos temos t ra tado este a s sumpto 
com tanta imparc ia l idade q u e naõ só temos inserido o 
q u e se nos tem enviado pro ou c o n t r a ; mas q u e a inda 
naõ p ro fe r imos o nosso pa recer ; e po r ora , i imi tamo-
nos un i camen te a dizer , que a ques t ão da C o m p a n h i a 
naõ he , nem p o d e ser , senaõ e c o n o m i c a : c o n s e g u i n t e -
m e n t e q u e a S. A. R. e a S. A. R. o P r ínc ipe R e g e n t e 
Nosso Senho r somente he q u e toca o conserva- la , a b u -
l i - la , ou r e fo rma- l a : p o r q u e em seos Es tados sò elle 
d e v e g o v e r n a r : as pe r t ençoens contrarias a es te p r inc i -
p io saõ verdadei ros insultos á Soberan ia . 

Car tas d i r ig idas aos Redac to res do Inves t igador P o r -
t u g u e z em Ing la te r ra , á cerca da Companh ia G e -
ral das Vinhas do Alto D o u r o , es tabe lec ida na C i -
d a d e do Por to . 

Et tali auxilio, et defensoribus istis 
Tempus eget! 

CARTA I. 

6 de Março de 1813. 
M e u s S e n h o r e s . 

No seu Periodico, que leio sempre com gosto, tenho con-
stantemente observado o patriotismo e lealdade, que saõ ca-
racterísticos dos verdadeiros Portuguezes, e qualidades in-
dispensáveis para que o Investigador possa conservar a repu-

A a 2 
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taçaõ que justamente tem adquirido. XIe também 1111111» 
louvável a imparcialidade com que recebem e publicai as 
opinioens de liuma e outra parte quando a matéria he contro-
versa ; e se esta condescendencia se tem alguma vez extcn-
dido mais doque devera, a sua franqueza cm confessar que 
tiveraõ motivos para se deixarem sorprender, merece toda a 
contemplaçaõ do Publico, sempre indulgente, quando julga 
sem preoccupar aò. 

Entre as questoens que se tem discutido no Investigador, 
he talvez a mais importante a que se refere a Companhia dos 
vinhos ; mas por huma fatalidade, deque me naõ pertence 
indagar o motivo, a maior parte dos Papeis que se tem pub-
licado no dito Periodico, saò invectivas cruéis contra este 
Estabelecimento, escritas com hum calor, e animozidade que 
nem ainda respeita as mesmas leis do Soberano, taxando as 
suas disposicoens de absurdas, violentas, nascidas de igno-
rancia, &c. á favor da Companhia apenas acho á carta im-
pressa no No. XIII. , o Exame das Observaçoens sobre o 
Alvará de 21 de Setembro de 1802 principiado rio No. XVII . 
c continuado no seguinte, e o annuncio que no mesmo No. 
XVII . se faz do Folheto que os Correspondentes Inglezes da 
Companhia publicaraõ em sua defeza. 

Este assumpto com tudo he da primeira importancia para 
os interesses dc Portugal e da Gram-Bretanha; pois que do 
modo porque se decidirem as questoens que a seu respeito 
se tem suscitado, depende a conservaçaõ ou a ruina do im-
portantíssimo commercio dc vinhos que entre si fazem as 
duas Naçoens. 

Em taes circumstancias he muito necessário que sem odio 
nem affei .aõ se examinem e discutaõ as mesmas questoens ; 
que para isto se reduzaõ a termos claros, precizoS e exactos ; 
c que tomando por guias a razaõ c a experiencia, se procure 
ingenuamente conhecer a verdade. 

Kstc ofiicio certamente me naõ pertencia, porque sou hum 
homem particular ; nem o poderei bem desempenhar, porque 
ine faltaõ os conhecimentos necessários. Comtudo assentei 
que de todos os males, o maior seria deixar ir a cauza a re-
velia, e que os meus dobeis esforços em defeza da sua justi-
<.a, pederiaõ excitar o zelo e patriotismo de outros advogados 
tnais babeis c intclligentes. Basta de preambulo: entremos 
na matéria. 

Todos os pontos, que com tanta acrimonia se tem debatido 
st respeito da Companhia dos Vinhos, podem reduzir-se a, 
duas questoens capitaens. 1. Obrigou-se S. A. 11. o Príncipe 
Regente de Portugal pelo Tratado de 19 de Fevereiro de 
iSiO a abolir a Companhia dos Vinhos? 2. Convém que o" 
Príncipe Regente de Portugal extingua a Companhia, ou ao 
menos que reforme as Leis deste Estabelecimento, ou1 
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mc-nde os abuzos que em contravenção" das ditas Leis sc 
houverem introduzido i 

A differente natureza destas duas questocns be assas evi-
dente ; e igualmente o sao' as diversas consequências que 
desta differença devem rezultar. 

A primeira he huma questão* diplomatica, que diz res-
peito á execução" de hum Tratado, no qual o Soberano 
ílc Portugal apparece como hum dos Contrahentes. E por 
consequência, sc prometeo, deve certamente cumprir: a sua 
obrigaçao" neste cazo he de rigoroza justiça, e a Gram Bre-
tanha tem direito perfeito a exigir que elle execute a estipu-
lação" aque se ligou. 

A segunda pelo contrario he meramente huma questaõ 
economica, em que se disputa se convém extinguir aquelle Es-
tabelecimento ; se convém alterar algumas de suas Leis : se 
existem abuzos prejudiciaes introduzidos contra o que nas 
mesmas Leis se acha disposto ? 

Todos estes objectos saõ de mera policia interna ; e o 
Principe Regente de Portugal deve proceder na sua decizaõ, 
naõ já como hum Contrahentc ligado pela obrigaçao em que 
se constituio para com outro Contraliente, com quem se a-
cha em perfeita igualdade ; mas como hum Soberano que, 
uzando dos direitos da Magestade, toma em consideraçaõ o 
que mais convém á utilidade de seus Povos, e o decide sem 
depcndencia alguma de outra Naçaõ. Por outras palavras : 
a primeira questaõ deve decidir-se pelos principios do Direito 
das gentes ; a segunda pelas regras da Economia politica. 
Na primeira ambos os Soberanos contractantes saõ Partes ; 
na segunda he o Principe Regente de Portugal Juiz. 

Seria pois de razaõ que remetessemos a decizaõ da primeira 
para o seu competente Tribunal, isto he, para o Juizo dos 
dois Gabinetes, que assim como foraõ os Authores da Lei, 
saõ também seus melhores Interpretes, Mas como os Com-
merciantes Inglezes, que com o titulo de Feitores recorrerão 
ao Parlamento em Jullio de 1812, disseraõ na sua Petição, 
que o Principe Regente de Portugal se obrigou pelo Tratado 
a extinguir a Companhia; fica já franco a todos o exame 
desta questaõ, e ninguém pode estranhar que continuemos a 
sua discussão com a mesma publicidade com que elles a 
principiarão. 

Tendo lido o Tratado com a maior reflexão, o examinado 
os argumentos em que os ditos Commerciantes se fundaõ, 
naõ duvido affirmar sem o menor escrupulo que : 

*' O Principe Regente de Portugal nao" se obrigou pelo 
Tratado de 19 de Fevereiro de 1810 a extinguir a Conipan* 
liia dos Vinhos do Alto Douro." 
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Quando os chamados Feitores affirmaõ o contrario, fun-
dão-se nos Artigos VIII e XXV do dito Tratado. Este» Ar-
tigos saõ do teor seguinte. 

A R T I G O V I U . 

" Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal se ob-
" riga no seu proprio Nome, e no dc seus Herdeiros, e Suc-
" cessores, a que o Commercio dos Vassallos Britannicos nos 
" Seus Dominios naõ será restringido, interrompido, ou de 
" outro algum modo affectado pela operaçaõ de qualquer 
" Monopolio, Contracto, ou Privilégios Exclusivos de Ven-
" da ou de compra seja qual for, mas antes que os Vassallos 
" da Grande Bretanha teraõ livre, e irrestricta Permissão de 
" comprar e vender dc, e a quem quer que for, de qualquer 
" modo ou forma que possa convir-lhes, seja por Grosso, ou 
" cm Retalho, sem serem obrigados a dar preferencia algu-
" ma ou favor em consequência dos ditos Monopolios, Con-
" tractos, ou Privilégios Exclusivos de Venda, ou de com-
" pra. E Sua Magestade Britannic a se obriga da Sua Parte 
" a observar fielmente este Principio assim reconhecido, e 
" ajustado pelas Duas Altas Partes Contractantes. 

" Porem deve ficar distinctamente entendido, que o pre-
" zente Artigo naõ será interpretado como invalidando, ou 
" affectando o Direito Exclusivo possuído pela Coroa de 
" Portugal nos seus proprios Dominios, a respeito dos Con-
*' tractos do Marfim, do Páo Brazil, da Urzela, dos Dia-
" mantes, do Ouro em pó, da Polvora, e do Tabaco Ma-
" nufacturado. Com tanto porem que, se os sobreditos 
" Artigos vierem a ser geral, ou separadamente Artigos 
" livres para o Commercio nos Domínios de Sua Alteza 
" Real o Principe Regente de Portugal, será permittido aos 
" Vassallos de Sua Magestade Britannica o comincrciar nel-
" les taõ livremente c no mesmo pé em que for permittido 
" aos Vassallos da Naçao mais favorecida." 

A R T I G O X X V . 

" Porem em ordem a dar o devido efteito ao Systema de 
" perfeita reciprocidade que as Duas Altas Partes Contrac-
" tantes desejaõ estabelecer por Base das suas mutuas ltela-
" çoens, Sua Magestade Britannica consente em ceder do 
" do Direito de Crear Feitorias, ou Corporaçoens de Nego-
" ciantes Britannicos debaixo dc qualquer Nome, ou cies-
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*' cripçaõ que for, nos Domínios de Sua Alteza Real o Prin-
" cipe Regente de Portugal; com tanto porem que esta con-
" descendencia com os dezejos de Sua Alteza Real o Príncipe 
" Regente de Portugal naõ prive os Vassallos de Sua Mages-
" tade Britannica, residentes nos Domínios de Portugal, de 
" gozarem plenamente, como Indivíduos Commerciantes, de 
" todos aquelles Direitos, e Privilégios que possuiaõ ou po-
" diao possuir como Membros de Corporaçoer.s Commer-
" ciaes, e igualmente que o trafico, e o Commercio feito 
" pelos Vassallos Britannicos naõ sera restringido, embara-
" <;ado, ou de outro modo affectado por alguma Companhia 
" Commercial, qualquer que seja, que possua Privilégios, e 
" Favores Exclusivos nos Dominios de Portugal. E Sua 
" Alteza Real o Principe Regente de Portugal também se 
" obriga a naõ consentir, nem permittir, que alguma outra 
" Naçaó" ou Estado possua Feitorias, ou Corporaçoens de 
" Negociantes nos Seos Dominios, em quanto se nao~ esta-
" belecerem nelles Feitores Britannicos." 

A primeira reflexão que occorre á vista das estipulaçoens 
que se comprehendem nos ditos Artigos he que nelles se 
nao" faz expressa menção" da Companhia dos Vinhos. Ora, 
todo o mundo sabe (e os Negociadores do Tratado o sabiao"" 
melhor que ninguém) que os membros da antiga Feitoria do 
Porto clamaraõ" contra este Estabelecimento desde o tempo 
da sua instituição" ; que íizerao' por muitas vezes reprenta-
çoens ao Governo Britannico solicitando a sua extinção"'; e 
que em matéria de commercio nao~ havia artigo que mais in-
teressasse as duas Naçoens, do que o Commercio de Vinhos 
que Inglaterra faz com Portugal. 

Em taes circumstancias, como seria possivel que os Ne-
gociadores se esquecessem de declarar nos termos mais espe-
cíficos e pozitivos, que a Companhia dos Vinhos se extingui-
ria, se aeazo as duas Altas Partes Contractantes tivessem de-
cidido a sua extincçae í Por ventura era este negocio de 
tal natureza, que houvesse de deixar se exposto á variedade 
de interpretaçoens, e ao incerto juizo dos homens ? 

Esta única reflexão" bastaria para me convencer de que 
os Negociadores nunca cogitarao' da extinção da Compa-
nhia. 

Accrescento agora que o Ministro Plenipotenciário de 
Principe Regente de Portugal nunca prometteria huma cou-
za que seu Amo nao" podia cumprir. 

A Companhia dos Vinhos, depois de ser estabelecida 110 
aurio de 1756, tem sido prorogada por varias vezes, e o foi 
ultimamente por Alvará de 20 de Outubro de 1791 pelo es-
paço de vinte annos, que devem findar com o anno de 
1S1G. 
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Tendo pois S. A. R. o Principe Regente de Portugal; 
affiançado debaixo da sua Real Palavra a duraçaõ da Com-
panhia até aquella época, naõ poderia, sem manifesto que-, 
brantamento da Justiça e da Fé Publica, de que os Sobera-
nos saõ o modelo, extinguir anticipadamente a mesma Com-
panhia pelo Tratado celebrado com Inglaterra. 

Huma convenção* tao* extraordinaria e irregular só pode-, 
ria conciliar-se com os principios da Justiça, se existissem 
circunstancias tao" urgentes, como as que obrigaõ muitas 
vezes hum Principe a sacrificar os bens, direitos e interesses 
de alguns de seus Vassallos á necessidade de salvar a Naçaõ : 
circunstancias que certamente nao~ existiaõ no prezente 
cazo, em que duas Potencias ligadas por huma antiga e inti-
ma alliança, dirigidas por hum dezejo igual de promover os 
seus interesses, e tomando por baze a mais perfeita recipro-
cidade, formarao hum Tratado de Commercio, que fosse 
vantajozo a ambas, e em tudo conforme ás regras inalteráveis 
da Razao" e da Equidade. 

Concluo por tanto que o Requerimento aprezentado pelos 
chamados Feitores ao Conselho Privado de S. M. a 3 de 
Novembro de 1811, no qual pediaõ que immediatamente se 
lhes franqueasse a livre compra e venda dos vinhos sem su-
jeição alguma aos Regulamentos cuja execução está pelas 
Leis commettida á Companhia; continha huma pertençaõ 
exorbitante, monstruoza, e de nenhnm modo authorizada 
pelo Tratado em que a quizeraõ apoiar. 

Tendo mostrado que o Principe Regente de Portugal 
naõ teve tençaõ de extinguir a Companhia immediatamente, 
nem a isto se podia obrigar: resta examinar, se pelas estipu-
laçocns do Tratado está S. A. R_ obrigado a extingui-la 
quando findar o tempo d.i sua prorogaçao. 

Os adversados da Companhia afíirmaõ que esta obrigaçao 
se acha expressamente estipulada nos. Artigos VIII e XXV 
do Tratado, cujas palavras acima ficaõ copiadas. 

A substancia dos ditos dois Artigos se reduz a estabelecer, 
que o Commercio dos Vassallos Britannicos nos Domínios 
Portuguezes naõ será restringido, interrompido, ou deout.ro 
algum modo afectado pela operação de qualquer monopolio, 
contracto ou privilegio exclitzivo de vendo ou de compra : e 
que S. M. B. se obriga igualmente « observar este principio. 
Esta estipulaçaõ se repete no Artigo XXV, o qual principia 
declarando que as duas Altas Partes Contractantes dezejaõ 
estabelecer por baze de suas mutuas relaçoens o systema de 
perfeita reciprocidade. 

Temos por consequência que averiguar. 
1. Se a Companhia da Agricultura das Vinhas do Alt® 

Douro he monopolio? 
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1. Se as duas Altas Partes Contractantes se quizeraõ 
obrigar pelo Tratado a extinguir todos os inonopolios, re-
stricçoens, Leis e Regulamentos, que de algum modo limita i 
a absoluta liberdade de comprar e vender, a que estão* su-
jeitos os Vassallos de cada huma d'ellas nos Dominios da 
outra; e isto ainda no cazo de serem Leis geraes, que cora-
prehendao sem differença alguma os mesmos naturaes do 
Paiz ? 

3. Se o systema de perfeita reciprocidade, que faz a base 
do Tratado, se acha exactamente observado por ambas as 
Altas Partes Contractantes, ao menos pelo que pertence 
áquelles Estabelecimentos, que sem duvida alguma sao* ver-
dadeiros e rígorozos monopolios ? 

Quanto á primeira das ditas questoens, naõ repetirei aqui 
os argumentos produzidos pela Commissaõ Ingleza dos Cor-
respondentes da Companhia no Folheto impresso em Lon-
dres o anno passado*, pelos quaes dernonstrao' evidente-
mente que a Companhia nem he monopolista, porque compra 
simultaneamente com todos os outros Negociantes, assim 
Inglezes como Portuguezes, sem algum favor ou privilegio ; 
nem he outra couza mais doque huma Corporaçao" instituída, 
em consequência das queixas dos mesmos Inglezes, para 
fiscalizar a pureza e boa qualidade do vinho, e executar as 
providencias dadas pelas Leis do Paiz para este fim. 

Ella he alem disto hum Estabelecimento fiscal encarrega-
do da arrecadaçao" de certos impostos; e ate tem algumas 
vezes feito grandes serviços ao Estado, adiantando dinheiro 
sobre o producto dos mesmos Impostos, á maneira do Banco 
de Inglaterra: serviço que tem sido de summa importancia 
na grande penúria do Erário Portuguez na prezente guerra. 

E supposto o privilegio da venda excltiziva dos vinhos de 
ramo nos arredores da Cidade do Porto, e o da fabricaçao"" e 
venda da agoa ardente em certos districtos parei;ao" ser mo-
nopolios: com tudo, se reflectir-mos, que todas as providen-
cias que se podessem dar para evitar a adulteraçao" dos 
vinhos do Porto, e para manter o seu credito no mercado de 
Inglaterra, seriao illuzorias, se senão" evitasse a mistura de 
vinhos máos coin os de superior qualidade, e se nao" hou-
vesse todo o cuidado em acautelar que o vinho nao" fosse con-
certado com agoa ardente viciada, como, por confissão" dos 
commerciantes Inglezes, acontecia antes da instituição" da 
Companhia; claramente nos convenceremos que estes sup-
postos monopolios entraõ na classe de verdadeiros Regula» 
mentos Economieos, indispensavelmente necessários para que 
aCompanhia produzisseautilidade quo delia se esperava con-
seguir, 

Defence against tbt Putitiou of soine English faetors at O^órt). 
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Quem ler sem prevenção" a dita Defeza contra a Petiçaó' 
dos Feitores, e a carta publicada no No. XI. do Investigador, 
se convencerá plenamente destas verdades. 

Mas supponhamos, que a companhia dos Vinhos era hum 
verdadeiro monopolio. Obnganio~-.se por ventura as duas 
Altas Partes Contractantes a extinguir todos os monopolios, 
restricçoens, privilégios exclu/ivos, e regulamentos internos, 
que de algum modo possaõ coarctar a absoluta e irrestricta 
liberdade dos Vassallos da outra para commerciarem nos seus 
Dominios? Eis aqui a segunda questão. 

Assim o pertendem os Feitores na Peti ao" que aprezenta-
raõ ao Parlamento, querendo dar esta extensíssima inter-
pretação" ás clauzulas dos dois Artigos do Tratado em que 
se fundão". 

Mas basta o senso commum para mostrar quanto semel-
hante interpretação he absurda e inadmissível; pois que ella 
aniquilaria de hum golpe todas as Leis que no interior do 
Estado regulao" o exercício das diversas prolissoens, assignao" 
a cada huma delias os objectos em que se deve occupar, e 
estabelecem as formalidades neccssarias para se poderem ex-
ercitar. 

As Leis ou Estatutos municipaes que naõ permittem abrir 
loge sem certa licença e habilitaçao"; as que obrigaõ os 
Officiaes mecânicos a hum exame para poderem exercitar o 
seu Officio ; as que prohibem aos Médicos e Cirurgioens es-
trangeiros praticarem a sua Profissão sem legalizarem os seus 
Diplomas perante as Universidades, e mil e mil outras desta 
natureza, saõ verdadeiras e rigorozas restricçoens que eo-
arctaõ a liberdade illimitada de comprar, vender e uzuar liv-
remente da industria e perícia pessoal de que qualquer indi-
viduo possa ser dotado. 

E que diremos dos privilégios excluzivos que em toda a 
parte se concedem por certo numero de annos ao author de 
qualquer invenção util ? Nao he isto hum verdadeiro mono-
polio na sua mais rigoro/.a accep^ao" ? 

Estas reflexoens sao tao" obvias, e fundadas em princípios 
tao" simplices que bastao sobejamente para provar que as 
Altas Partes Contractantes nunca entenderão" a liberdade de 
commercio e industria estipulada no Tratado no sentido illi-
mitado, e irrestricto que os Feitores lhe pertendem dar. 

Se hum Inglez podesse commerciar, ou exercitar a sua in-
dustria em Portugal sem sujeição a algum Regulamento civil, 
e obrigado unicamente a observar os princípios de justiça es-
tabelecidos por Direito Natural ; ou se hum Portuguez ti-
vesse semelhante liberdade nos Estados Britannicos : qualquer 
destes íEstrangeiros seria hum déspota nos Dominios alheios, 
e hum escravo nos proprios ; e as Leis Civis, que sempre tem 
principalmente em victaa utilidade dos naturaes, seriao" para 
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elleghum jugo pezado e oppressivo deque os hospedes ficavao" 
izentos. 

Concluo de tudo isto ; que os Artigos VII I . e XXV. do 
Tratado nao quizerao~ nem podiao querer extinguir geral e 
indistinctamente todas e quaesquer restricçoens que podessem 
coarctara liberdade do eommercio ; e que nem mesmo cogi-
tarao*" da aboliçao de todas aquellas restricçoens que sao~ rigo-
rozos monopolios, pois que tanto em Portugal como em 
Inglaterra se conserva a pratica de conceder privilégios 
excluzivos aos inventores, o qual he sem duvida o mais deci-
dido monopolio que se conhece. 

Logo, ainda quando fosse possivel mostrar que a Compan-
hia dos Vinhos tinha em alguns dos ramos que lhe forao"* 
confiados, a natureza de monopolio; de nenhum modo se 
poderiad'ahi inferir que S. A. R. o Príncipe Regente de Por-
tugal se obrigara a sua aboliçao pelas clauzulas geraes doR 
referidos Artigos. 

Continuar-se-lia. 

M E M O R I A 

Sôbre a Cidade de Aveiro. 

Aveiro he huma das Povoações, aonde muito brilha a' 
magnanimidade, e paternal clemencia do Augusto Soberano, 
que nos governa; e aonde mui úteis tem sido os esforços 
constantes do Sabio Ministério, que nos dirige ; bem como 
os do actual Governo, que efficazmente nos protege, e nos 
anima. 

As circunstancias de Aveiro tem sido grande occasiao", 
para que Magistrados façao~ brilhar as suas luzes, a sua rec-
tidão, e a sua constancia. Aveiro tem sido e está sendo 
huma grande prova de que em Portugal ha muitos conheci-
mentos d'Hydraulica, a&sim theoricos, como práticos: os 
que ali se desenvolvem, e se einpregao, por via de reflexão* 
se derramao" immensamente, em grande gloria e utilidade do 
toda a Naçao". 

Aveiro está situada na Província da Reira : porto de m a r : 
na embocadura do rio Agueda; e a duas legoas ao sul da 
embocadura do rio Vouga: a nove legoas do Mondego; e 
outras tantas do Douro. 

Ha lembrança de factos, que apresentao" Aveiro huma 
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Povoaçao" outrahora bem rica, e mui respeitável nao sá> 
para os Nacionaes, mas também para os Estrangeiros. Nó» 
temos á vista MS. ; huma preciosa—Memoria sobre as Pes-
carias de Portugal;—na qual se lê o seguinte paragrafo. 

" Continuou a Pescaria do Bacalháo da Terra Nova, feita 
pelos nossos Portuguezes, tendo cila sempre hum augmento 
progressivo, porque só de Aveiro houvéraò" annos, que sa-
hirao" para a dita Pescaria 60 Navios :* em outras occasiões, 
d'este Porto do de Vianna, e outros forao" 100 Caravellasf 
para o mesmo fim." 

Em 1575 estava o Commercio de Aveiro em estado mui 
florecente, provindo a sua abundancia e opulência da fran-
queza da Barra que entao~ tinha, pelos muitos generos, que 
por ella entravaò", e sahiao", dc que resultavao" os copiosos 
rendimentos das sizas, principalmente, pelo que tocava aa 
negocio do Pescado da Terra Nova, em que se empregavao~ 
mais do CO Navios proprios dos moradores de Aveiro, além 
de outros Estrangeiros, que igualmente faziao~ a importa-
çao~ do dito Pescado, que ou por pouca cobiça, ou por muita 
vaidade largárao" aos Inglezes, que d'este tráfico tiraò" o 
lucro que lie notorio, attribuindo-se aos ditos moradores a 
descoberta d'aquella Pescaria, contando em 1550 acima de 
150 Embarcações proprias.J 

Do mesmo modo annualmente sahiao" pella Barra mais de 
100 Embarcações de Sal, para as Províncias de Entre-
Douro e Minho, Trás-os-Montcs, e Beira, e até mesmo 
para a Galliza, aonde se costumava prover delle o Senhoria 
de Biscaia, e alguns Navios do Norte. 

Tratando d'aquella Cidade contemplaremos I o . a Barra 
velha; sua fatal influencia na saúde, nas Marinhas, na Agri-
cultura, e no Commercio: a Barra nova; seus diversos 
planos: vantajosíssimas consequências do ultimo, que se 
executou. 

B A R R A V E L H A 

De Aveiro, c suas fa taes consequências . 

N'esses pouco mais dc 100 annos, que decorrerão" desde 
o sobredito 1575 até 1685 a grande abundancia de Aveiro 
converteo se em grande miséria. 

Entupio-se a Barra pelo decúbito de irnmensas areias, que 

* " Carvalho Corogr. Portugueza t. png. 177." 
•]• " Pimentel Art. de navegar p a i . 376." 
"t Freire Descrip. Corugraf. tio Port. lidic, de 1755. p. 53. 
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as inundações, e os ventos llie deposita rao"; faltou o Nego-
cio do Pescado da Terra Nova, e tudo o mais da expor-
tação" do Sal, e outros generos, depois que a Barra ficou 
inaccessivel; o mesmo Sal, que n'outro tempo fôra mais 
branco e forte pela expedição das marés, ficou sendo bran-
do, e basso, pelo seu impedimento, e encalhe das agoas 
doces. Os campos adjacentes, que erao" fecundos, e ferti-
lissimos, se reduzirão" a incultos, e pantanosos: sacrificou-
se a saúde dos Povos pela corrupção" das agoas encharca-
das : empobreceo a gente, e desertou bastante para outras 
terras, de sorte que formando os habitantes de Aveiro no 
tempo do original encabeçamento das eizas o computo de 
2500 fogos, se achavao" nesta épocha reduzidos a 1710 fo-
gos, cuja triste situaçao", sendo representada ao Soberano, 
liste mandou no dito anno 1685 ao Desembargador Agos-
tinho de Oliveira Rebello, que reformasse os eneabeçamen-
tos augmentando os diminutos, e diminuindo os excessivos ; 
e a pezar das grandes opposições de outras Villas, attentas 
as ponderadas razoes, foi reduzido o enicabeçamento de 
Aveiro á quantidade de 2 ,K>7,Oí3 r i r s . sendo o original e an-
tigo de importancia de 3,312,122rs. cujo arbítrio, foi con-
firmado por Sentença do Conselho da Fazenda de 17 de 
Janeiro de 1686, como consta do dito artigo de Registo da 
Camara de fl. 138 até 163, 

A Barra velha de Aveiro tinha de profundidade sobre ô 
banco, ou na menor altura, no anno 1777-8 palmos ; em 
1778-6 palmos ; em 1802-5 palmos. Era eila perto da costa 
e palheiros de Mira. O Vouga, que entra na ria duas legoas 
ao Norte de Aveiro, perto de Moríosa, corria hum espaço 
de seis legoas, quasi ao nivel do mar, desde a sua emboca-
dura na ria até se lançar no mar junto de Mira, o que 
motivava a falta d'escoante, e a estagnaçao" de agoas, que 
submergirão" as marinhas, e huma grande parte dos cam-
pos do Vouga, inutilisando-os, e formando no citio pântano» 
muito nocivos ú saúde e vida dos habitantes, podendo dizer-
«e que a massa total d'estes, desde Ovar até o Sul de Va-
gos, e por muitos Povos rio-acima, adoecia e racahia conr 
incrível mortalidade desde Junho até Novembro ; partici-
pando d'esta maligna influencia dos pantanos mais de 100,000 
habitantes. 

Em Aveiro excedia então" o numero dos mortos ao dos 
nascidos, e chegou mesmo quasi a dobrar. A populaça»' 
d esta Cidade, que no anno de 1500 para o de 1600 cons-
tava de 2,500 fógos, está reduzida a pouco mais de 900 
íogos, ou 000 almas. 

As marinhas de Aveiro cessarão" absolutamente de fazer 
sal, porque 8 ou 9 mezes do anno estavao" debaixo d'agoa 
Jece ; e em Julho,. Agosto, e Septembro, quando enxuga-
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rao" da agoa doce, a salgada lhe nao" chegava, porque aí 
marés com tal Barra e a tal distancia erao"" quasi impercep-
tíveis ; as agoas faziao" huma pequena oscilaçao", e produziao" 
huma pequena maré da agoa doce, que recuava durante a 
enchente. 

Os campos deixárao" de produzir quasi até Ange ja ; o 
Vouga e muitos canaes da ria se entupirão", ficou a sua na-
vegaçao" embaraçada, e as agoas sem leito nos rios correrão" 
sobre os terrenos visinhos. 

B A R R A NOVA 

De A v e i r o ; seus diversos p lanos: vantajosíssimas 
consequências do ultimo, que se executou . 

Em 1756 o Engenheiro Carlos Mardel fez hum Plano 
para a Barra, de que nenhum resultado houve. 

Em 1778 o Tenente Coronel Guilherme Elsden, ajudado 
dos Engenheiros ízidoro Paulo, e Manoel de Sousa Ramos, 
formarao" outro Plano, do qual nada resultou até 1780, em 
que estes dous últimos, ás ordens do Hydraulico João" Izeppe, 
principiárao" huma Obra para segurar a Barra no citio da 
Vagueira, a 4 legoas de Aveiro para o Sul: e como taes obras 
nao" conseguirão" suspender, nem segurar a Barra, que rapi-
damente se alongou para o Sul, ficando no Paiz tudo cada 
vez peior, suspenderao~-se estes trabalhos em 1783 por Aviso 
Régio, sendo superintendente entaõ o Desembargador de 
Agravos da Casa da supplicaçao" Francisco Antonio Gravito, 
que as havia começado. 

No anno de 1791 tentou-se huma nova abertura de Barra, 
perto da Senhora das Areas, na Costa de S. Jacinto : o Plano 
foi do Professor Hydraulico Estevaõ Cabral, acreditado neste 
Ramo, e a execução" d'este infeliz Projecto foi commettida ao 
Capitaõ" Engenheiro, Luiz de Alincourt; porem os trabalhos 
feitos forao" abismados pelas arôas, e pelas ondas do mar^ que 
tudo destruirão" a ponto de nao" apparecerem vestígios alguns. 
Esta obra foi emprehendida servindo de Superintendente, 
pelo nao" haver, o Provedor da Comarca Nuno de Faria da 
Matta e Amorim. 

O mao" successo d'estas tentativas, feitas em diversas tpo-
clias, e sob a direcção" de vários Engenheiros, e Hydraulicos 
«creditados, accedendo o voto de outros, que forao" ouvidos, 
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e consultados, c a pouca duraçao", que teve o regueirao" pra-
ticado na Vagueira, a favor de huma grande cheia, que por 
ali rompeo o Vouga em 1757, do qual regueirao" também nem 
vestígios rcstao, reforçarão" a opinião de que nao" podia Ave-
iro ter huma Barra, e que as suas numerosas Marinhas, e 
Campos do Vouga, se nao poderiaò" restaurar, nem a saúde 
pública : e ainda quando podesse abrir-se, a sua conserva-
ção" seria impossível, porque as arêas, e dunas da costa, 
logo a entupiriao", progredindo d'esta sorte a miséria, e 
insalubridade d'este vasto Paiz, até o seu extremo auge. 

Foi finalmente na Immortal Regência do Augusto Sobera-
no, que nos governa, e em 1801 no Ministério do activo, es-
clarecido, e desinteressado Excellentissimo D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, depois Conde de Linhares, sendo Superin-
tendente o Desembargador do Porto, e ultimamente do Se-
nado, João" Carlos Cardoso Verney, por cujos incessantes es-
forços, e efficazes rogativos, se conseguio o tentar se nova 
abertura da Barra de Aveiro. 

Em 1802 S. A. R. Encarregou por ordens especiaes, expe-
didas pelo Excellentissimo D. Rodrigo de Sousa Coutinho 
aos dous Engenheiros o Coronel, depois Brigadeiro Rainaldo 
Oudinot, e o Major, hoje Tenente Coronel Luiz Gomes de 
Carvalho, para que cada hum separadamente formasse o seu 
Projecto e Plano da Barra de Aveiro, cujos Planos de ambos 
forao" aprovados por Aviso Régio do mesmo sobredito anno, 
dirigido pelo dito Ministro aos Engenheiros referidos, encar-
regando a ambos asua execução"; á qual tendo-se dado prin-
cipio, depois em 1803 foi mandado em Comtnissao" para a Ilha 
da Madeira o Brigadeiro Rainaldo Oudinot, aonde falleceo 
nos princípios do anno de 1807, ficando só encarregado da 
obra, e da sua direcção", e Inspecção" o Tenente Coronel Luiz 
Gomes de Carvalho por Aviso Régio do mesmo anno, expe-
dido pelo Excellentissimo Visconde de Anadia; havendo nos 
annos subsequentes de 1805 e 1807 acontecido grandes ob-
stáculos, e imputacoens contra a obra, as quaes S. A. R. dis-
6olveo, precedendo as mais circunspectas, e legaes averigua-
çoens pelo hábil Professor Hydraulico o Major José Theresio 
Micheloti debaixo da presidencia do Marechal de Campo 
(hoje Tenente General, e Encarregado do Governo das Ar-
mas da Província de Além-Tójo) Francisco de Pau ia Lei te ; 
das quaes averiguaçoens resultou maior crédito, constancia, 
zelo, e intelligcncia, assim do Engenheiro Encarregado, 
como do Desembargador Superintendente Verney. 

Em 1808 no dia 3 • :>. Abril, dia sempre memorável para 
Aveiro, se abrio felizmente a nova Barra ao Oeste da Cidade, 
isto he, perto de 4- legoas ao Norte da velha e antiga Barra, e 
outro tanto se approximou das marinhas, do§ campos, e do 
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Vouga. A sua profundidade sobre o banco he, cm agoa para-> 
da de baixa mar, e todo o anno, de 18 a 22 palmos, o que lhe 
assegura em preamar de 28 a 82 palmos : a sua largura ali 
mesmo be de 120 braças ; o seu alveo limpo de pedras ; a sua 
direcção entre Oeste e Nor-Oeste, a qual será ainda mais 
constante, e melhorará em tudo, quando os trabalhos hydrau-
íicos da mesma Barra estiverem concluídos; e a sua utilidade 
Éobresahirá, quando s'cstabelecerem devidamente, pilotagem, 
viradores, catraios, e outros apparelhos proprios para auxiliar 
os Navios, que entrao" ou sabem. 

A extensão" do ancoradouro he immensa ; elle se extende 
desde a Barra até á Torreira, paralello ao mar, pela extensão" 
de 3 legoas, com 32 e mais palmos de profundidade em baixa 
mar, além de legoa e meia de Barra para Aveiro, e diversos 
braços, que tudo importa em mais de 6 legoas d'extensao~ de 
ancoradouro, e para muitos navios a par. 

Continuáraõ em 1809 e seguintes os trabalhos para refor-
çar, c conservar o Dique, e obras que abríraò a Barra, fixan-
do-a para sempre, e se continua no mesmo Processo, e de-
baixo do mesmo Plano, e Direcção do referido Tenente Coro-
nel Luiz Gomes, sendo Superintendente, por positiva escolha 
do Governo, approvada depois por S. A. 11., o Desembarga-
dor da Casa da Supplicaçao", Fernando Alfonso Giraldes, cu-* 
jos encarregados, á testa das duas Repartiçoens d'esta impor-
tante Obra, que prospera de dia em dia, t,em merecido o lou-
vor especial de S. A. l i . e do Governo, que n'estcs Reinos o 
Representa. 

Todas as Obrasse achaôjá cm grande estado dc força para 
resistirem ao mar, ás cheias, e á s correntes que correm junto 
do Dique, cuja base sc acha em partes a 65 palmos abaixo da 
baixa-mar, e superior ás marés: e a Barra n'estes tres annos* 
depois que se abrio, tem experimentado considerável augmen-
to de largura, e de profundidade. 

Fora necessaria huma extensa Memoria para descrever os 
trabalhos, e o Processo d'esta grande empreza, c as dificul-
dades que os elementos, a natureza, e a diversidade de opi-
nioens, lhe oppunhao", bastando unicamente dizer, que para 
se effecluar, secareceo de atravessar todo o Vouga ao Poente 
de Aveiro, que tinha acima de 30 palmos de agoa na Cále, 
com hum Dique de 1210 braças de comprido, e mais de 70 
palmos de grossura, termo médio, e 'de altura superior ás 
cheias ordinarias. 

Este Dique, á medida que da terra avançava para o rio, 
impeli ia o mesmo contra as dunas, que o separavao" do Ocea-
no, e as destruia com a sua corrente dirigida, convertendo-as 
em hum novo e fundo alveo, o que proseguio até ficarem, naõ 
obstante a sua considerável altura, e extensão de hum quarto 
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de legoa, absolutamente destruídas, e o Vouga communicado 
com o mar no predito dia 3 de Abril de 1808, em que a Barra 
se abrio, ficando encostada pelo Norte do Dique, que im-
pede e estorva solidamente o desvio da mesma para o Sul, 
promettendo ser ali constante e íixa, e melhorada propagando-
se a Sementeira dos Pinhaes ao longo da mesma Costa. 

Para esta empreza além dos Fundos, que o Cofre subminis-
trou, superiormente concorreo o singular dom, que S. A. R. 
lhe fez, de toda a pedra resultante das antigas muralhas, que 
circumdavao~ a Cidade, e que forao~ transportadas para o 
citio indicado, aonde o Dique permanece, o qual servirá de 
eterno padraõ á Memoria do Augusto Imperante, em cujo 
Governo se empreliendeo e ultimou ; ao desvelado apoio do 
Ministério do h xcellentissimo Conde de Linhares : á eficaz e 
meditada direcção dos Engenheiros, que formáraõ taõ ajus-
tados Planos, e do ultimo, que os realizou ; e á conducta 
constante e efiicaz do Desembargador Superintendente João 
Carlos Verney, que superando todas as dificuldades soube 
cada vez mais accreditar a ajustada escolha, que S. A. 11. delle 
fez para taõ importante Commissaõ. 

Em 13 de Maio de 1S09 entrou por esta Barra o comboi 
Inglez, pertencente ao Exercito de S. M. B., que havia 
marchado á Restauraçaõ do Porto, composto de 38 vélas, 
incluindo o Brigue de guerra Porto-Malion, e dous Flyates 
de S. A. R. o Prineipe Regente N. S., fazendo tudo o com-
puto de 40 vélas, entre as quaes havia 7 grandes galeras ; e 
todas entraraõ para dentro da Barra no espaço de 5 quartos 
de hora ; algumas a 2 e a 3 a par ; e apenas ficou de fora 
huma, que entrou na manha do dia seguinte. Este já consi-
derável numero de vélas occupou hum mui pequeno espaço 
do bom ancoradouro. 

Esta Barra faz portanto de Aveiro hum bélo pôrto de mar, 
e o mais bem collocado a respeito da Beira, ficando igualmen-
te distante do Douro e do Mondego. 

A mesma Barra escoando todo o Paiz restituio i lavoura os 
campos do Vouga, desde pouco abaixo d'Angeja até os de 
Villarinlio, que todos podem produzir arinuahnente mais de 
hum milhaõ de alqueires de milho, e de feijaõ. A guerra 
actua], a falta de gados, e a pobreza por ora dos proprietá-
rios, fazem com que senaõ tire ainda toda esta vantagem. 

As marinhas igualmente escoadas pela nova Barra, que dá 
grandes marés, na ria, d'agoa salgada, estão" restauradas : as 
que estão" já cultivadas n'este anno, podem produzir, anno 
médio, 10,000 contos, ou 25,000 moios da medida de Lisboa : 
as que estaõ a monte podem produzir 8,000 moios; e- o ter-
reno d'excellentes Ilhas, e Praias, aonde se podem fazer ou-

VOL. v i . S b 
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tras muitas, poderá produzir acima de outros 8,000 a 10 ,00$ 
moios. 

O numero e malignidade das moléstias diminuio de hum 
modo incrível; tao" sadio se tornou com a abertura da Barra 
ésta, outra hora, Cabo-Verde. Nos 5 annos,- que precederão 
á abertura da Barra, morrerão 863 pessoas, isto he, 172 para 
173 por anno : e nos 4 annos posteriores á abertura morre-
rão .513, ou 128 pessoas por anno : menos 44 por anno só em-
Aveiro, cuja populaçaõ nao" chega bem a 4,000 habitantes : 
e naõ obstante os emigrados, que morrerão" naquella cidade 
na epocha fatal de 1810 para 1811, trazendo moléstias con-
tagiosas n'outros citios, e que na Villa e Porto da Figueira 
matavaõ a 60, 80, e 100 pessoas por dia, nunca se estabele-
ceo em Aveiro o contagio. 

As doenças em Aveiro naõ saõ nem o 5. do que eraõ, nent-
do mao caracter das antigas; o que se verifica pela classe 
pobre da cidade, a mais sujeita a enfermidades pelo muito, 
que se expõe no rio, e marinhas, c campos, durante o veraõ; 
á qual o virtuoso Prelado d'aquella Diocese pagou sempre os 
medicamentos; os quaes nos dons annos, que precederão* 
ít abertura da barra, importarao" em 1,39!),250 rs.; e nos dous 
que so seguirão" a mesma abertura, em 676,430 rs.; isto he, 
menos d'ametade, continuando huma progressiva dimi-
nuição". 

As pessoas ou braços, que s'cmpregao~ n'aquelle Paiz de-
pois da abertura da barra, sao incalculáveis, incluindo or 
que cultivao os campos restaurados, os que fabricao" o sal 
no Verão", os que desde a Primavera trabalhao" nas repara-
çoens dos muros das marinhas, que soffrem notáveis avarias 
no Inverno, e Primavera; as mulheres e rapazes, que carreiao" 
o sal das marinhas para as eiras, d'estas para es barcos, e 
d'estes para os armazéns; os medidores, carreteiros barquei-
ros, etc. 

O aproveitamento do pescado he maior pelo menor preço-
do sal ; he considerável o ramo de commercio, que daqui re-
sulta na salga da sardinha. 

Naõ he a Aveiro somente, e a seus redores,, que a nova 
barra traz grandes vantagens: em consequência cPaquelle ex-
cellente Porto mulíiplicar-se-ha consideravelmente o valor de 
boa meia Província da Beira, quando tempos mais opportu-
nos e felizes permittirem que se aproveitem estas grandes van-
tagens ; já regulando, melhorando, e prolongando mesmo a 
navegaçaõ do Vouga até perto de S. Pedro do Su l ; já abrin-
do novos eanaes de navegaçaõ, como o do rio Cértima, pelo 
qual se exportará a copiosa producçaõ dos vinhos da Bairrava, 
importando pelo mesmo as producçoens coloniaes que mais 
facilmente se poderão deste modo. distribuir pelo Paiz. 
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R E F L E X O E N S . 

Sobre a p receden te Memoria . 

Ao transcrever a Memoria sobre a cidade d'Aveiro nós 
hos enchemos de prazer, lendo que a sua nova barra veio 
derramar mil bens sobre seos habitantes, e povoaçoens vizin-
has. Nos ja sabíamos por informaçoens do Dr . Joze Pin-
heiro de Freitas Soares, cujas luzes, desinteresse, zelo, e 
caridade tanto aproveitaraõ á gente pobre daquella cidade,— 
que as moléstias epidemicas particularmente da ordem das 
febres remittentes, e intermittentes, em grande numero 
perniciozas, tinhaõ ali o seu berço; e que no princi-
pio do veraõ salliaõ como do choco a infestar huma grande 
parte dos seos habitantes, das quaes muitos eraõ victimas 
ou das moléstias chronicas que lhes succediaõ. A reducçaõ 
de 2500 fogos na era de 1500, para 900 fogos na feliz época 
da abertura da nova barra, dá huma medida segura da naõ 
remota extineçaõ da linda cidade de Aveiro, quando naõ 
fosse aviventada pela benefica influencia daquella precioza 
obra. 

Por outra parte redobrou nosso prazer, e enthusiasmo, 
quando lemos, que se acha ja restabelecida a importante 
Cultura dos campos alagados; que se restauraraõ as marin-
has perdidas, acerescendo maior porçaõ de novo terreno 
para a sua cultura: que ja se aproveita maior quantidade 
de pescado, em razaõ da abundancia tio sal: que se esta-
beleceo hum porto seguro para o Commercio tanto dos 
Nacionaes, como dos Estranheiros; rezultartdo de tudo isto 
tantas utilidades assim aos particulares, como á Fazenda 
Rea l : e finalmente sabendo nos que para tanta gente pobre, 
e desgraçada nasceraõ os meios da sua subsistência, sendo 
empregados ja nos trabalhos dos campos desalagados, ja no 
fabrico do sal, e sua conduCçaõ; alem da gente, que ha 
annos se sustenta dos trabalhos da obra. 

Mas a quem se devem tantos bens; a quem saõ devidos 
estes preciosos, e incalculáveis benefícios ? Graças ao nosso 
amado Soberano ; Graças ao Principe Augusto, que nos rege, 
o qual com os seos Paternaes Desvelos arrancou da pobreza 
e da miséria tantos mil vassallos 1 Graças ao Soberano 
Bemfazejo, que se naõ esqueceo de meio algum para o adian-
tamento e concluzaõ de huma obra, que immortalizará seu 
Nome Augusto! Graças á escolha que S. A. R. fez do Ex-
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ccllentissimo Coude de Linhares, que no seu primeiro 
Ministério teve huma grande parte nesta gloria pelas 
promptas, e acertadas providencias que deo, c firmemente 
sustentou! Graças ao saber dos distinctos Ilydraulicos Por-
tuguezes, que traçaraõ o plano da obra, particularmente 
o Tenente Coronel Engenheiro Luis Gomes de Carvalho, 
que taò gloriosamente o realizou ! Graças ao zelo, saber, e 
constancia do Dezembargador Joaõ Carlos Cardozo Verney 
(cuja morte a Patria, as letras, e as muzas choraõ,) que 
tantos serviços fez nesta importante commissaõ, onde gastou 
a sua pouca saúde, e em que pôde, (sustentado sempre pelo 
sobredito Ministro de estado verdadeiro amigo do Principe, 
e da Naçaõ) alcançar triunfos, á custa de grandes desgostos, 
e riscos, que a baixa intriga dc génios malfazejos contra 
elle, e o benemerito Engenheiro tantas vezes suscitara 1 

Nos naõ podemos deixar de render também neste lugar 
as devidas graças ao actual Governo dc Portugal, pela acer-
tada escolha que fez do Dezembargador Fernando /iffonso 
Geraldes para superintendente das obras da dita Barra, o 
qual pelo seu honrado caracter, pelo seu zelo, pela sua in-
telligencia, e conhecida inteireza, he hum digníssimo suc-
cessor do defunto Conselheiro Verney. Queira o Ceo, que 
o foco da intriga, que por fatalidade (segundo nos consta) 
ainda existe naquella cidade, e que ja tem lançado faíscas 
sobre este hábil, e honrado Ministro, o naõ faça esmorecer: 
porque a sua assistência he indispensável para a continua-
çaõ dos progressos daquella interessantíssima obra, para a 
qual tem elle ate agora dedicado os seos maiores desvelos, 
sacrificando gostozamente a este Serviço Publico o seu 
socego, e os interesses da sua caza, ja assas arruinada pela 
invazao~ dos Francezes. 

Outra grandiosa, e interessantíssima obra, que fará ver-
dadeiramente gloriozo o Reinado de S. A. R. o Principe 
Regente Nosso Senhor ; he a communieaçaõ do Sado com 
o Tejo, cujo plano procuraremos aprezentar aos nossos 
leitores em breve tempo : e nos esperamos que os nossos 
Capitalistas Nacionaes, seguindo o exemplo dos Inglezes 
no que elles tem dc bom, em vez de os imitar no que elles 
tem de mao, se apressaraõ gostozos a concorrer para a con-
cluzaõ de huma obra, que pode grandemente augmentar o 
Bem Publico, e promover os seos particulares interesses. 
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M E M O R I A 

A cerca da j u s t i ç i , q u e assiste aos Povos do Algarve 
na suppl ica cm q u e p e d e m a S . A. R. as Reaes 
Pescar ias do Algarve . 

He opinião geralmente recebida por todos os Economis-
tas Políticos, que trataõ de Companhias, que ellas se devem 
reputar, como hum remedio applicado á doença de algum 
dos Corpos Politicos, relativos á industria de qualquer Pa iz : 
que seguindo o mesmo parallelo, assim como na doença 
íizica se devem suspender os remédios logo que elles passem 
a ser nocivos, ou que os effeitos naõ correspondaõ á ex-
pectaçaõ, de quem os applicou; do mesmo modo, este re-
medio politico, isto he, as Companhias, devem suspender-se, 
quando os seos effeitos, quando os seos rezultados fo-
rem nocivos ou contrários ao fim, que se propoz na 
sua instituição. A razaõ que os moveo á adopçaõ deste 
principio he clara; e vem a ser o naõ dever-se admittir 
instituição alguma, cujo rezultado naõ seja o bem geral; 
ao qual he diametralmente opposto o monopolio ; e 
que quando a companhia degenera em monopolio, 
ella se deve extinguir, por isso que o seu rezultado he o 
mais nocivo, he o mais contrario ao bem geral, ao adianta-
mento da industria, e ao fim util intentado na sua institui-
ção. 

Applieando este principio á companhia chamada das 
Reaes Pescarias do Algarve ; naõ he taõ fácil, como parece 
á primeira vista o demonstrar, que as mesmas pescarias es-
tavaõ enfermas, e necessitadas de remedio : por quanto ellas 
se acluivaõ mais auginentadas, do que d'antes ; e por isso 
naõ se podiaõ julgar decahidas. A companhia foi instituída 
em teinpos, em que a opinião das companhias passou a ser 
huma verdadeira mania, introduzida talvez pelos mesmos, 
que nellas figuravaõ, e tinhaõ nellas interesses. ella appa-
receo firmada pelo Régio Punho, sobre hum simples reque-
rimento, que fizeraõ alguns Negociantes desta Corte, que, 
pode ser, nunca, nem ao menos de longe, vissem o Algarve ; 
mas que bastou o eco do interesse para os determinar a re-
quererem a dita companhia: circumstancias que fazem in-
clinar a razaõ a acreditar, que naõ foi a necessidade, ou a 
decadeneia das mesmas pescarias, que obrigou, e rezolveo a 
creaçaõ da sobredita companhia. 

Concedamos porem previamente, e supponhamos, que 
aqueilas Pescarias necessitavaõ de maior calor, e mais sub-
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stancia para produzirem fructos mais vantajozos; isto he , 
que as Armaçoens, ou modos de pescar os Atuns podiaõ ser 
augmentados, e que pelo maior augmento, cresceria, e pros-
peraria assim este, como todos os mais ramos da industria 
daquelle Paiz, e sc augmeníaria ainda mesmo o mappa da 
populaçaõ, rezultados necessários da maior abundancia de 
numerário, que deveria, circular no mesmo Pai?:, figurado 
lios livros das mesmas pescarias, que deveriaõ generalizar-
se por todo aquelle Paiz do Algarve. 

Êstas foraõ as condiçoens com que foi concedida a dita 
companhia, referindo-sc aos motivos, que 11a supplica se ex-
pendiaõ, que vem a ser—aygmentar as mesmas Pescarias, 
c a industria geral de todo o A lgarve — para cujo fim se 
mandou dar preferencia nas Acçoens aos Naturaes daquelle 
Paiz . 

Sendo estas as condiçoens a que se obrigaraõ os da com-
panhia, estas devem ser as Leis, que regulem o processo, 
tia mesma companhia, e a sentença final sera certamente a 
de acabar com semelhante institui aõ, e pôr a ultimaõ de-
maõ á sua extincçaõ, se se provar, que a companhia naõ só 
deixou de cumprir as condiçoens, mas que tem cauzado lium 
prejuízo incalculável áquelle mesmo Paiz a quem se pro-
punha beneficiar, e por cujo motivo se lhe concedeo aquella 
Graça. 

Que a companhia nao"" tem cumprido as condiçoens a que 
sc obrigou, prova-se evidentemente. Quanto á primeira 
condição", he lacto visto por ametade dos Algarvios, e nar-
rado a outros tantos, que 110 tempo da instituição"" da com-
panhia sc contavaó" 17 Armaçoens em todo o Algarve; mas 
he visto por todos os que tem olhos, c habitao" aquelle Paiz, 
que prezentemcnte estão reduzidas ao numero de 9. Logo, 
naõ" se tomando a diminuição por augmento, nao" se pode 
affirniar, sem faltar á verdade, que as Armaçoens estão" 
augmentadas. 

Também se naõ" deve entrar na averiguaçao" do motivo 
da dita diminuição""; pois basta mostrar, pelo simples facto, 
que as ditas Armaçoens, longe de se augmentarem, decahi-
rao", e se reduzirão" a menor numero, para se convencer da 
falta de cumprimento da mencionada condição". Quanto 
mais, que os Pescadores sabem muito bem, que o motivo 
daquella decadencia foi o quererem os Accionistas da com-
panhia poupar a despeza, que faziao" nas Armaçoens menos 
certas, para terem mais lucros que dividir em humas, 110 
cazo de falta de pescarias cm outras. 

Com a mesma evidencia, com que se mostra que as Arma-
çoens nao se augnientárao" na extensão", também se faz ver, 
que ellas naõ tiverao" augmento, quanto á intensidade; 
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isto lie, que a companhia nao"" co operou coiza alguma para 
que houvesse maiores pescarias de Atuns; por quanto, he 
claro, que se a companhia em alguns annos teve boa, e van-
tajoza pescaria, esta nasceo da maior occurreneia dos 
Atuns, e nao~ das maiores diligencias da companhia, a qual 
nao" augnientou, nem as Armaçoens, nem os braços ; e por 
consequência aquella mesma pescaria seria sempre o rezul-
tado das mesmas Armaçoens, em qualquer hypothese, que 
se queirao"" considerar, na companhia, ou fora delia. 

Dizem os da companhia, que posto nao" se verifique o 
augmento das Armaçoens (que apezar dos seos esforços 
nao"" tem podido provar) com tudo, que depois da institui-
ção" da companhia sc tem visto prosperar as costas do Al-
garve, nas quaes tem crescido consideravelmente o numero 
das embarcaçoens, e por consequência a pescaria, c o nego-
cio. Produzem como em prova a Villa d'01hao"", em cujo 
porto se observa mais, que em qualquer outro, aquclle 
augmento. 

Mas este argumento que parece convencer, he certa-
mente ás vistas de quem conhece de perto o Algarve, huma 
falsidade, huma impostura, e huma descarada calunmia. 
Todos sabem que olhaò" reputa menos decorozo o serviço 
da companhia nas Armaçoens ; e por esta razao" nem hum 
só braço dos maritimos de olhao se emprega em semel-
hantes pescarias: como pode o augmento de olhao" dever-
se á companhia dos Atuns, cuja relaçaò" com tenacidade 
rejeitaò" os seos habitantes í 

He certo que olhao"" tem empolado consideravelmente; 
que tem passado de simples cabanas de colmo, a boas, e 
docentes cazas; de poucos indivíduos a grande povoaçao""; 
de poucos, e pequenos barcos a hum porto rico de embar-
caçoens : do estado de simples pescadores ao de negociadores 
de pescarias, ainda estrangeiras: e que sendo outrora hum 
povo indigente, e pobre, lie talvez hoje o mais rico de todo 
o Algarve; Mas também todos sabem, que toda esta for-
tuna foi devida á guerra dc Gibraltar, em troca dos viveres, 
e mantimentos, que a todo o risco introduziao" na dita 
Praça, e de nenhum modo á companhia, que de propozitO 
occulta este facto para olfuscar a verdade. 

O mesmo que se diz deste, sc prova de todos os mais 
portos do Algarve; pois se acazo em algum ha, ou tem 
crescido o numero de embarcaçoens, nunca pode ser attri-
buido á companhia; porque se os pescadores do Algarve no 
tempo em que ganhavao" mais nas pescarias dos Atuns, 
nao poderão fabricar embarcaçoens como poderiaó" agora, 
ganhando menos, e importando em mais as ditas embarca-
çoens í Seria isto existir effeito sem cauza, ou dar sc exis-
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toncia sem razao" suíficiente, que he o mesmo, e igualmente 
impossivel. 

Nao~ duvidamos que em alguns portos tenha crescido o 
numero de barcos, ou embarcaçoens ; mas este effeito tem 
outra cauza ; he aos lucros do negocio, á commutaçaõ, ex-
portação, e importaçaõ dos géneros, que se deve attribuir 
este augmento ; por isso que data de poucos annos a agencia, 
c actividade dos Algarvios em matéria de negocio ; e he desde 
quando elles, abrindo os olhos, e conhecendo os proprios in-
teresses, viraõ, que por naõ sahirem dos pátrios lares, viviaõ 
em miséria, e depozitavaõ em maons alheias, com os effeitos 
do seu paiz, a sua mesma substancia: he entaõ que começaraõ 
a negociar, e que appareceraõ as costas, c os portos cheios de 
embareaçoens. E ainda quando se diga, que hum dos ramos 
deste negocio era a mesma pescaria, diz-se huma verdade ; 
mas então he a pescaria, e naõ a companhia huma das cauzas 
parciaes daquelie augmento. 

Saõ coizas diversas companhia, e pescaria. Os lucros que 
o negociante tira do negocio do Atum, comprado á compan-
hia naõ he augmento que se deva á companhia; por que 
cm qualquer maõ, que estivessem as Armaçoens, haveria 
hum semelhante rezultado : logo, que interesse particular, 
ou que augmento tem, nesse cazo os Algarvios, de que se 
lisongea a companhia; e para que de novo inrluis.se, a fim de 
preencher as vistas cora que lhe foraõ concedidas as Pes-
carias l 

He claro que o modo, porque a companhia devia concorrer 
para hum tal augmento, era pagando maiores ordenados, e 
salários aos pescadores : deixando no Algarve maiores lu-
cros ; accrescentando as pescarias : sendo os Algarvios os 
Accionistas. 

Ja vimos que o augmento das Pescarias era nenhum—que 
os Pescadores ganliavaõ menos, do que d'antes—que os lu-
cros dos negociantes naõ se devem attribuir á companhia ; 
nem também o augmento das costas e menos o da populaçaõ; 
porque esta se deve á maior circulaçaõ do numerário nascida 
da maior actividade , e melhor intelligencia do negocio, e á 
carestia dos géneros pelas circumstancias do tempo. Sirva 
d'exemplo a amêndoa que subio de 800 reis, a 1,000 
reis o alqueire : a alfarroba de 120 a 1,200 reis o sacco. 
Sera por ventura este augmento devido á companhia ? Dirá, 
que pela pescaria fez levantar os preços destes géneros Pois 
o que se diz destes, se deve também dizer de todos os mais 
generos; e se pelo maior producto se augmenta a circulaçaõ 
do numerário, e da maior circulaçaõ deste se augmenta a 
populaçaõ; naõ se devendo aquella á companhia ; menos se 
deve attribuir esta. 
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Resta mostrar, que a companhia naõ preenchco a outra 
condição de serem os Algarvios os que preferissem nas ac-
çoens. 

Era bem da esperar, que requerendo os negociantes de Lis-
boa a instituição da companhia, tivessem em vista o loeuple-
tar-se o corpo do negocio : estendessem este privilegio a al-
guns amigos, que servissem de esteio á mesma companhia ; e 
que vedassem o mais que fosse possível aos Algarvios este 
estabelecimento : para que em tempo algum se pertendessem 
desmembrar, conhecendo as utilidades de que se privavaõ. 

.Assim mesmo aconteceo: serviraõ-se de emissários para 
espalharem o terror, ou accrescentarem o que ja occupava os 
Algarvios pela erecção de Villa Real de Santo Antonio; íize-
raõ constar no Algarve, que estava concedida a companhia i 
mas nunca o modo, nem a maneira, com que se havia de or-
ganizar ; publicaraõ tempo determinado, mas aeabou-se 
quando menos se esperava: e com estes estratagemas illu-
diraõ os Algarvios, de sorte que a maior parte, nem disto teve 
noticia, senaõ quando viraõ armar as Armaçoens; e entaõ 
observaraõ que de 400 que deveriaò entrar somente eraõ do 
Algarve meia dúzia, que por necessidade aceitaraõ para lhes 
servirem de administradores nos Portos, onde se pescavaõ os 
Atuns. Gemerão entaõ em segredo os Algarvios, e levanta-
raõ altos clamores, quando souberaõ que a mesma Graça era 
renovada á companhia; porem nem entaõ mesmo foraõ 
elles mais bem succedidos. A companhia que naõ tinha po< 
dido obstar ao conseguimento da supplica deserem admittidos 
com preferencia, cuja justiça saltava aos olhos de todos ; em-
penhou todo o resto, e poz em pratica todas as suas traças, e 
maquinaçoens, para impedir a sua execução, illudindo se • 
gunda vez aqueiles povos, como o tinhaõ feito no principio. 
Muitos pertenderaõ entrar com acçoens ; mas elles foraõ en-
tei tidos com promessas vans, ate se finalizar o prazo determi-
nado ; e ficáraõ como dantes, olhando para os que de fora do 
Algarve sem razaõ, sem justiça entravaõ na companhia: e 
finalmente todas as occazioens publicas, que os Povos do 
Algarve tem tido para entrarem na Companhia, em todas 
ellas tem sido repellidos pela mesma Companhia; e no cazo 
de augmento dos fundos, a companhia tem convidado para 
humas novas acçoens muitos sujeitos de Lisboa : aos do Al-
garve nem ao menos o davaõ a saber. 

A vista destes factos constantes, e notorios ; como poderá 
dizer-se, que a Companhia admittio nas acçoens com prefe-
rencia os Algarvios ? Com tudo foi essa a coudiçaõ com que 
recebeo aquella Graça. Como se poderá sem falsidade affir-
mar, que os lucros das Acçoens ficaò no Algarve, c que tem 
influído na industria do Paiz ; quando o« Accionistas saí> 
lodos de fora do Algarve ? 
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He logo evidente, e incontestável, que a Companhia nao 
eumprio, nem realizou a mencionada condição. 

Passemos agora a ver os prejuízos, que a Companhia tem 
cauzado á industria de todo aquelle Paiz, nas grandes som» 
rnas que tem arrancado a mesma Companhia das maons do* 
seos habitantes. 

No tempo das Almadravas, (que assim se cbamavaõ 
aquellas pescarias antes da Companhia), vinha hum Algar-
vio ao Conselho da Fazenda, ou onde pertencia, rematar as 
mesmas pescarias ; e depois se ajustava com os Pescadores, 
os quaes entravaõ neste contracto com os seos braços, e em-
barcaçoens, e convencionavaõ entre si, que de toda a pesca-
ria, que morresse ao principio teriaõ os Pescadores 40 por-
cento ; e os sessenta seriaõ applicados para os direitos, e arre-
piataçoens; e que preenchida a somma dos direitos, e arre-
mataçoens, passariaõ a lucrar os Pescadores 60 por cento, e o 
arrematante 40 por cento. Isto supposto, he innegavel, quo 
todos os interesses ficavaõ no Algarve nas maons dos Pesca-
dores, ou nas maons do Arrematante. Depois da instituição 
da Companhia os lucros todos vaõ para fora do Algarve. 
Pergunte-se agora, em qual dos estabelecimentos interessava 
miais o Algarve ? Qual d'elles influia mais na industria do 
Paiz ? Qual dos dois seria mais ruinoso para o Algarve ? 
Sem duvida se responderá, que os milhoens recebidos pela 
companhia, e extrahidos para fora do Algarve he outro tanto 
roubo ao seu adiantamento, á sua prosperidade, e ao augmen-
to da sua industria, e populaçaÕ. 

Suppostas estas observaroens, cm que se tem mostrado 
com toda a evidencia, que a Companhia naõ cumprindo as 
condi , oens da sua instituição, longe de ser proveitoza para 
aquelie Paiz, lhe tem cauzado grande ruina, ou pelo menos 
obstado ao augmento da industria geral do mesmo, privando-
o, com as grandes sommas que lhe tira, dos meios para esse 
fim necessários ; he claro, rezolvida a questaõ pelos princípios 
incontestáveis que ficaõ estabelecidos, que a Companhia deve 
sem duvida alguma extinguir-se; e cojaceder-se a Graça das 
Pescarias aos Povos do Algarve. 

Huma, e muitas vezes implorarão aquelles Povos a mesma 
Graça de S. A. 1!. e mostrando-se o Mesmo Senhor Propicio 
aos Povos que lhe dirigiaõ as suas repetidas supplicas, para 
melhor conhecimento da verdade mandou arrancar os papeis 
da Secretaria de Estado, onde se achavaõ, e remette-los ao 
Conde da Ega para que este, havendo as precizas informa-
çoens, fizesse prezente a S. A. It. se eraõ ou naõ verdadeiros 
os motivos da Supplica dos ditos Povos. Houve o dito Conde 
as informaçoens necessarias, e passaraõ ellas todas por ordem 
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•f5e S. A. R. para poder do Excellentissimo Marquez do 
Plhaõ, Capitaõ General do Algarve, por isso que melhor do 
que algum outro podia informar ao Mesmo Senhor sobre fac-
to,- a cujo alcance devia estar em razaõ do cargo, que occu-
pava Informou o Excellentissimo Marquez de Olhaõ; des-
envolveo os factos, patenteou a verdade, mostrou o prejuízo 
da Companhia, e a sua inutilidade para o augmento da indus-
tria daquelle paiz ; fez ver quanto necessário era o ficarem os 
lucros das mesmas pescarias no Algarve, a fim de prosperar 
hum paiz, que sendo talvez o mais bello de Portugal, se acha 
reduzido a pobreza* e indicou ultimamente os modos, e 
maneiras porque sc devia obter hum fim t.ao util, e provei— 
tozo para o Paiz, e para o Reino, que depois se desen-
volverão", e anrezentarao" em hum Plano, que os mesmos 
Povos juntarao" á Sua Supplica. 

* Nos estamos persuadidos que a Companhia he de certo huma das 
çauzas mais poderozas da pobreza do Algarve, que devia ser talvez a 
Diais rica Província de Portugai. Dizemos que devia ser talvez a mais 
rica ; porque tem vinho, legumes exccllentes, e carne, boa ou má para 
si ; tem extraordinária abundancia de peixe, de que a maior parle dos. 
seos habitantes faz o seu principal alimento : falta-lhe, he verdade, al-
gum paõ, e algum azeite, porque a agricultura está bem longe doesta-
do de extençaO,e aperfeiçoamento de que be susceptível naquelle peque-
no, mas lindo reino : mas em trono exporta lò artigos, e alguns de inuita 
importancia, a saber— 

1. Sal—Ha no Algarve algumas Marinhas exccllentes principalmente 
junto a Alvor em Villanova de Portimão, e podia haver muitas mais. O 
Sal heexcellente. 

2. Figos—segundo as informaçoens, que nVmtro tempo obtivemos, a 
e\'portaçaõ dos figos monta, huns annos por outros a 300,000 arrobas, 
cujo preço médio hc dc 720 a SOO r. 

3. Amêndoas—Estas constituem outro ramo deexportaçaf muito con-
siderável ; e he immensa a quantidade de Amendoeiras, que ha no Al-
garve desde Alvor ate Cassclla, que saõ 16 para 17 legoas. 

4. Alfarrobas—As Alfarrobeiras suo vulgarissimas ein quasi todo o 
Aliou ve ; e o seu IVucto supre naõ só a falta de se\ ada, que alguns ânuos 
lia, a falta dc milho, e de pastos ; mas exporta-se também em granda 
quantidade. Alem disso ja muitos particulares faz-m licor de Alfar-
roba, que he excellente; e bastaria dar-lhe pequenas noçoens para es 'a 
simples curiosidade vir a ser em pouco tempo hum artigo conside-
rável. 

5. Agua ardente de figos—Quando os habitantes do Algarve naõ 
podem vender toda a colheita de figos, fa;:cm delles agua ardente, que 
ordinariamente vendem a 200, e a 2-iO a canada, e n'alguns annos mais 
eara. 

6. Atum-—Este artigo por si só bastaria para tirar da miséria a maior 
parte dos habitantes do Algarve, sc o seu producto ali ficasse: infeiis-
ínente tem se feito a desgraça de milhates de vassallos para enriquecer 
tres, ou quatro homens! Sabe o Soberano disto? N a õ : Sua Alteia 
Keal he muito justo : Sua Alteza Real ama com muita ternura os seu* 
Vassallos, para tolerar hum só instante hum tal estabelecimento, logo 
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Forao" então* os mesmos papeis remettidos para a Secre-

taria de Estado para se deferir ao requerimento dos Povos : 

mas nao" succedeo assim : elles baixarao" ao Conselho da Fa-

zenda para consultar, porque isto mesmo convinha á Compa-

nha. Nao" satisfeito o Conselho da Fazenda com as so-

que se lhe reprezentem com a energia necessaria os males que da sua 

creaçaò tem rezultado, e rezultad da sua conscrvaçaõ. 
7. Sardinhas—A exportação deste artigo era, inda ha bem poucos 

annos, iminensa : hoje he quasi nulla. Nos convidamos o Governo de 
Portugal para que mande examinar os direitos que a Real Fazenda per-
cebia da exportaçauda Sardinha, ha 14- ou 16 annos, e que os compare 
naõ dizemos com os que actualmente percebe, mas com os que recebeo, 
v . g . em 1806 e 1807 ; e entaõ verá a lastimosa differença, ou antes a 
fatal decadencia deste ramo de commercio ! Fac.l lhe sera conhecer as 
cauzas, das quaes talves foliemos brevemente. 

8. Canas—He outro artigo de exportaçaõ, o qual ainda que parece 
pouco considerável ; com tudo elle deixa ficar annualmeute no Algarve 
bastante, mil cruzados. 

P. Graá*—Este artigo foi em tempos mui remotos transportado em 
muita abundaneia do Aigarve para Roma, onde tinha summa, estimaçao , 
e com que se tiugiau* os Mantos dos Imperadores, bem como a chlamide 
Rossa^ante dos Generaes Romanos, que elles vestiao , quando marcha-
vao" a cominandar exercitos. Ainda hoje he hum artigo de exportaçaõ 
do Algarve, bem que pouco considerável, pudendo alias ser de grande in-
teresse ; pois que na maior parte das serras daquelie Reino se encontra 
a planta queo produz. 

10. Pita—Desta planta fazem o? Algarvios diversas manufacturas, 
V ' O J I Í O Certinhos de diversas, e lindíssimas cores para fazer meia, que tem 
ja bastante extrac^aõpara Lisboa, e mesmo paia Inglaterra. Fazem 
desta mesma planta Bolsas, Indispensáveis, Flores de diversas quali-
daui s. 

11. Palma—He bem sabido o nzo immenso que se la?, das obras de 
palma em todo o Portugal, e que dá para o Algaive sounnas considerá-
veis. 

] Madeira—O bosques summamente apraziveis, que se achaó" em 
t(>ruo da Villa de Monchique, torneei m muita e precioza madeira de 
Castanho, que nao só tem grande extraeçao ]>aia algumas partes do 
Aleintijo, e todo o Algarve ; mas ate se exporta para Hespanha, onde 
he muito estimada. Sua exportaçaõ seria limito maior, se houvesse boas 
estiadas, que desgraçadamente faltao" em todo o Portugal, digao' o que 
quizer' m escriptores das dúzias, e intrigantes. 

13. Laranjas—Esta fructa he a mais precioza que talvez se encontre 
«•in todo o Por tugal : exporta-se bastante principalmente pelo Porto dc 
Faro. 

14. Passas—Sao as inais preciozas de Portugal, c se exportaó' cin 
considerável quantidade. 

13. Peixe salgado em gi rp.l—Toda a Costa do Algarve fornece em 
pasmoza:\bun;iaucia muitas especies de peixes ; e se a sua pesca fosse 
mais promovida, e mais animados es Pescadores Algarvios, d o q u e i n f e -
lismente o naó" tem sido ate boje, o Algarve por si só forneceria tanto 
peixe secco, que se poderiaõ poupar as somnias enormes, que annual-
jnente damos aos estrangeiros pelo seu bacalháo. 

Os Redactores. 
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breditas informaçoens, nomeou Juiz informante a F. M. da 
L. que a Companhia pedio, porque estava certa desempen-
haria bem os oflicios de amizade, que sempre lhe consa-
grou. Assim mesmo aconteceo; porque o dito Ministro 
servindo mais de Procurador doque de Juiz, aliciava a 
huns, intimidava a outros, a alguns esperançava, e a todos il-
ludia ; e manumettindo, ou nao" aceitando o que lhe era con-
trario, somente se fazia cargo doque depunhaõ a favor o» 
que por algum motivo erao~ comprados. 

Deduzirão" os Povos do Algarve em huma reprezentaçao", 
que fizerao~ ao Conselho da Fazenda a suspeiçao~ do dito Mi-
nistro, em que provavaõ por documentos os sobreditos fac-
tos, e pedirão ao mesmo Tribunal hum outro Ministro infor-
mante, em quem naõ recahisse a negra nodoa da corrupção. 
Foi desprezado este taõ justo, como legal requerimento ; e 
mandou-se immediatamente consultar sobre aquella informa-
çaõ ; mas temendo-se a Companhia, que a par delia appare-
cesse a do Excellentissimo Marquez de Olhaõ, que tanto 
tinha mais de verdadeira quanto o seu author dc indepen-
dente, e incorruptível; que tanto tinha mais de sincera, 
quanto o seu author de honra, e desisteresse ; fizeraõ demo-
rar a Consulta ; c entretanto obtiveraõ a seu modo, de S.A.R. 
a Graça de prolongaçaõ de mais dez annos; Graça que oc-
cultarao aos Algarvios por muito tempo ; e appareceo pela 
primeira vez, quando S. A. R. mandou do Rio dc Janeiro, 
que a consulta subisse logo á Sua Real Prezença. 

A rezoluçaõ repentina de huma questão, que tinha mere-
cido as serias attençoens de S. A. R. que por mais de huma 
vez tinha querido instruir-se da justiça das partes ; que se 
achava affecta a hum Tribunal, sem se esperar pela Consulta 
a que se tinha mandado proceder, he huma nota clara, e 
hum caracter decizivo de ob, e subrepçaõ, com que foi con • 
seguida a dita Graça, por ser obtida sem conhecimento pré-
vio do verdadeiro estado, e circunstancias do negocio, á 
vista das quaes era impossível, e mesmo contrario ás pias, e 
rectas intençoens de S. A. R. o rezolver por outro modo, que 
naõ fosse em rezoluçaõ da mesma consulta. Se porem huma 
tal Graça se deve julgar nulla, ate em castigo de quem com 
dolo, e malícia, a impetrou, o negocio deve reputar-se no es-
tado anterior a dita Graça, e por isso nas circunstancias de 
ser conferida aos Povos do Algarve (em rezoluçaõ da dita 
consulta) em quem concorrem mais fortes razoens para a 
merecerem. 

Por quanto saõ todos os Povos do Algarve que pertendeni 
esta Graça das pescarias ; saõ os Povos, e he o Algarve em 
cujas costas se fazem as mesmas pescarias, e aquém devem 
primeiro utilizar, que rogaõ esta merce. Saõ huns Povos 
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que tendo-se distinguido sempre pelo seu caracter e pátrio» 
tismo, deraõ nas circunstancias mais criticas as maiores pro-
vas de valor, e lealdade oferecendo para a feliz restauraçaõ 
deste l!eino com o maior heroísmo os seos bens, as suas pes-
soas, e as suas próprias vidas. He o Reino do Algarve es-
vaído pela Companhia, que reclama o seu sangue, para indá 
cobrar alentos. He hum Paiz, cuja industria deve merecer 
as attençoens de S. A . R . e que pertende aquella Graça para 
respirar. 

Saõ os Povos do Algarve, que se oíferecem conseguindo a 
Graça das Pescarias, a augmentar as mesmas Pescarias na 
introducçaõ de Armaçoens volantes, e ainda fixas; que se 
propoem a augmentar a industria geral do Paiz, generali-
zando os lucros das mesmas Pescarias, para que cheguem a 
todos os ramos de industria; que se obrigaõ á prosperidade da 
mesma industria por meio de prémios, que estabelecem : que 
pertendem concorrer para o augmento da agricultura daquelle 
Paiz pela creaçaõ de celleiros públicos para a conservaçaõ, e 
provizaõ das sementes de que aquelle Reino carece : que 
querem concorrer para as despezas do Estado na prezente 
guerra com o mais que for possível: saõ finalmente os Povos 
do Algarve revestidos destas circunstancias, munidos destas 
razoens, e acompanhados de tantos, e tao~ grandes motivos* 
que implorao~ a Graça das Pescarias. 

Saõ porem seos competidores os Accionistas da Companhia 
que naõ tem mais • que allegar em seu abono senaõ 
os lucros consideráveis, que tem recebido pelo nmito tempo 
que tem disfrutado adi ta Graça. Se a diuturnidade dó tem-
po faz a Graça inauferivel, entaõ podem allegar esse direito: 
mas se a Graça conserva sempre a sua natureza, debalde se 
cançaõ, quando a pertendeiti perpetuar. Quanto ; mais fez-se 
aquella Graça á Companhia, e loeupletaraò-se os seos Accio-
nistas; he justo que também chegue huma vez áquelles 
Povos; e tanto mais justo quanto devem merecer mais as 
contemplaçoens do Soberano huns Povos do que huns par-
ticulares. 

Resta ultimamente dizer, que os habitantes do Algarve tem 
fundos sufficientes para prefazerem o capital necessário para 
o costeamento, e mais despezas das mesmas pescarias, e ain-
da soffrerem os prejuízos que podem acontecer ; o que, se for 
necessário, se fará ver por hum mappa dos concurrentes. A 
negativa da Companhia naõ deve prevalecer a este testemunho, 
menos, que sendo exigido, se naõ aprezentar. 
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Recebemos copias de duas energicas reprezenta-
Çoens, que o corpo do commercio da Praça da Bahia 
dirigio a S. A. 11. o Príncipe Regente Nosso Senhor, 
em que expõem as violências que lhe tem feito alguns 
indivíduos da Marinha Ingleza , e alguns tribunaes 
Inglezes, aprezando aquelles, e ju lgando estes boas 
prezas, numerozos navios Por tuguezes , que commer-
ciavaõ em troca de escravos na costa da Mina e em que 
supplicaõ prompto remedio a tamanhos males. 

Os nossos leitores se lembraraõ que, desde o mo-
mento em que começamos o nosso Jornal, temos in-
cessantemente inculcado a imperioza necessidade da 
mais intima alliança entre os Governos Por tuguez , 
e Britânico, e a mais affectuoza uniaõ dos indivíduos 
Portuguezes com os Inglezes: escuzado he porem 
dizer que só boa fé, e a mais perfeita reciprocidade he 
que pade manter esta uniaõ; e que se os indivíduos de 
qualquer das duas Naçoens por hum abuzo da força, 
011 de qualquer outro modo, atacarem, todas as vezes 
que poderem, a honra, a propriedade, e os interesses 
dos da outra, tornaraõ impossível aquella união, com-
prometteraõ os dois Governos, e produzirão males in-
calculáveis, principalmente nas difficeis circumstancias 
em que a Europa ainda se acha. 

T e m - s e espalhado rumores em Londres que os ne -
gociantes da Bahia tinhaõ recorrido a meios violentos 
para d 'alguui modo se resarcirem das enormes perdas 
que os sobreditos indivíduos da Marinha Ingleza lhe 
tinhaõ cauzado : mas pelas reprezentaçoens, que va-
mos transcrever, veraõ os nossos leitores que os nego-
ciantes da Bahia, longe de impregarem medidas vio-
lentas, e arbitrarias, (que os Portuguezes , em geral , 
detestaõ) reprezentaraõ ao throno ; e se nas suas re -
prezentaçoens apparéíTe bastante energia ; encontra1 sc 
também a par delia o maior respeito e acatamento ao 
Soberano: se nellas os nossos negociantes se queixao 
altamente contra indivíduos Inglezes ; elles rendem a 
devida homenagem aos princípios de jus t iça , de 
honra, e de generozidade que taõ eminentemente ca-
racter izai o actual Ministério Ingiez, e o Pr iuc ioe 
Regente da Graui-Bretauba, de quem os nossos nesjo-
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ciantes podem de certo esperar p rompta reparação de 
seos pre ju ízos , se as suas reprezentaçoens saõ f u n d a -
das. Já o esclarecido Ministro de S. M. Bri tanica 110 
Rio de Janeiro estranhou sobremaneira as sobreditas 
p rezas : ja elle pro tes tou , que , segundo o sou pa rece r , 
o Governo da Gram-Bre tanha naõ está de accordo 
com semelhante p roced imento , nem dá ao art igo de-
cimo do T r a t a d o a intel l igencia q u e se lhe dá em 
Serra Leoa . ITe pois de esperar q u e este negocio se 
t e rmine a ap raz imen to dos negociantes da B a h i a : 
en t re tan to naõ podemos deixar de inculcar aos nossos 
nacionaes, que naõ confundaõ j amai s a Naçaõ , e Go-
verno Bri tânico com indivíduos I n g l e z e s : se huns 
destes tomaõ os nossos navios, e outros aconselhaõ á 
Naçaõ e ao Governo impolgar as nossas ilhas dos 
Açores , e Madeira ; a Naçaõ , e Governo Inglez des-
approvaõ por cer to aquel les arbitrarios procedimentos , 
e rejeitaõ com indignaçaõ propostas indignas, e i n -
fames, e c u j a adopçaõ pe r t ence exc luz ivamen te ao 
tyranno da Europa. 

C O P I A 

Da pr imeira Rep rezen t açaõ a S. A. II. o P r inc ipe R e -
gen te Nosso Senhor . 

S E N H O R 

O corpo do commercio da Praça da Bahia, e 
em especial, os directores das quatro companhias de seguros, 
e os negociantes d'ella abaixo assignados, chegaõ ao throno 
Augusto de V. A. l i . com aquella submissão, acatamento, e 
fidelidade que em todos os tempos tem distinguido esta por-
ção escolhida dos seus vassallos. 

A importante matéria que os supplicantes levaõ ao su-
premo conhecimento de V. A. R. naõ hé, Senhor, huma 
questaõ particular entre vassallos; naõ he o negocio de 
huns poucos ; naõ hé a reparaçaõ de insultos, c de factos 
iedividuaes: he hum negocio que pelas suas consequências 
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*stá constituído em negocio de todos ; hé hum facto em que 
tem parte o pondenor, e o brio nacional; he finalmente hum 
attentado contra a Bandeira, e a independencia Portugueza 
violada, e invadida em suas mesmas propriedades. 

Trata-se dos interesses do commercio do Brazil, destes 
interesses essencialmente connexos com as finanças, e o 
patrimonio do Estado; trata-se da dignidade, e do decoro 
da Naçaõ desattendida em menos cabo da Boafé, e da sanc-
tidade das sançoens publicas; trata-se em fim da gloria de 
V. A. R., em cujo Augusto caracter naõ cabe menos o dez-
empenho que a detenção' do que ajusta. Se do eminente 
solio d'onde V. A. R. impera sobre os seus vastos Estados, 
V. A. R. derrama todos os dias iguaes solicitudes a bem da 
prosperidade, da fortuna, e da armonia de todos os seus 
vassallos; esperao" os supplicantes que hora terão elles nu 
regia consideração", na mente paternal e augusta de V. A. 
R. hum lugar mais distineto, e que das soberanas inten-
çoens de V. A. R., da sua politica sempre luminoza, e sem-
pre magnanima, virá aos supplicantes a reparaçao" que pro-
curao", menos sem duvida, Senhor, por sanearem suas for-
tunas e interesses attacados de quebra, senão" em risco total 
da sua existencia commercial, do que por se prover na esta-
bilidade do commercio, do que por se oppor huma barreira 
a sobverçao" da sanctidade das estipulaçoens; (loque final-
mente por se conservar ao menos o decoro, c o nome da 
Naçao" Portugueza naquelles mesmos mares que ella pri-
meiro sulcou, e cujo Pavilhao" foi o único que por longos 
annos ahi tremulou ao estrondo de feitos que ainda hoje 
servem d'espanto e d'admira. ao" a Europa inteira, e de sau-
doza lembrança ao coraçaõ" de todos os Portuguezes. 

Os supplicantes ha mais de hum anno que tem sido ag-
gredidos em suas propriedades pelos vazos de guerra de 
Grande Bretanha que navegao os mares da costa occidental 
d 'Afr ica ; o giro do seu trafico, e do seu commercio sobre 
aquella costa tem sido nao" só restringido, mas sequestrado, 
e até annihilado por meio de aprezamentos arbitrarios, e 
inteiramente contrários a letra das estipulaçoens entre os 
Governos Portuguez, e Inglez; estipulaçoens que os tri-
bunaes, e officios da Marinha da Grande Bretanha tem in-
teirafBente interpretado a seu.caprichozo arbítrio, e attaca-
das e aggredidas assim as propriedades Portuguezas nas 
embarcaçoens que embandeiradas com a pavilhao" nacional 
Huctuavao" no remanço da Boafe; a aggressao", e o atten-
tado he comraum a Naçao", cuja prosperidade e mantença 
110 Brazil deriva em grande parte dos recursos, que este 
mesmo commercio lhe franqueia para a cultura dos generos 
do Paiz, e para o seu consumo e sahida. 

VOL. VJ C c 
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Quando V. A. R. houve por bera d'ajustar com S M. B. 
os tratados de commercio e de alliança assignados em 19 de 
Fevereiro de 1810, as soberanas e providentes medidas de 
V. A. R. abrangcraõ logo todos os ramos da fortuna da 
Naçaõ, e lançando as bazes de huma alliança, e de huma 
armonia perdurável entre os dois Governos sanccionou, 
e regulou com maravilhoza politica todos os interesses do 
commercio Portuguez nas quatro partes do mundo a que 
elle se extende. V. A. R. que por aquelles tratados se 
declarou unido aos sentimentos de humanidade, e de justiça 
de S. M. B. para o íim de abolir-se o trafico, e negocio da 
escravatura, sentimentos estes, em que V. A. R. se revaliza, 
c se excede aos dos soberanos mais illustrados, nos iinrau-
taveis princípios do direito natural; V. A. R. Senhor, con-
heceu todavia que esta aboliçao" naõ" podia para logo con-
seguir-se por hum effeito repentino, e prompto, e que era 
mister deixar sazonar pelo tempo, e pouco a pouco os 
fructos de huma politica illuminada, e philosophica; por isso 
que a ordem geral das couzas que tem recebido o cunho dos 
séculos, naõ he possível que assim se transtorne, e mude 
sem riscos de maiores subverçoens. Pacteou V. A. R. com 
S. M. B. que os seos vassallos continuariaõ a comprar, e a 
negociar em escravatura em todos os portos situados n'aquella 
parte da costa da Africa conhecida na Lingoa Portugueza 
pelo nome de " Costa da Mina" assim como em todos 
aquelles que constituem domínios proprios da Coroa de 
Portugal, e isto exactamente, e pela mesma maneira por 
que the entaõ o faziaõ, pois que naõ era da Sua Real inten-
ção, limitar, ou restringir este commercio nos sobreditos 
portos. Em consequência desta estipulai, aõ descansando os 
supplicantes na Boafé da intelligencia literal do citado 
Artigo, ajustado, e fundado na mais sublime conveniência 
da ordem presente das couzas, com as magnanimas inten-
çoens de V. A. R. para o futuro ; continuaraõ elles no tra-
fico, e permuta da escravatura, proseguiraõ na expedição 
de suas embarcaçoens para aquelles portos e clariando as 
com o competente passaporte, e mais despachos do governo 
que limitavaõ a prnpriedade Portugueza do Casco carga e 
negociaçaõ; as fizeraõ navegar j sombra do pavilhaô Por-
tuguez, e da protecção do tratado. Mas naõ obstante, os 
navios de guerra de S. M. B. tem rezistado, aggredido, to-
rnado, e aprezado as embarcaçoens Portuguezas, assim a» 
que tem encontrado sobre a Costa da Mina, como ainda ou-
tras, que navegaõ alem d'aquelles mares, e colorando seus 
aprezamectos com pretextos, e arbitrariedades subversivas 
de todas as maximas do direito marítimo, tem conduzido ao 
porto da Colónia da Serra Leoa, e a outros da dominaçaõ 
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Ingleza os Vazos Portuguezes constantes da relaçaÕ junta, 
e ahi denegadas todas as reclamaçoens, repellidos todos os 
protestos que em semelhantes cazos saõ admissíveis; ainda 
em Estado de Guerra, tratado» os officiaes e tripulaçoens 
com o desabrimento de inimigos, e removidos athé de re-
quererem em juizo, os tribunaes, e as authoridades Inglezas 
tem julgado, e condemnado por boas prezas as especificadas 
embarcaçoens ; e esta Mina que saltou ao ar contra a sancti-
dade da Boafé dos ajustes, e contra a attençaõ, e a digni-
dade que devem as Naçoens, e os governos, e que he o eixo 
de toda a politica, e de toda a alliança; esta Mina Senhor, 
levou na sua explosão a fortuna de muitos particulares, e 
de muitas famílias, paralizou o commercio do Brazil sobre 
a costa d'África, e tirou á eirculaçaõ geral o importantís-
simo cabedal de dois milhoens de cruzados com outras con-
sequências de gravíssimo prejuízo para o Estado e para o 
Brazil, quaes saõ a diminuição da Marinha Mercantil, o 
principio da distruiçaõ da lavoura do tabaco, a decadencia 
de toda a outra lavoura BraziJica pela falta de braços taõ" 
fortes como os dos negros em comparaçaõ* dos indigenos; 
a diminuição* dos direitos, dízimos, e impostos, que pagao" 
o tabaco, as agoas-ardentes, e outros effeitos, em troco dos 
quaes se importa taobem o ouro em pó que vem augmentar 
a circulaçaò" do numerário, e ultimamente a annihilaçaò* das 
rendas reaes, he assim que ao mesmo tempo que tanto se 
propugna pela defençaò" dos direitos do homem se postergaõ* 
aquelles outros direitos de que derivao~ as leis, que manteni 
a armonia da sociedade. Permitta V. A. 11. que penetrados 
os supplicantes do maior acatamento, elevados do amor da 
verdade, enumerem ante a augusta presença de V. A. R. 
os cabalisticos pretextos de que se tem prevalecido os tribu-
naes, e officiaes da Marinha Ingleza para aprezarem e con-
demnarem os vasos Portuguezes, que navegaõ" sobre os 
mares da Costa da Mina, e ainda em alto Mar, e os suppli-
cantes se persnadem de que a simples explanaçaò" de factos 
tao~ odiosos, e ainda na mais senistra hypothesis, sobejara 
para obterem de V. A. R. a reparaçao"", e o remedio para o 
passado e providencia para o futuro. Pretextos de que se 
tem prevalecido os tribunaes, e officiaes da Marinha da 
Grande Bretanha para aprezarem, confiscarem, e condem-
narem as embarcaçoens l'ortuguezas declaradas, e indivi-
dualizadas na relaçao"" junta. 

Io PRETEXTO. 

Os vasos Portuguezes, que sao originariameffte de con-
itrucçaò" e fabrico estrangeiro, ou nao" Portugwez, posto 
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que possuídos, navegados o administrados por Vassallos Ptír-
tuguezes nao" podem empregar-se no commercio da escrava-
tura. 

liste pretexto aproveitou para serem tomadas e cóndem-
nadas por boas prezas a galera Urbano, e a escuna Volante 
que se achavao" fundeadas no porto de Cabinda, e o brigue 
Calypso no porto de Oniin, aquellas por serem de construc-
çao" Americana, e este Inglez, accrescendo de mais contra 
as primeiras o terem sido esquipadas em Liverpool o que 
falsamente pretextou a Sentença; por quanto agalera Urbano 
foi esquipada na Bahia, e d'aqui seguio rota para Cabinda, e 
a escuna Volante se esquipou, e preparou em Lisboa, e esca-
lando pela Bahia partio para o mesmo destino. 

Mas ainda que os cascos sejaõ originalmente de construc-
çao e fabrico estrangeiro naõ se pode negar que pela com-
pra voluntaria, e legitamemente feita nos Dominios Portu-
guezes por Vassallos de V. A. II. sem nenhuma associaçao" 
de súbditos de outra potencia, as ditas embarcaçoens se lia-
viaõ tornado propriedades Portuguezas Nacionalizadas por 
aquelle acto, e pelo domínio, possessão e administraçao" a 
que passaraõ de Vassallos Portuguezes, pois que he maxirna 
incontestável em todo o direito publico, e universal que a 
couza que passa a novo domínio legitimamente adquerido, 
participa da natureza, e dos privilégios d'aquelle : ou d'a-
quelles que em forma Jegal obtiverao" a sua posse, e Senho-
rio, maxima esta que serve de fundamento naõ só para as 
transacçoens entre particulares, mas em que se estribaõ 
todas as grandes transacçoens Politicas entre as Naçoens c 
os Governos. 

Nem se pode colorar o aprezamento, e condemnaçaõ 
dosvazos apontados tergiversando o § ultimo do Artigo 5. 
do Tratado de Commercio, e Navegaçaõ ajustado entre Vos-
sa Alteza Real e Sua Magestade Britannica como foi tergi-
versando pelo Tribunal do Almirantado da Serra Leoa 
na sua sentença condemnatoria, proferida contra a Gale-
ra Urbano em que se diz que " o vazo perdeo a protec-
ção da Bandeira por nao" ser de construcçao Portugueza, 
e se haver esquipado, e preparado em Liverpool" tergiver-
sação que naõ pode ter lugar porquanto as altas partes con-
tractantes tiveraõ em vista definir, e determinar no ditto Ar-
tigo o que se entendia por Embarcaçoens Portuguezes e Bri-
tannicas, quanto as que devem ser admittidas nos Portos de 
huma e outra Naçaõ, e quanto a regulaçaõ dos Direitos de-
clarados no mesmo Artigo ; e ainda quando naõ fosse este 
o sentido e intelligenria literal da estipulaçaõ, naõ se pode 
colher em hypothesi diversa, segundo os princípios da boa 
razao", que por ella se permittao" e authorizem semelhan-
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í es aprezamentos que attacao de frente a boa fé, com que 
is.empre se entendem serem feitos todos os contractos, e que 
facultariaò" aos Navios Portuguezes a liberdade de iguaes 
aprezamentos contra os vazos Britannicos em cazo idêntico 
de construcçao~ e fabrico Estrangeiro. 

Em asserçaõ da obvia e literal intelligencia do Citado 
Artigo vem maravilhosamente a Nota Official do Marquez de 
Wellesley ao Embaixador de V. A. R. em Londres datada de 
5 de Janeiro de 1811, e o parecer da Committée do Conse-
lho Privado na Meza do Commercio, e plantaçoens tomado 
em 26 de Dezembro do mesmo anno, a respeito dos Navios 
Portuguezes de construcçaõ Estrangeira. 

De tudo o que se conclue evidentemente que as Embarea-
çoens Portuguezas, que naõ forem originalmente de con-
strucçaõ e fabrico Estrangeiro, ou que sendo tlie Casco Es-
trangeiro, naõ tiverem sido aprezadas pelos Navios de Guer-
ra, ou por aquelles que estiverem munidos de Cartas de 
Marca, e condemnados por legitimas prezas nos Tribunaes 
competentes, naõ seraõ admittidos nos Portos da Grani 
Bretanha para serem considerados como propriedade Por-
tugueza, o que de nenhuma forma nem expressa, nem ta-
citamente authoriza os Officiaes da Marinha Ingleza para 
poderem aprezar conliscar, e condempar aquelles vazos que 
sendo de Casco Estrangeiro navegavaõ Embandeirados com 
o Pavilhaõ Portuguez, e qualificados pelos Passaportes e 
Despachos legaes do seu Governo que demonstraõ que o 
Dominio e administraçaõ do vazo, sua carga e negociaçaõ 
he toda de Vassallos Portuguezes, por quanto a respeito 
destes vazos só ha a repulsa de entrada nos Portos da Gran-
de Bretanha e nada mais. 

2°. PRETfcXTO. 

Os Negociantes Portuguezes admittem e se associaõ em 
suas Ncgociaçoens de escravos com súbditos Inglezes o que 
he contrario as Leis da Grande Bretanha que prohibem que 
nenhuns Vassallos Inglezes possaõ negociar ou ter parte no 
Commercio da Escravatura. 

Deste pretexto se servirão os Officiaes da Fragata de 
Guerra " a Indianna' ' para registarem, aprezarem, e con-
demnarem para a Ilha de St. Thomas, e da Providencia o 
Brigue FalcaÕ, e o Bergantim Bom Amigo, aquel l j f izendo 
viagem da Bahia a Ilha de Cuba, e o segundo na sua volta 
desta Ilha para Pernambuco, embarcaçoens que pó.-a ali ti-
nhaõ navegado a venderem escravos dos Dominios Portu-
guezes. 
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O que legitima qualquer vazo e negoeiaçaõ, e mostra na 
ordem Publica a sua natureza, pessoas, por conta de quem 
se fez a expedição, e os interessados no Casco, Carga, e 
empreza, saõ as justificaçoens prestadas legalmente, perante 
as Authoridades, e pelas quaes ellas tomaõ conhecimento, se 
ha ou naõ associaçaõ de súbditos estrangeiros, e se a negoci-
ação he conforme á Lei. 

Depois destas justificaçoens sobre as quaes se passaò os 
Despachos, e o Passaporte, que permitte a sahida do vazo, 
e o destino da negoeiaçaõ o que plenamente a verifica saõ os 
Livros do Navio, as cartas d'ordens, e todas as mais instruc-
çoens, que customaõ acompanhar o vazo, e sua carga. 

Quando hum Navio de Guerra quer reconhecer a proprie-
dade, c boa fé da bandeira com que se cobre huma Embar-
caçaõ Mercante, examina seus Despachos, Passaporte, e 
mais papeis, e se os julga em regra, (julgado que nao" he 
de pura arbítrio, mas que deve determinar se pela boa fé, 
reciproca), o mantém na sua bandeira : ora os Officiaes da 
Fragata de S. M. B. que registrarão os mencionados Brigues 
nao" se contentando com a apresentaçao" dos Despachos Pas • 
saportes, Livros, c mais papeis que se produzirão", e que re-
moviao" toda a sombra de duvida de associaçao" estrangeira 
no casco, carga, e negociaçao" arbitraria ; caprichosamente 
se figurarao" duvidas, e desconfianças, e sem attençaõ" á sua 
própria dignidade, despresando a sanctidade dos regulamen-
tos Marítimos universalmente adoptados, e ludibriando assim 
a firma, c o Sello das authoridades Portuguezas, tomarao", 
confiscarao", e conduzirão" hostilmente para os portos da Do-
minaçao" Ingleza, as apontadas Embarcaçoens, com o pre-
texto de ahi se examinar, e purificar a natureza da negocia-
ção" : de tal forma eraõ concludentes a Despachos, e mais 
papeis do Brigue Falcaõ, que o proprio Almirantado da Ilha 
de St. Thomas para onde elle foi conduzido naõ pode des-
pensar se de o julgar por má preza, julgado de que os Offi-
ciaes da Fragata Captora tiveraõ o despejo de interporem 
Appellaçaõ para a suprema Corte do Almirantado de Lon-
dres, do que bem se mostra sua insaciavcl sêde de prezas, 
ou talvez o abuso da sua poderosa influencia Marítima. E 
ainda quando a respeito das apontadas Embarcaçoens hou-
vessem algumas bem fundadas desconfianças de associaçaõ 
Estrangeira, que nem huma havia absolutamente, meios tao" 
violentos, e taõ hostis, naõ sao" os legítimos, nem os adopta-
dos pelas Naçoens civilizadas, e Amigas para se conhecer do 
facto, e se os Despachos de qualquer Navio produzidos em 
regra o naõ affiançao", então" acabada está a boa fé, e segu-
rança Marítima. 
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3 P R E T E X T O . 

As Embarcaçoens Portuguezas comprao", e commerciaó" 
iem Escravos nos portos nao" comprehendidos na denomina-
ção" de Costa da Mina, segundo as estipulaçoens no Artigo 
10. do Tratado de Amizade e Alliança, a qual costa os Offi-
ciaes da Marinha Ingleza demarcavao" ora de Cabo de Trez 
Pontas até Cabo Formoso, ora limitavuo"" ao Porto d 'Ajuda, 
ou aquelles onde tremolasse a Bandeira Portugueza. 

Este pretexto por isso que he o mais indeterminado, e o 
que offeresse maior aberta para se fazerem prezas,he taobem 
aquelle de que mais se tem servido os Officiaes da Marinha da 
Grande Bretanha para muito a seu salvo colorarem sua cobi-
ça e arbitrariedade. 

A primeira restricçao" da Costa da Mina deu lugar ao a-
prezamento e condemnaçao da Escuna Marianna, e do 
Bergantim Vénus, aquella encontrada a Vella de fronte 
do Porto de Jaque Jaque e este fundeado no porto de Ba-
dagre. 

A segunda restricçao" deu lugar ao aprezamento dos 
Bergantins, Americano, Destino e Dezengano comprando 
Escravos em Porto Novo, do Bergantim Prazeres, e das Su-
macas Lindeza, e Flôr do Porto, na franquia de Onim, e do 
Bergantim Sm. Joãozinho comprando Canoas em Cabo Cor-
so, o que tudo se vê no Mapa ou relaçao" junta. Aquella 
parte da costa occidental da Africa que se extende de Norte 
a Sul, e a que na Lingoa Portugueza se chama Costa da Mi-
na, sempre se entendeo desde Cabo de Palmas até Cabo Foi-
moso, e a Naçao" Portugueza, que foi a primeira que com 
tanta aífouteza, e Gloria vezitou aquellas Costas, ainda he 
cioza dos Nomes, com que ella mesma as appelidou, á pro 
porçaõ que suas descobertas se avançavao", e que se adque-
riao novos conhecimentos. 

Desde Cabo de Nao, primeiro ensaio da Navegaçaõ Portu-
gueza, até Cabo Guardafu, e ainda mais alem, depois de 
corrida toda a costa ao oriente, e ao occidente, naõ ha 
talvez hum so porto, huma só Bahia que os baixeis Portu-
guezes riaõ vezitassem, e que naõ distinguissem com vocá-
bulos Nacionaes que ainda hoje se conservao" nos Tratados e 
Mapas Gengraphicos, e até nos difterentes dialectos dos po-
vos que as habitaõ. 

A Costa da» Mina, Augustissimo Senhor sempre se marcou 
desde Cabo de Palmas até Cabo Formoso ; o testemunho dos 
imais Antigos, e experimentados navegadores d'aquella costa 
assim o jurao no depuimento junto, e por lembrança imme-
morial entre os Negociantes do Brazil sempre assim se en-
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tendeo, c appelidou na nossa Lingoa. He nesta fé que os 
Supplicantes proseguiraoí* em seu commercio para os diversos 
portos d'aquella Costa, que as Negociaçoens se traçarao", e 
que o governo veio assim authorisar, e legitimar as negocia-
çoens, pois que os Despachos, e Passaporte he o acto por 
que o Governo nao" só perniitte a sahida da Embarcaçao", 
e seu destino, mas julga conforme a Lei, e a cobre com o 
seu sello. E a naõ se entender que todos os portos para 
que se despacharaõ as Embarcaçoens em questão" se compre-
hendiao" na Letra do Citado Artigo de Tratado que diz " e 
outros portos d'Africa situados sobre a Costa commummente 
chamada na Lingoa Portuguesa a Costa da Mina'''' he 
claro que nem o Governo expediria os Passaportes, nem 
os Negociantes os pediriao" ainda com simulaçao" por que 
aventui ando-se a commerciarem contra o disposto no Trata-
do, se sugeitariao" ao risco, e contingência de nao" sortirem 
eífeito suas emprezas mas antes de perderem seus vazos e 
empregos . e esta concordância da boa fé com que as Au-
thoridades derao" os Passaportes, e com que os Negociantes 
os pedirão", e se cobrirão com elles para fazerem seu trafico, 
parece dar aos Supplieantes duplicada acçao" para reclama-
rem por huma competente indamnizaçao", e ressarcimento. 

Para se conhecer athó que ponto os Officiaes da Mari-
nha Ingleza tem levado a sua arbitrariedade, a este respeito, 
basta ponderar, que no tempo que tomaraõ a escuna Mari-
íinna naõ duvidaraõ proferir que a Costa da Mina, ou os por-
tos designados no tratado por este nome collectivo se entendia 
desde Cabo de Trez Pontas athé Cabo Formoso ; mas vendo 
depois que as embarcaçoens Portuguezas limitavaõ com ef-
feito aquella nova demarcaçaõ de Costa da Mina, proclama-
raõ que a expressão do tratado se entendia restrieta ao por-
to de Ajuda, ou aquelles onde trernolasse a bandeira Portu-
gueza, interpretaçaõ esta taõ violenta, e taõ forçada, que nao 
caresse de refutaçaõ. E a tantas tergiversaçoens do espirito 
d'aquelle citado artigo do tratado, tem recorrido as authori-
dades Inglesas para legitimarem os excessos deviolencia per-
petrados pelos officiaes da marinha de guerra, na tumadia 
«los vazos Portuguezes, que o tribunal do Vice-Alm:rantado 
da Serra Leoa ouza declarar em sua sentença condem:.atoria 
contra a escuna Marianna, que a julga bem feita preza por 
ser huma embarcaçao (formaliaverba) illegalmenteesquipada, 
gv.arnt cida, navegada, >. empregada parn prosegur no negocio 
de escravos Africanos, contrario ao tratado de Amizade, e Alli-
ançu entre S. .11 e S. M. 15., e cujo negocio por motivo de 
humanidade tem sido abolido pela maior parte das Naç oens ci-
vilizadas, e nao" he ao momento actual legalmente authorizado 
por alguma" fundamento este que taobem se produzio na 
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sentença conderanatoria contra a galera Urbano. Que se 
concilie este enunciado tao" positivo, taõ geral, e tao termi-
nante, e que sempre suppoem huma deliberai,ao" ja univer-
salmente proclamada por todos os Governos da Europa, com 
o que sc eivip.ds no citado artigo do dito t ratado! Mas 
Senhor, ainda, no cazo negado que 03 Negociantes Portu-
guezes tivessem transgredido a estip; içao' expedindo suas 
en.barcaçoens, e comprando escravos fora dos portes enten-
diuos por Costa da Mina, resultava d'aqui direito ou acçao 
legal para que os tribunaes, e officiaes da marinha Ingleza, 
constituindo-se árbitros das cartas geogrr.phicas, e demarcan-
do a seu sabor o que se entende ou naõ por esta ou aquella 
costa, e constituindo-se, outro sim, por interpretadores, e 
despensadores do tratado, resultava d'aqui direito solido 
para aprezarem, confiscarem, e condcmnarem os vazos Por-
tuguezes que se cobríao" com a bandeira da Naçao" que nare-
gavao" legitimados pelo seu Governo, e que pertencendo a 
huma Potencia Amiga, e Alliada estavao" nas circumstan-
cias de reclamarem a protecção" da marinha da Grande Bre-
tanha, e naõ de a temerem como inimiga ? Havia razao" ou 
he conforme á reciprocidade de justiça que as naçoens se de-
vem humas as outras, obrigar os vazos amigos, que estão" 
fundeados n'hum porto franco alevantarem ferro e sahirem 
precipitadamente dentro de tempo curto c prefixo, e inter-
romper, e fazer assim caducar suas negociaçoens em gravís-
simo prejuízo, e athé em ruina total dos proprietários, e car-
regadores que haviaõ consignado neste objecto avultadíssimos 
cabedaes ? E nao" o practicarao" assim os officiaes da ma-
rinha Ingleza contra os vazos Portuguezes que se mencionan 
110 mapa, e que naõ conduzirão a colonia da Serra Leoa, tal-
vez por que o emprego de sua pequena força naõ bastava a 
tanto ? E naõ tem elles levado a sua violência, c hostilida-
des ao excesso de apanharem os proprios bens dos mestres, 
officiaes, e tripulaçaõ, obrando assim contra os Vassallos de 
V. A. R. o mesmo que obiariaõ contra os súbditos de hum 
Governo inimigo, aprizíonados no conflicto da Guerra ? 
Saõ permittidos estes remedios de facto, sem terem prece-
dido intelligencias, declaraçoens, e ajustes precisos entre os 
Governos ? Naõ saõ estes actos tendentes a desconcertar 
os ânimos, e a produzir consequências da maior monta 
para o espirito publico, fácil de arrojar-sc pelo transtorno 
da fortuna de muitas famílias ? E pode-se crer que o zélo 
dos direitos da humanidade, e o dezejo de melhorar a sua 
sorte os tem conduzido a tamanhos despotismos? Elles 
que em vez de reduzirem a condíçaõ de libertos os capti-
vos que tem encontrado nas embarcaçoens Portuguezas, 
como parecem inculcar, os levaõ forçozamente a colonia 
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«ia Serra Leoa, e ahi trocado o nome de Escravos no de Cria-
dos os fazem servir as suas Lavouras, e ao engrandecimento 
da sua populaçaõ, e aos trabalhos da vida civil? 

Mas Senhor os supplicantes, o Corpo do Commercio, 
todos os vassallos de V. A. 1!. taobem rendem o mayor respeito 
a Sabedoria, e a Justiça do P. l i . da G. B., e ao seu Illu-
minado Ministério para crerem que semelhantes insultos se 
derivem de actos de hum Governo taõ moderado e prudente ; 
e estaõ inteiramente persuadidos de que elles daraõ lugar a 
huma reparaçaõ que mais consolidará a eterna alliança e 
amizade jurada entre os dous Povos. Tal he a serie de atro-
cidades, e de violências que as Authoridades, e officiaes da 
Marinha da Grande Bretanha tem perpetrado contra a Boafé, 
Amizade, e a Bandeira Portugueza, e que os Supplicantes 
tem desenvolvido ante a Soberana Presença de V. A. 15. le-
vados do amor da dignidade da Naçaõ, do desejo de repara-
rem a perda, e ruina dc suas fortunas. 

V. A. 11. que em suas Poderosas Maõs sustenta, e conduz 
a salvamento a Naõ do Estado, e que entre a liberalidadè dc 
providencias verdadeiramente Augustas, e Magnanimas com 
epie tem assegurado a felicidade do Brazil ha particularmente 
attendido aos interesses, e a prosperidade do Commercio, 
Digne-se por hum effeito da sua Regia, e Paternal Munifi-
cência de prover na queixa dos Supplicantes que requerem, 
outra vez o dizem, naõ menos a restituição, e indamnizaçaõ 
do Valor das suas Embarcaçoens, sua Carga, Costeyo, e 
lucros cessantes; que a desaffronta da Bandeira, e da Inde-
pendencia Portugueza, e bem assim supplicaõ de V. A. R. 
a sua Soberana declaração dos Portos onde podem continuar 
na compra, e permuta de Escravos, e todas as mais circum-
stancias necessarias para se proseguir neste trafico, e para 
d'esta forma se pôr côbro a toda e qualquer sinistra intelli-
gencia, ou tergiversação ás estipulaçoens do Tratado. 

Os Supplicantes naõ podem deixar de levar ao Real Con-
hecimento de V. A. II . , e de exporem com dolorosa fran-
queza que este golpe inesperadamente descarregado sobre a 
Praça da Bahia tem convulsionado o seu Commercio, e que 
elle ja desfalescido pelas criticas circumstancias da Europa, 
cujos principaes mercados se achaõ fechados aos generos 
Coloniaes, se reduzirá a huma annihilaçaõ total, se o único 
canal que ainda lhe resta para a exportaçaõ do Tabaco, agoa 
ardente, e outros generos, se obstruir pela absoluta defeza 
do ,'resgate dos Escravos. 

Os Negociantes do Brazil proclamaõ a face do Mundo in-
teiro os mesmos sentimentos de Humanidade, e de Philan-
tlíropia, de que tanto se gaba, e ostenta a Naçaõ Ingleza 
para se conseguir a aboliçao do trafico indecoroso da Escra-
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vatura, offensivo da lei natural, e dos Direitos do Homem, 
mas elles assim como os Negociantes Inglezes que outrora pe-
dirão ao seu governo vinte annos para a sua successiva, e gra-
dual aboliçao, reconhessem que este saudavel resultado da 
Illustraçaõ do Século, e dos bem entendidos interesses da 
sociedade naõ pode surtir effeito se naõ por hum andar lento, 
e vagaroso, c naõ por hum golpe decepador, e subversivo de 
principios estabelecidos, e ja arreigados pela diuturni-
dade do tempo, e pela velhisse dos prejuízos. 

A vista de taõ poderosos motivos prostrados os Supplican-
tes ante o Throno Augusto de V. A. II. 

P. a V. A. R. que por aquelles meios que cabem em sua 
Soberania, e que melhor Approverem em sua Regia 
consideraçaõ, seja V. A. R. servido de attender aos 
Supplicantes para o fim de lhe serem restituídas suas Em-
barcaçoens, e ressarcidos, e indamnizados de todos os 
prejuízos soffi idos em total ruina de suas fortunas, ha-
vendo V. A. R. por bem de outro sim providenciar para 
o futuro sobre semelhantes attentados contra a Bandei-
ra, e o Commercio Portuguez para que este de huma 
vez se naõ venha a annihilar determinando se os portos 
da Costa d'Africa nos quaes podem os supplicantes con-
tinuar a comprar escravos, regulando se todas as de mais 
circumstaneias e requisitos necessários para se poder 
proseguir n'este trafico. 

E . R. Mce. 

C o p i a d a S e g u n d a Represen tação a o P r i n c i p e R e g e n t e 
de Por tuga l . 

S E N H O R , 

O corpo do Commercio da Praça da Bahia, e em especial 
os Negociantes d'ella abaixo assignados submissa, e respei-
tuosamente outra vez se prostaõ ante o Throno Augusto de 
V. A. R., outra vez elles vaõ levar ao seu soberano conhe-
cimento os últimos attentados, e as atrocíssimas violências 
com que os officiaes da Marinha da Grande Bretanha como 
apostados a annihilarem o Commercio Nacional sobre a costa 
d'Africa acabaõ naõ só de insultarem, e de accommetterem 
a dignidade a independencia, e a propriedade Portugueza, 
mas athé de desacatarem, e menoscabarem o proprio Estan-
darte de V. A. R., e os mais antigos, e sagrados Direitos da 
í>ua Augusta Soberania. 
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Todos os pretextos de que ate agora se prevaleceraõ os oftí-
ciaes e Tribunaes da Marinha Ingleza, tem servido como de 
escala para pouco a pouco assaltarem por ella o Commercio 
Portuguez na costa d'Africa, e proclamarem com a ruina dc 
estabelecimentos antigos, o principio pelo mesmo Governo 
Inglez reconhecido por inadmissível de acabar por huma vez 
o trafico da escravatura, para desta forma restringirem nossas 
faculdades Commerciaes, reduzirem nos a hum estado pura-
mente passivo, espancarem absolutamente os Portuguezes 
d'aquella costa para os nao~ fazer participar, das vantagens 
que do seu negocio ali lhe resultací" com mais favor que as ou-
tras Naçoens, e para so elles se enthronisarem no Commer-
cio do Ouro. 

Athé agora, Senhor, os Vazos Portuguezes confiscados 
sobre a Costa da Mina, e ainda cm alto Mar haviaõ sido apa-
nhados por pretextos nunca plausíveis nem toleráveis, mas 
sempre tergiversativos aos Tratados de Commercio e de 
Alliança ja desnaturalisando o Artigo definido de propriedade 
Portugueza, ja torcendo o sentido, e a denominaçao de 
costa da Mina, e limitando-a aos portos que lhes aprazia; ja 
finalmente suppondo associaçao" de súbditos Inglezes naquellas 
negociaçoens, cuja natureza, e legitimidade se aííiançava por 
documentos os mais authenticos, e os mais legaes. 

A sua arbitrariedade, a sua cobiça, e o seu despotismo, 
consequência infalivelmente da sua poderosa influencia marí-
tima, ainda se procurava escapar por estas evasivas a que- se 
nao" pode assignar outra cauza real que o abuso da força, e 
que nunca sao" permittidas no grande foro da Politica, e dos 
Direitos das Naçoens ; mas agora por isso que os Negociantes 
Portuguezes haviao" d'ante mno~ calculado os pretextos pre-
venido as hypothesis, virao~-se os ofiieiaes da Marinha Ingle-
za na necessieade de dispirem a mascara, e de proclamarem 
por factos a gritos de huma philanthiopia suspeita que se 
trata de annihilar por huma vez o Commercio Portuguez so-
bre a costa d'Africa, a despeito das saneçoens as mais solem-
nes, dos Tratados os mais expressos, e das convençoens as 
mais sagradas. Recorrerão ao derradeiro meyo por que ja 
lhes faltavao" os outros e pronunciaram per obras no excesso 
da sua cobi.,a, que seja qual for o porto sejaõ quaes forem as 
circumstancias, sejao' quaes forem os motivos, os Naviôs 
Portuguezes rao~ devem traficar em Escravos na costa 
d'Africa. Exaqui o que se comprova por huma serie dc fac-
tos sem interrupção" practicados, lia dous annos a esta parte, 
e de que os últimos formão" o objecto do presente recurso. 

As representaçoens que os Supplicantes tem posta aos Pez 
de V. A. R. sobre os insultos evidentes, perpetrados pelos 
Ofiieiaes da Marinha Ingleza contra os vazos Portuguezes 
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que negoceiao" na Costa da Mina, tem informado a V. A. R. 
de que os ditos officiaes da Marinha Ingleza, e seus Tribu-
naes para legitimarem as prezas se haviao" escudado com o 
pretexto vago, e com a intelligencia senistra de que no Artigo 
10 do Tratado d'Amizade e AÍliança pacteado entre V. A. R. 
e S. M. B. só espicificava nominalmente o porto d 'Ajuda, e 
aquelles outros que constituem Domínios proprios da Coroa 
de Portugal, e que só n'aquelle, e nestes se entendia a li-
berdade convinda para a continuaçao" do negocio da escrava-
tura, e que por tanto so deveriao" gozar da protecção" da Ban-
deira Portugueza, e serem favorecidos pelo espirito do Tra-
tado os Vazos que se encontrassem expressamente n'aquelles 
Por tos : interpretaçoens estas tao" violentas, tao" forçadas, e 
torcidas, e até taõ rediculas que bem deixavao" entrever por 
huma parte a ambiçao", e a sede de prezas, e por outra parte o 
plano traçado d'acabar desta forma, todo o nosso Commercio 
«obre aquella costa, que nós os primeiros fizemos conhecer 
as Naçoens Europeas. 

Nao" obstante para se pôr certo cunho de boafé a esta inter-
pretação, os Navios Inglezes continuarao"a respeitaras Em-
barcaçoens que registavao" no Porto d'Ajuda, proclamando 
uniformemente que só ali reconhessiaõ por legal o trafico da 
escravatura por isso que era o de que expressamente se falava 
no Tratado, e por isso taobem que havia ali huma Fortaleza 
Portugueza, sob cujo Estandarte estava a salva guarda á 
Propriedade Nacional. 

D'aqui resultou os Negociantes Portuguezes começarem a 
expedir suas Embarcaçoens só para aquclle porto na mais per-
feita, segurança de que suas negociaçoens senaõ malograriaõ, 
e de que se ultimariaõ mança e pacificamente, pois que naõ 
era possivel de crer, e de esperar pelo que os mesmos Ingle-
zes diziaõ, que fossem jamais aggredidos n'aquelle Porto, so-
bre que nem elles mesmos se atreverao" o suscitar duvidas. 

Mas Augustissimo Senhor a experiencia, mostrou em 
breve que se armavaõ laços para nao" faltar pasto a cobiça, e 
para taobem se proseguir n'aquelle mesmo systema de anni-
íiilar o nosso Commercio sobre a costa d'Africa. Navios 
Portuguezes estacionados em Ajuda, ahi fundeados a sombra 
da Fortaleza Nacional protegidos pelos mais sagrados Direi-
tos, que apenas podem ser contrastados n'hum estado de viva 
guerra, cobertos com o Estandarte Real do seu Soberano, 
empenhando officialmente seu AugiVsto Nome para repellir 
a aggressao", mostrando ao mesmo tempo a mayor Boafé, e 
a mayor lealdade, e confiança, e najnesma occaziao" em que 
podiao" taobem empregar sua força para affrontarem a força, 
e talvez para uzarem de reprezalias; estes mesmos Navios 
nao" escapao" a esta desesperada sêde de prezas; e em recom-
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pensa de offerecerem a Marinha Ingleza a Aguada de que 
havia mister, e de lhe entregarem seus Passaportes com a 
mayor promptidao, e sinceridade; cahem nas maos de seus 
Amigos, como se cahissem no poder de invazores que pouco 
confiados em suas forças as ampliao" pela surpreza, e pela 
simulação, e destes Navios huns saõ* tomados, e hostil, é 
barbaramente levados a Serra Leoa, e outros obrigados a sa-
hirem precipitadamente do Porto, e a Largarem por mao" 
suas Ncgociaçoens fazendo se na volta acceleradamente para 
escaparem a outra, e ja promettida invasaõ. 

Os Negociantes Portuguezes Senhor temeriao" de proferi-
rem em huma lingoagem taõ energica, e violenta seus altos 
queixumes contra a Marinha Ingleza se naõ estivessem per-
suadidos por huma parte de que a sua mesma Naçao", e o 
seu mesmo Governo, o mais antigo, e o mais fiel amigo, e 
alliado de V. A. It. naõ" podem deixar de olhar debaixo do 
mesmo ponto de vista os excessos, que se tem permittido 
huma porção" de seus súbditos levados vizivelmente pelo es-
pirito d'ambiçaõ, e por outra parte, se os factos de que se 
queix&o"nao" se achassem plenamente contestados pelas pro-
vas as mais reaes, e as mais solidas. 

Os supplicantes compenetrados da maior humildade, e ao 
mesmo tempo da maior dor ouzaõ chamar a soberana atten-
çao" de V. A. R. sobre os artigos, que formaõ a justificaçaõ 
junta. Elles a oílerecem a Regia consideração" de V. A. R. 
como base fundamental d'esta reprezentaçao", e como ser-
vindo de analyse a mais jurídica e valente que se pode pro-
duzir em opposiçao" aos inauditos attentados perpetrados 
pellos officiaes de Marinha Ingleza contra os imprescriptiveis 
Direitos de V. A. R., contra a independencia e o decoro na-
cional, e contra a propriedade, e a fortuna dos supplicantes, 
pois que para se combatterem victoriosamente aquelles factos 
que saõ" atro/.es por sua natureza, nada mais se caresse do 
que aprezenta-los em toda a sua luz. Elles a oílerecem á 
censura, e a imparcial sabedoria do proprio Governo da 
Grande Bretanha, e elles devolvem o seu conhecimento ao 
mundo inteiro, e o que ahi se acha consagrado, assim como 
mostra que a boa fé, e o espirito de rectidão, c de conformida-
de ao Tratado difigio os Negociantes Portuguezes em todas 
as suas emprezas ; assim taobem mostra que os Officiaes da 
Marinha Ingleza calcarao" aos pez todas as maximas do Di-
reito Publico Maritimo desconcertando a harmonia das duas 
Naçoens, prostergando as leis da propriedade, sem comedi-
mento, sem reserva, e sem attençaõ alguma, e que se leva-
raõ a todos os excessos que só podem partir, ou de huma co-
biça desordenada, e desmedida, ou de hum estado aberto de 
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Guerra, em cujos annaes apenas se podem encontrar factos 
de huma ordem tao~ hostil, e tao" irregular. Os Supplicantes 
Augustissimo Senhor repetindo a V. A. R. como seu sobera-
no, como protector da propriedade, e Senhor da fortuna de 
todos os seus fieis vassallos as justíssimas queixas, e reclama-
çoens, que fazem contra os factos expendidos, outra vez 
obrao" por parte da Soberania de V. A. R. desacatada, e em 
nome da dignidade nacional notavelmente offendida, e da 
Independencia do Commercio Portuguez quasi reduzido a 
ultima mizeria. Elles poupao~ao Terno Coraçao" de V.A.R. 
a narrativa miúda do transtorno, e da subversão" de huma 
grande parte da fortuna dos seus vassallos, e se reservao" para 
outra occaziaò" de porem aos pez do Throno a explanaçaò" 
fundamentada das enormíssimas perdas soffridas pelos nego-
ciantes desta praça cujos interesses, jogando em seus movi-
mentos com os do Estado, e com a maioridade da Naçao~, 
poem em risco as finanças Publicas. 

Os Supplicantes assim como tem a mais firme confiança de 
que o Governo Britannico se ha de dar pressa a satisfa-
zer a V. A. R., e a indemnizar os Supplicantes das per-
das e damnos, que haõde fazer certos, epor cujo ressar-
cimento, e indemnizaçaõ bradaruo. incessantemente,assim 
taobem novamente pedem e recorrem a V. A. R. para 
que a beneficio da estabilidade do Commercio Nacional 
seja servido firmar no Publico a verdadeira intelligencia 
do espirito do Artigo 10". do Tratado de Amizade e 
Alliança na parte que respeita a denominaçao~ de Costa 
da Alina, havendo por bem V. A. R. de determinar, e 
fixar os portos que n'aquella Costa devem servir de 
limite para a compra, e permuta da Escravatura, dig-
nando-se de i-egular todas as de mais circumstancias ne-
cessárias para se poder proseguir neste trafico sem risco 
de se cometterem novos insultos, e confiscos com o pre-
texto de legitimidade dos Portos. 

E. R. M 

Recebemos no dia 19 de Abril proximo a seguinte carta 
datada do Rio de Janeiro a 15 de Junho de 1812 ; nos agra-
decemos mui cordialmente as noticias que o Snr. G. Th. M. 
nos communica; e sentimos vivamente que a sua Carta nos 
chegasse tao" tarde. Rogamos-lhe, e a q u a l q u e r outros 
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Senhores que nos queiraó" honrar eoin a sua correspondência/ 
que ou nos escrevao" directamente pelos Paquetes, que men-
salmente partem do IJio de Janeiro para Fahnouth ou que se 
dirijao" ao Senhor João" Martins Barrozo, nosso correspon-
dente naquella capital do Braziliano Impcrio, que prompta-
niente nos remetterá o que se lhe entregar. 

C A R T A 

Aos Redactores do Investigador Portuguez em Inglaterra. 

Senhores Redactores do Investigador Portuguez, 

Huma reiterada prova do incessante, e paterno 
desvelo de S. A. l i . para o augmento da felecidade dos seos 
Estados do Brazil, e notavelmente para a Capitania de Mi-
nas Geraes, he o ter mandado para esta o Baraõ de Eschwcge, 
( Engenheiro hahil, ja bem conhecido do Publico Scientifico 
da Allemanlia sua Patria, pelas suas Memorias Mineralógicas, 
&c.) naõ somente para o descobrimento dos metaes de que 
abunda, e ajuntar huma collecçaõ de mineraes para o Rea! 
Gabinete Mineralógico, de que elle he director, nias princi-
palmente para espalhar entre os Mineiros da Capitania ma-
iores luzes na arte mineira, de que tanto carecem, e anima-
los aos trabalhos metallurgicos ; entre os quaes se conta, de 
preferencia aJatura do ferro, que S. A. R. franqueou a todo 
e qualquer particular. 

Achando-se em hum destricto de quarenta legoas de com-
prido, quasi continuas serranias de rico mineral de ferro ; mas 
havendo no mesmo districto escassez de combustivel, motivo 
porque se naõ podem admittir fabricas grandes, (á excepçaô 
porem da Fabrica Real, que está erigindo no Serro do Frio o 
bem conhecido por toda a Europa—Manoel Ferreira da Ca-
mara ) ; occupa-se o dito Barao em estabelecer por todas as 
partes Fabricas pequenas, pouco despendiozas na sua erec-
ção, de melhor t ommodo para os compradores, e que evitaõ 
toda a qualidade de monopolio. A confiança, que o Baraõ 
ja tem merecido aos mineiros, prestando-se elle incessante-
mente com toda a vontade aos seos dezejos, fez com que se 
ajuntasse logo huma Sociedade Patriótica, cujo Prezidente 
he a actuai Governador o Excellentissimo Conde de Palma, 
para o estabelecimento de huma Fabrica de ferro no arrayal 
de Congonhas do campo, na qual se trabalha ha seis mezos 
com toda a actividade. 
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Hunia pequena Fabrica em Itabirado Matto dentro ja está 
concluida, e occupaõ-se na construcçaõ de outras em S. Joze 
da Lagoa, Coucaes, e Infeccionado. 

O referido Barao sahe em breve para o destricto de Rio 
Abaite, a fim de averiguar a riqueza de huma mina de chum-
bo riquíssima em prata. S. A. IÍ. ja ordenou que se abrisse. 

Alem destes serviços Reaes, o Publico Scientifico tem de 
esperar do mesmo illustre sábio noticias mineralógicas, e 
geognosticas, explicadas por mappas pedrograjicos da Capita-
nia de Minas, e também dos mais ramos da Historia Natural; 
sobre tudo agora, que se lhe unio o seu irmaõ Júnior, bom 
Botânico, e Dezenhador. 

Espero do vosso patriotismo, Senhores'Redactores, que estas 
favoraveis noticias, que vos dou animado do amor, que tenho 
ao meu Soberano, de zelo para a prosperidade publica, e 
também pela amizade que me une ao Barao" d'Eschvvege, c 
seu irmaõ, acharao" lugar no vosso proximo Jornal. 

Tenho a honra de ser com a mais perfeita consideração", 
Senhores Redactores,—Vosso obediente Servidor, 

G. Th. M. Capitaõ" de Cavallaria de Linha. 

Rio de Janeiro, 1.5 dc Junho de 1812. 

C A R T A 

Aos Redac to res do Inves t igador P o r t u g u e z em Ing la -
terra. 

Ponta Delgada 2 de Abril de 1813. 

No Correio Braziliense do mez de Fevereiro do corrente 
anno, paginas 157, vem annunciada a Historia das Ilhas dos 
Açores, por hum Capitaõ de Dragoens ligeiros T. A. que 
ligeiramente, ou de galope, disse ooizas assaz desairozas 
para os habitantes destas Ilhas. Naõ tenho ainda a Historia, 
e so fallo sobre os artigos que delia extraliio o Editor do 
Correio Braziliense: se acazo se souber quem he o author, 
e lhe fallarem, seria util lhe perguntassem que argumentos 
tem para sustentar o que diz a pag. 15—" que os habitantes 
dos Açores, impacientes da tyrannia estaõ somente espe-
rando o signal para lançar fora o jugo."—Os habitantes des-
tas Ilhas naõ podem deixar de agradecer ao Author a sua 
extraordinaria philantropia, e os bons officios, que lhe vai 
lazer na Corte do Brazil; pois encarregando-se da fwlici-

y o l . v i . » tl 
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dade destes Povos, por moto proprio, começou a protege-los 
publicando ao mundo, e por tanto taobem ao seu Soberano, 
que elles estaõ promptos a fazer lmnia revolução, apenas se 
ofFerccer occaziaõ; o que certamente he muito lizongeiro 
para elles; e o será para o seu Monarca! Diz mais o au-
thor—" Porem, situado,como agora está o seu Soberano, naõ 
seria generozo proteger nenhum passo, que manifestasse 
tendencia á insurrecçaõ por força" Ainclaque—manifestasse 
tendencia á insurrecçaõ por força, se naõ sabe o que he, 
inaiormente depois de dizer, que os Povos dos Açores só 
esperavaõ o momento oportuno para se desligarem da Mai 
Pat r ia ; o Author quer certamente dizer, que se o Principe 
Regente de Portugal naõ estivesse ingerido n'huma guerra 
contra a França, se deveria dar passos tendentes a augmen-
tar a insurrecçaq, que cala nos Povos dos Açores. De-
pende pois da situaçaõ, e circumstancias, em que se achar 
o Principe Regente de Portugal, o ser licito, ou illicito, o 
dar passos tendentes a promover a insurreição dos seos vas-
sallos : de sorte que se o Principe Regente estivesse tran-
quillo em Portugal, seria hum passo de summa generozid&de 
do Gabinete Britânico promover a insurrecçaõ dos vassallos 
do seu mais intimo alliado, que por elle tem feito os maiores 
sacrifícios ; sacriticios que a Naçaõ Britanica taõ generoza-
mente tem retribuído ! O author, que com esta expressão" 
insultou o caracter Philantrophico, e recto do seu Governo, 
tomou a seu cargo a continuaçao" dos Pamphletos incendiá-
rios, que nas épocas luctuozas da revolução" Franceza va-
garao por toda a Europa, para infeccionarem todos os 
Povos, que deviao" desobedecer aos seos soberanos, e desli-
garem-se do seu poder apenas quizessem ; com a difFerença, 
que os Francezes pregavao" a liberdade aos Povos seos ini-
migos para espalhar entre elles os princípios da perturbaçao" 
desobediencia, e desunião"; e o author prega estes princí-
pios áquella Naçao" por quem os seos compatriotas estão" mor-
rendo valorozamente, e por quem o bravo Wellington está 
revivendo na Gram-Bretanha os brilhantes, e gloriozos dias 
cie Marlborough ! Agora que o Imperador dos Francezes, 
para sustentar a sua Dynastia se tornou o Apostolo dos 
princípios Monarcliicos, como se lê nas falias inseridas no 
Investigador em Inglaterra de Fevereiro de 1813, he que 
daquella Na.ao' , que tanto repellio, e combateo a influen-
cia revolucionaria de França, levanta a voz hum escriptor, 
e eseriptor militar * dizendo—revolucionem-se os vassallos 

O aulhornauhe militar, segundo os iníbrniaçoens que temo-: talvez 
saberemos com eerli / a , e 'cm pouco tempo o sou nome, e emprego , e 
entuõ o dareuiOS afoi tamente a conhecer; e naõ duvidamos que S. A. K. 
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do Principe do Brazil—governem-se as Ilhas dos Açores 
como a confederação" Suissa, &c. &c. &c. ! !! 

Gustaria o Governo Britânico, que hum escriptor Portu-
guez publicasse escritos tendentes á insurrecçao" das suas 
colonias Aziaticas ? Seria generozo que o Principe Regente 
de Portugal, apenas cessasse a luta da Gram-Bretanha com 
a França, ou mesmo durante a luta quizesse proteger os 
descendentes de Tippoo ; que os Portuguezes circulassem 
escritos incendiários, para que os Rayas do Oriente se rebel-
lassern contra o Governo Britânico, e que se libertassem, 
debaixo da protecção" da coroa de Portugal a que ja obede-
cerão"? 

Os habitantes das Rhas dos Açores affirmao" ao Senhor 
Capitaõ" de Dragoens legeiros, que quiz tomar a seu cargo 
o escrever a sua historia, que elles ficarao" cheios do maior 
dissabor, e indignaçaò" pelo Senhor Capitaõ" os fazer appare-
cer no mundo pela primeira vez com o caracter de revolu-
cionários : elles affirmao" ao Senhor Editor, que se estivesse 
no campo da honra acompanhando os seos bravos, e deno-
dados compatriotas, salvando a Península em Albuera, e 
Salamanca, elles lhe seriaõ" mais obrigados, do que gastando 
o seu tempo em os proteger, dizendo delles o que elles nao" 
sao": que apezar do que o Senhor Capitaõ" cscreveo, S. A. R. 
sabe mui bem que os seos espíritos sao" os mesmos, que ani-
mavao" os Portuguezes na felis restauraçao" de 1610 : sao" 
os mesmos que elles então" dezenvolverao" na restauraçao" 
destas Ilhas: sao" os mesmos que animavao" o valorozo 
Vieira filho da Madeira na restauraçao" de Pernambuco : sao" 
os mesmos que animavao" os seos compatriotas no Bussaco, 
em Fuentes de Honor, Cidade Rodrigo, Badajoz, e Sala-
manca que se julgao' mui venturozos em obedecer a S. A. 
R. o Principe Regente de Portugal, que tanto os attende, 
que no momento em que Portugal soffre immensas contribui-
çoens, para a manutençao" do seu exercito, e recrutamentos 
forçados, S. A. R. nao" augmentou nestes Ilhas algum im-
posto novo ; nem lhe fez recrutamento algum. Os habitan-
tes das Ilhas dos Açores, e Madeira eternamente ligados ao 
seu Soberano nao" prccizao de protecção" de Naçaõ alguma 
estrangeira; e rogao" a Ueos a duraçao" da existencia de 
hum Soberano, que promove os seos interesses, e a de hum 
Ministro da repartiçao" dos negocios do ultramar, como o 

o Pr ínc ipe Regente Nosso Senhor, conhecendo o grande amigo q u e t t m 
rio supposto capi taõ T. A. o recompense eorn a sua costumada generozi 
d j d e , m u i t o mais a inda por ser estrangeiro. 

Os Pcdaeton : 

P d 2 
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actual, que tanto se esmera em, cogitar os meios que possao 
tornar mais florecentes as suas patrias. 

F . B O B G E S . 

P. S. Queirao" inserir esta no seu Jornal em quanto nao 
alcanço a obra para responder extensamente. 

Recebemos a precedente carta em 19 de Abril, e julga-
mos do nosso rigorozo dever inseri-la immediatamente, 
porque ella he huma pequena amostra da indignaçao" que 
tem cauzado nas Ilhas dos Açores a obra infame do sup-
posto Capitaõ T. A que deixamos analizada neste, e no an-
tecedente No. do nosso Jornal. Nos esperamos com ancia 
a extensa analyse, que o benemerito author da precedente 
carta nos promette, e que promptissimamente publicare-
mos : nós esperamos que todos os habitantes das Ilhas das 
Açores, e Madeira mostrem de hum modo publico o seu 
horror para huma tal obra, e a sua justa indignaçao" para 
com hum escritor, que teve o despejo, e arrojo de os insul-
tar, de querer, mas de balde, tornar suspeita a fidelidade 
Portugueza. Nos esperamos em fim que os habitantes das 
Ilhas dos Açores, e Madeira mostrem que a produção" abo-
wiinavel do Capitaõ" T. A. produzio em seos ânimos hura 
eAfeito diametralmente opposto ao que elle dezejava. 



L I S T A 

Das obras pub l i cadas u l t i m a m e n t e em I n g l a t e r r a . 

A R C H I T E C T U R A . 

A History of the origin and establishment of Gothic Ar-
chitecture; comprehending also an account from his 
own Writings of Cassar Caesarianus, the first professed 
Commentator on Vitruvius, and of his translation of 
that author : an investigation of the principies and pro-
portion of that style of Architecture called the Gothic; 
and an inquiry into the mode of painting upon and 
staining glass, as practised in the Ecclesiastical Struc-
tures of the middle ages. Illustrated by eleven Plates. 
By John Sidney Hawkins. 18s. 

L I T E R A T U R A C L A S S I C A . 

The last two Pleadings of M . T . Cicero against Caius Verres. 
Translated and illustrated by notes. By Charles Kelsall. 
To whicli is added a postscript, containing remarks on the 
State of modera Sicily, with four elegant Engravings, and 
dedicated to Sir Samuel Romilly. 8vo. 15s. 

Delectus Sententiarum Graecarum, ad usum tironum accom-
modatus, cum notulis et léxico, on the Plan of Dr . Val-
p y s L a t i n Delectus, 12mo. 3s. 

D R A M A . 

The Students of Salamanca ; a Comedy. By R. F. Jame-
son. 3s. 

A Touch at the Times ; a Comedy. By the same. 2s. 6d. 

The Renegade ; a historical Drama. By F. Reynolds. 
2s. 6d. 

L o o k a t H o m e ; a Play. By Mr. Eyre. 2s. 6d , 

A West Wind, or off for London ; a Farce. By William 
Wastell. 2s. 
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H I S T O R I A E C C L E S I A S T I C A . 

Coinmentaries, on the affairs of tlie Christians before tlie 
time of Constantino the Great ; or an enlarged view of 

. the Ecclesiastical History of the first three Centuries, 
accorapanied with eopious illustrative notes and references 
translated from the Latin of John Lawrence Mosheim, &e. 
13y Rohert Studley Vidal, Esq. 2 vol. 8vo. 11. Is. 

EDUCAÇAO~. 

Suggestions to proraoters of Dr, Belfs system of Tuit ion: 
with an aceount of the Hampshire bociety for the edu-
cation of the Poor, &c. By the Rev. Frederic Iremonger, 
one of the Secretaries of the Hampshire Soeiety. 8vo. 
Ss. 

G E O G R A P H I A . 

Geography in question and answer, &c. By two Ladies. 
3s. 

H I S T O R I A . 

Memoirs of the Kings of Spain, of the House of Bour-
bon, from the aeeession of Philip tlie Fifth, to the death 
of Charles theTh i rd , &c By William - 'oxe, A.M. F.A.S. 
Arclideaeon of Wilts, and Rector of Bemerton. Dedi-
cated by permission, to the Marquis of Wellington. 3 
vol. 4to, 61. 6s. 

M E D I C I N A E C I R U R G I A . 

A comprehcnsive view of the Small-pox, Cow-pox, Chicken-
p o x ; with a concise history of the different stages and 
terminations, proving that the real Small-pox never has 
occurred but once in the sarae person, nor ever after 
the Cow-pox. By James Saunders, M. D. Lecturer on the 
Practice of Medicine, in Edinburgh. 8vo. 6s. 

Outlines o f t h e A n a t o m y of the lumian Bodj-, in its sound, 
and diseased state. By Alexander Monro, júnior. With 
-18 Engravings, &c. 4 vol. 8vo. 31. 3s. 
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S C I E V C I A M I L I T A R . 

A treatise on the motion of Rockets, to which is added, 
an Essay on Naval Gunnery, in theory and practice ; de-
signed for the use of the army and navy, and ali places 
of military, naval, and scientific instruction. By Wil-
liam Moore, of the Royai Military Academy, Woolwich. 
8vo. lOs. 

M I S C E L L A N E A . 

Letter from a Field Officer, at Madras, in the service of the 
East índia Company, to a Member of the Board of Con-
trol, on the conversion of the Hindoos. 2s. Gd. 

The present state of the established Church, pointing out 
certain operating causes of separation. By the Rev. Jo-
seph L'Oste. 2s. 

A brief view of the state of the colonies of Great Britain, 
and of her Asiatic Empire, in respect to religious instruc-
tion ; prefaced by some considerations of the national duty 
of affording it. To which is added a prospectus of an 
ecclesiasticaf establishment for British índia. Humbly 
submitted to the consideration of the Imperial Parliament. 
By Claudius Buchanan, D. D. 8vo. 6s. 

A letter to the Rev- Henry Bathurst. D. D. Lord Bishop of 
Norwich, on the tendency of some ef his public opinions, 
and benelits likely tu accrue to the establishment in 
church and state, by the repeal of ali disabling statutes 
against Roman Catholics and Protestant Dissenters, and 
the Lancastrian system of education, containing a sum-
mary history of Roman Catholic Dominion and Papal 
Usurpation, from the conquest to the revolution. By 
William Firth, 8vo. 8s. 

Catholic Emancipation discussed and exploded, and rcasons 
deduced, which must peremptorily compel every thinking 
man in the kingdom, to combat the emancipation of the 
Irish, who are of the Catholic Church ; in a series of let-
ters, to Lord Grenville. 3s. 6d. 

N O V E L L A S . 

Iwanowna: or the Maid of Moscow : by the author of the 
Officer's Widow and Family, Clergyman's Widow, Daugh-
ter-in-Law. 2 vol. 12s. 
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Pride and Prejudice; by the author of Sense and Sensibility. 
3 vol. 18s. 

St. Leonard's Fores t ; or the Child of Chance : by William 
Henry Hitchener, of the Surrey Theatre. 2 vol. 12nio. 
lOs. 

Danger of Infidelity ; dedicated to Lady Owen of Orielton: 
by the author of Selina and Justina. 3 vol. 12mo. 
18s. 

The Good Aunt, including the historyof Signior Alderso-
nini and his Son. By Harriett Ventum. 3s. Cd. 

POEZXA. 

Heath Blossoms, foolscap. 8vo. 4s. 

A select collection of English songs, with their original 
airs, and an historical Essay on the origin and progress 
of national song. By the late Joseph Ritson, &c. 3 vol. 
8vo. 21. 2s. 

V I A G E N S . 

Oriental Memoirs, selected and abridged from a series of 
familiar letters, written, during seventeen years residence 
in índia ; including observations on parts of Africa and 
South America ; and a narrative of occurrences in Four 
índia Voyages, &c. By James Forbes, F. II. S. 4 vol. 
4to. 161. 6s. 

M U S I C A 

Cata logo das O b r a s do i n s igne Professor B o m t e m p o 
pub l i cadas em Londres . 

H u m segundo grande Concerto para Piano Forte com 
acompanhamentos para huma Orchestra completa. Obra 
3- preço 10s. 

O mesmo sem acompanhamento—8s. 

Huma introducçao" com variaçoens,e fantasia sobre o Motivo 
conhecido de Paisiello—Nei cor pui non me sento. Obra tf 
—5s. 
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Hum terceiro grande Concerto para Piano Forte com acom-
panhamentos para huma Orchestra completa. Obra 7 — 
iOs. 6d. 

O mesmo sem acompanhamentos—8s. 

Capriccio e God save the King com variaçoens. Obra 8— 
5s. 

Tres grandes sonatas para Piano Forte : a terceira com 
acompanhamento de Violino obrigado. Obra 9.—12s. 

Hymno Luzitano com coros, e acompanhamentos de huma 
Orchestra completa. Obra 10—11. IOs. 

Marcha de I±ord Wellington tirada do Hymno Luzitano, e 
arranjada em Dueto no mesmo Piano Forte.—3s. 

A mesma Muzica do Hymno Luzitano arranjada para Piano 
Forte com palavras Italianas adaptadas—IOs. 

Primeira grande symphonia arranjada em Dueto no mesmo 
Piano Forte. Obra 11—6s. 6d. 

Quarto grande Concerto para Piano Forte, e com acompan-
hamentos para huma Orchestra completa. Obra 12— 
IOs. 6d. 

O mesmo sem acompanhamentos—Ss. 

Huma Sonata para Piano Forte com acompanhamentos (ad 
libitum) para Violino. Obra 13—4s. 

Grande Fantazia, composta de huma Introducçaõ Cantabile, 
Agitato, motivo com variaçoens, Fuga, Graciozo, Allegro 
brilhante e Final. Obra 14—5s. 

Duas Sonatas, e hum Motivo popular com variaçoens para 
Piano Forte, e com acompanhamento (ad libitum) para 
violino. Obra 15—7s. 6d. 

Todas estas obras se achaõ na Loja de Clementi e Ca. 26, 
Cheapside, Londres. 

O nome do famoso Borntcmpo he hoje mui conhecido 
na Europa cul ta : mas nos naõ sabemos porque fatali-
dade na sua mesma Patria he que sao" menos conhecidas 
as suas obras, e tem tido menos consideração" o seu 
grande Talento, de que França e Inglaterra tem feito o 
maior apreço, e a maior, mais publica e mais alta estima. 
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He por isso que para o darmos a conhecer aos nossos 
Nacionaes acabamos de publicar a lista das obras, que 
elie tem impresso cm Inglaterra ; e porque os nossos elo-
gios ao seu mérito transcendente pareceriaõ suspeitos ás 
pessoas, que conhecem a particular amizade e admira-
çaõ que temos por este insigne Professor que honra a 
nossa Naçaõ; por isso vamos dar curtos extractos do que 
d'elle tem dito entre muitos, alguns Jornaes Inglezes, e 
Francezes, ordinariamente mesquinhos em dar elogios ao 
que naõ he seu ; por elles veraõ os nossos leitores qual 
he a justiça que elles rendem ao nosso immortal compa-
triota. Seja o primeiro extracto o que delle diz o Morning 
Chronicle de 6 de Junho de 1811. 

" O Concerto dc Mr. Bomtempo excitou naturalmente 
" grande interesse entre os verdadeiros amadores de Mu-
" sica, assim pelas numerosas, e varias compoziçoens, que 
" ellc aprezentou nesta oceaziaõ; como também pelo 
" seu conhecido, e exquizito saber, como Compositor. 
" Suas expectaçoens foraõ preenchidas pelas obras que 
" elle offereceo ao Publico: e o inimitável estilo com que 
" elle toca, o poem, sem disputa, na primeira ordem dos 
11 Músicos." 

Fallando das diversas peças de Musica que se tocaraõ, e 
cantaraõ neste suberbo Concerto, diz assim o dito Jor-
nalista :— 

<! seguio se o Hymno Luzitano, composto por 
" Mr Bomtempo, em honra das Naçoens Ingleza, e Por-
" tugueza. He este huma obra, que abunda em tanta 
" variaçaõ: novidade de effeito, e delicada imaginaçaõ; e 
" mostra hum taõ magistral império sobre os ricos, e i l l i -

" mitados recursos de huma extensa orchestra, que collo-
" ca o author entre os primeiros Professores do seu século, 
" &c." 

O Publicista de 10 de Maio de 1809 dando conta do 
Grande Concerto dado pelo nosso illustre Professor cxplica-
se da maneira seguinte :— 

" Tinha-se reunido huma numeroza, e brilhante assem-
" blea para gozar dos talentos de Mr. Bomtempo, e dos 
" mais Professores que se tinhaõ juntado para fazer com-
" petos os prazeres desta noite. Todos receberão testemu-
" nhos da satisfaça?) do Publico; mas Mr. Bomtempo e Mr. 
" Libon tiveraõ a maior parte nos applauzos. O toque do 
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" primeiro no piano arrebatou todos os suffragios por huma 
" rapidez, huma energia na execução,- por huma nobreza, e 
" altivez de estilo, que mui raras vezes se achaõ juntos no 
" mesmo gráo. Jamais correrão sobre o piano dedos mais 
" legeiros, e mais firmes: nunca se deo ao adagio mais 
" expressai» n'hum instrumento que parece ter negaçaõ para 
" isso. Mr. Bomtempo merece também elogios como Compo-
" s i t o r , &c." 

Eisaqui como se exprime o Correio da Europa, e dos Es-
p et ácidos de 11 de Maio de 1809 :— 

" Mr. Bomtempo lie hum artista celebre, e de bum raro 
« merecimento. Ninguém tira do piano sons mais maraviiho-
« sos do que elle. Debaixo da sua mao sabia, firme, atrevi-
" da, e legeira, o teclado submisso e dócil responde a tudo o 
" que delle exige Mr. Bomtempo. Sua reputaçaõ pessoal, 
" e a dos professores que elle tinha convocado para seu 
" concerto, tinha excitado a attençaõ do Publico, e attra-
" liido a multidão, mesmo depois do concerto de Mr. de La-
" houssaie. Mr. Bomtempo excedeo ainda a expectaçao de 
" seos ouvintes : nunca os toques do piano resoaraõ cte 
" huma maneira mais brilhante. O tocar de Mr. Bom-
" tempo he nobre, rápido, cheio de calor, d'alma, e de 
" elegancia, &c. &c . " 

Nos seriamos nimiamente extensos, e por isso fastidiozos, 
se quizessemos aprezentar aos nossos leitores extractos de 
todos os Jornaes que tem fallado do Snr. Bomtempo com os 
mais altos elogios ; concluiremos pois com o que diz o Jornal 
Geral de França de 17 de Janeiro de 1810 :— 

" O rigor da estaçaõ naõ obstou aque o Concerto de 
" Mr. Bomtempo tivesse hum numerozo, e mui bem 
" escolhido auditorio. Os verdadeiros conhecedores, e os 
" homens de boa fé ha longo tempo tem julgado, que 
" Mr. Bomtempo trabalhava mais para sua gloria, do 
" que para seos interesses. Este grande artista parece 
" ter-se occupado cuidadozamente da compoziçaõ somente 
" para fazer hum genero de musica, que ainda se naõ 
" acha na memoria, e dedos de todo o mundo. Basta 
" ter ouvido sua primeira symphonia para o pôr ja na 
" ordem dos mais celebres compositores: basta ouvi-lo 
" executar sua própria musica no piano, para julgar que 
" ninguém talvez, senaò elle, pode prezentemente exprimir 
" bem os effeitos novos, e interessantes, de que elle he 
" creador, e de que esta perfeitamente senhor. Os que naõ 
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" podem ainda imita lo quererão talvez fazer-lhe hum crime 
" de nao~ ter seguido os vestígios a que a multidão está 
" costumada; mas he precizo que se lembrem que a mu-
" sica dos Haydn, Gluck, Mosard, &c. foi criticada ate o 
" momento em que se estudou bastantcmente para apreça-la 
" em seu justo valor. 

" Deve-se empenhar Mr. Bomtempo para que persevere, 
" e se mantenha na estrada dos grandes homens, cuja repu-
" taçaõ naõ tem sido alcansada retrogradando, e cujos ta-
" lentos tem a final sido recompensados." 



POLITICA. 

AMERICA. 

R I O D E J A N E I R O . 

Recebemos o Prospecto de hum Jornal que se vai publi-
car no Rio de Janeiro, e que vamos com muito gosto inserir 
em o nosso, porque o achamos mai digno disso. He este 
o terceiro Jornal Scientifico, que apparece nos Dominios de 
S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor, depois que ap-
receo o Investigador Portuguez, que provavelmente tem feito 
nascer aquelles. Este novo Jornal he consagrado ás Scien-
cias, Literatura, Politica, Agricultura, Commercio, &c. e se 
o Prospecto for dignamente desempenhado, como he de es-
perar nao~ so dos conhecidos talentos, e saber do seu Redac-
tor ; como também do auxilio e co-operaçao~ que lhe tem 
promeitido Pessoas recommendaveis por suas qualidades, e 
por seos conhecimentos ; este Jornal será por certo muito 
interessante á propagaçaõ das luzes pelo vasto, e nascente 
Império do Brazil : e mostrará, se ainda he precizo, que a 
accuzaçao de ineptos, que nos fazem auihores estrangeiros, e 
por desgraça alguns nacionaes he injusta, e filha ou da igno-
rância, ou do orgulho, e presumpçaõ, ou talvez dc tudo 
junto. 

P R O S P E C T O . 

Naõ existindo nesta Corte algum periódico além da Gaze-
ta, a qual pela sua pequena extensão naõ he sufficiente para 
abranger todas as noticias politicas, escapando-lhe mormente 
aquellas Peças Officiaes mais longas, que exigiriaõ, ou a mul-
tiplicidade d'aquelles Números, ou huma repetida interrup-
ção"", tao" desagradavel ao Lei tor ; e nao~ sendo em conse-
quência possível ao Redactor accommodar na mesma, como 
projectara, noticias litterarias e mercantes, quer nacionaes, 
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quer estrangeiras, pareceu acertado lançar maô de hum Jor-
nal, que satisfizesse a todos estes importantes objectos, e que 
de passo servisse á publicaçao de muitas Obras inéditas. 

0 Redactor, longe de ensoberbecer-se com o benigno ga • 
salhado, que o Publico se tem dignado conceder lhe, con-
hece, e confessa a pequenhez de seus talentos, e a despro-
porção" para a ardua tarefa, a que se propoe. Todavia, 
soccorrido com Jornaes estrangeiros de decidido merecimen-
to, e (o que he mais) ajudado pelos úteis trabalhos, e in-
teressantíssimas descobertas dos sábios do nosso paiz, espe-
rançado em que nenhum homem de letras quererá escusar-se 
á cooperaçaò dc hum periodico, que nos vingará da accusa-
çaõ de ineptos, que nos fazem authores estrangeiros, e por 
desgraça alguns nacionaes, naõ recêa abalançar-se a hum Jor -
nal, ao qual destina o titulo de P A T R I O T A , com a epi-
graphe 

Eu desta gloria só fico contento, 
Que a minha terra amei e a minha gente. 

F E R R E I R A . 

Este Jornal será consagrado ás Sciencias, Li t tera tura , Po-
litica, Commercio, Agricultura, ctc. Quanto á primeira 
parte , comprehenderá as ultimas descobertas nas Sciencias e 
Artes, com preferencia as que forem devidas a Authores Na-
cionaes, observaçoens physicas e inetallurgicas do nosso 
Continente, contando-se nas primeiras as do thermometro e 
barómetro, que serviráõ para fazer conhecer o estado da 
nossa atmosphera em differentes épocas, e ajuizar do nosso 
clima e temperatura media ; expor-se-haõ alguns trabalhos 
geodesicos dos mais babeis Engenheiros, indagaçoens geo-
graphicas do Brazil, e outros objectos taõ variados como in-
teressantes : na parte de Literatura dar-se-haõ memorias ou 
discursos sobre objectos dc Eloquência, Historia, e Poesia, 
e as composiçoens em cada huma destas classes, que parece-
rem dignas do Prelo, c finalmente far-se ha hum breve juizo 
das Obras publicadas neste paiz, 110 qual ter-se-ha todo o 
possível acatamento ao decoro dos Authores, e attentar-se-ha 
escrupulosamente aos seguintes versos do bom Sá de Mi-
randa 

Deste ingenho que diremos, 
De que nos taes gabos damos, 
Com que tudo accomettemos, 
Quantas vezes d'ellc usamos 
Mal , e como naõ devemos ? 

A Politica abrangerá Leis, Tratados, Notas, ou quaesquer 
outros Papeis Diplomáticos recentemente publicados, e hum 
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resumido estado de cada Potencia : sob o título Commercio 
dispor se ha quanto se poder alcançar da importaçao", expor-
tação, câmbios, subiba ou descida dos preços, e outros quaes-
quer artigos de conhecida utilidade ; nao" esquecerá a popu-
laçaõ, nascimentos, mortalidade, e mais objectos da arith-
metica politica ; tratar-se-ha da produção, estado, e melho-
ramentos de terrenos, e quanto diz respeito á agricul tura; 
da construcçao" de embarcaçoens, sabidas, entradas, tripula-
çoens, e outros objectos de Navegaçaõ. 

Taõ" vasto plano naõ pode ser desempenhado pelas debeis 
forças do redactor alias repartido por eutros objectos mas o al-
voroso com que o tem animado pessoas muito distinctaspor sua 
qualidade, e por seus conhecimentos, o auxilio, que volun-
tariamente se lhe tem offerecido, a cooperaçaõ, que elle es-
pera, e supplica, de todos os que seguem quer a carreira 
das Sciencias, quer a das Bellas Letras ; a intima convicção 
de que o egoismo naõ estorvará a alguém de concorrer, tanto 
para a illustraçaõ publica, como para a gloria nacional ; a cer-
teza de que o Redactor a i r n g u e m pertendera roubar a lou-
vor e geral reconhecimento, antes publicando as Obras, que 
lhe forem enviadas, com os nomes dos seus Authores, fará 
recahir sobre estes aquella nobre satisfaçaõ, que he a mais 
vantajosa (e muitas vezes a única) paga dos trabalhos lite-
rários : ousa propor a publicaçaõ" do mencionado Jornal, 
que devera constar de hum volume cada mez (sendo o pri-
meiro no de Janeiro proxinio) de mais de 100 paginas em 
elegante caracter, custando cada hum 800 reis, e aos Assig-
nantes 4000 reis cada semestre. Estes deverão" subscrever 
na Loja da Gazeta com as mesmas condiçoens e vantagens, 
que a esta se concedem (porque este Jornal tem a honra de 
estar debaixo da mesma direcção" que aquelle periodico) ; c 
no fim do semestre se publicara huma lista dos seus nomes, 
onde serão" distinetos com caracteres Itálicos aquelles, que 
com os seus trabalhos e producçoens houverem concorrido 
para o desempenho desta Obra. 

Havendo por desgraça algum author, ou possuidor de ma-
nuscriptos que por suas circunstancias haja mister curar mais-
dos seus interesses do que da gloria de contribuir para este 
nobre empenho, o Redactor nao" duvidara dar huma gratifi-
caçaõ pecuniaria, proporcional ao merecimento da Obra, e 
compatível com as despezas da Ediç-aõ. 

Quem combinar esta difícil tarefa com os gastos, que ell*a 
exige, se convencera facilmente de que o Redactor nao" tem 
em vista o proprio interesse, mas sim a publica utilidade e a 
gloria da Naçaõ, e sera muito feliz, se os seus trabalhos sa-
tisfizerem a epigraplie, que tem escolhido. 

Approximando-se o tempo da publicaçaõ" do primeiro vo-
lume, supplica o Redactor as Pessoas, que se dignarem de 
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prestar-lhc Obras para o referido Jornal, que se apressem a 
íàzer-lhe entregar aquellas que houverem promptas, ou na 
Loja da Gazeta, fechadas e com sobrescrito ao mesmo Re-
dactor, ou directamente á casa deste na rua da Alfandega, 
No. 153; esperando que o continuem a favorecer similhante-
mente em quanto durar apresente Redacçaõ. 

Publicou-se naquella Capital—Carta Regia de 5 de Sep-
tembro de 1811 para o Governador, e Capitaõ General de 
Goyaz ; approvando o plano do estabelecimento de huma So-
ciedade de Commercio entre a dita capitania, e o Para ; 
concedendo vários privilégios aos accionistas, e dando varias 
providencias sobre a civilizaçaõ dos índios mansos, e a res-
peito das Naçoens Canajá, Apiriage, Chavante, Cherente, e 
Canoeiro ; como também sobre a navcgaçao" dos Rios Tocan-
tins, e Maranhaò". 

Publicou-se também—Decreto dc 27 de Novembro de 
1812—Determinando que os Juizes das Contas de todos os 
Testamentos comprehendidos no Alvará dc 17 de Junho de 
1809, apenas os abrirem, e tomarem delles conhecimento, 
remettao" ao Real Erário Certidão" authentica de quaesquer 
artigos que incluao"" dispoziçoens a favor de herdeiros, e 
legatorios, que nao~ sejao~ descendentes, ou ascendentes do 
falecido, &c. 
r Outro Decreto da mesma data—Derogando o § 1. do Ál-
vara de 3 de Dezembro de 1810, e instaurando o $ XIX. do 
de 27 de Junho de 1808, para que se façaò" os lançamentos, 
e cobranças de Decimados Prédios Urbanos a Semestres. 

Sahio a luz—Álvara de 16 de Dezembro de 1812, cm 
que se determina que a Villa de Porto Alegre fique sendo a 
cabeça da Commarca de S. Pedro do Rio Grande, e Santa 
Catharina, ficando a mesma Comarca, que anteriormente 
se chamava de Santa Catharina, com esta nova denomina-
ção. 

Sahio a luz—Decreto de 21 de Janeiro de 1813, em que 
se determina que a izençao" dos Direitos facultada no para-
grafo segundo do Alvará de vinte e oito de Abril de mil'oito 
centos e nove, comprehende so:nente os generos fabricados 
nas Manufacturas em grande estabelecidas por immediatas or-
dens de S. A. R. ou Provizoens da Real Junta (lo Com-
mercio, Agricultura, Fabricas, e Navegaçao~; e que todos 
os mais de industria Portugueza paguem os Direitos estabele-
cidos, e que nas Alfandegas se arrecjularao ate agora. 
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S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor houve por 
bera dar os seguintes Titulos. 

Ao Marques de Torres Vedras, o de Duque da Victoria. 
Ao Conde de Trancozo, o de Marques de Campo Maior. 
Ao Visconde de Alverca, o de Conde de Anadia, e a Mercê 

dos Bens da Coroa, e Ordens, que possuio seu Sobrinho o 
Conde do mesmo Titulo, em remuneraçaõ dos serviços que 
este fez : tudo em huma vida. 

A Fernando Correa Henriques de Noronha o de Visconde de 
Torebela n'huma vida, em remuneraçaõ dos serviços que 
tem feito, e dos que houver de fazer. 

A D. Anna Francisca Maciel da Costa, o de Baroneza de S. 
Salvador dos Campos em sua vida. 

Grans Cruzes da Ordem da Torre e Espada. 

O Conde das Galveas, Graõ Cruz eífectivo. 
D. Francisco de Souza Coutinho, Almirante da Armada Real, 

Graõ" Cruz Honorário. , 

Grans Cruzes das Ordens Militares. 

D. Diogo de Souza, Governador, e Capitaõ" General do Rio 
Grande de S. Pedro do Sul, Grão" Cruz da Ordem de 
Christo. 

O Conde de Sarzedas, Gram Cruz da Ordem de Sant Iago 
da Espada. 

Por Decretos de differentes datas. 

Cônsul da Naçaõ Portugueza em Bristol—João" Chrisostomo 
da Silva. 

Cônsul da Naçao" Portugueza cm Dublin—Joze Manoel do 
Couto Garrido. 

Cônsul Geral da Naçaõ Portugueza em Tripoli—Pai Wilkie. 

Recebemos no dia 19 d'Abril proximo huma carta do Snr. 
Joze Feliciano Fernandes Pinheiro, datada de Porto Ale-
gre, capital da capitania de S. Pedro, a 20 de Agosto de 
] 812, na qual entre outras coizas diz o seguinte. 

" Eu espero com avidez ler refutadas com aquella 
" sabedoria que caracteriza o Investigador Portuguez, as 
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" calumuiozas asscrçoens da—Extraordinaria Ministerial de 
" Buenos Ayres— as quaes ja concizamente impugnou aGa-
" zeta do Rio dc Janeiro de 15 dc Julho proximo passado. 
" Mortificou-me sobre maneira ver naquella o descaramento 
" com que se usurpava a gloria do nosso exercito, cuja co-
" ragem, e superioridade de valor posso, e devo afiançar 
" pelo cabal conhecimento, que tenho adquirido na qualida-
" de de Auditor Geral das Tropas desta capitania desde 1801. 
" Na prezente campanha extremáraõ-se em taõ altos feitos, 
" que seria longo aqui narrar, os quaes cm parte vao" des-
" criptos na Gazeta official de Monte Video de 29 de Junho 
" deste anno, a qual supponho terá chegado as maons de 
" Vm c". No meio do mais rigorozo inverno, e com todo o 
" genero de privaçoens o Exercito Portuguez avançou cen-
" tenares de léguas distante das nossas Fronteiras; por toda 
" a parte as Tropas insurgentes naõ fugiaõ, voavaõ diante 
" dellc ; quando fiadas alguma vez na enorme desigualdade 
" encaravaõ alguma partida nossa volante, erao" assim mes-
" mo derrotadas, como em Arapey, onde atacando oito 
" centos homens atraiçoadamente a oitenta dos nossos, com-
« mandados pelo Sargento Mor Santos ; depois de huma 
" perda considerável desamparáraõ vergonhosamente o 
" campo, c passaraõ o Uruguay. Com igual successo oi-
" tenta dos nossos bateraõ cm Japeju, e afugentáraõ a tre-
" zentos inimigos, &c. &c. &c. 

A Extraordinaria Ministerial do Governo revolucionário 
de Buenos Ayres nada tem para nos de extraordinaria. Per-
tencia ao Coronel Rademaker responder immediatamente a 
ella. Enviado Extraordinário de S. A. 11. junto daquelle 
Governo, parcce-nos que a elle tocava desmenti lo immedia-
tamente, e desafrontar a Gloria e Dignidade do seu Soberano. 
Dizemos que aquella Extraordinaria Ministerial nada tem 
para nós de Extraordinaria ; porque mentir, e insultar he a 
marcha erdinaria de todo o Governo revolucionário. O que 
foi para nos extraordinário foi a negociarão do Coronel Rade-
maker e a retirada do Exercito auxiliar Portuguez : porque 
estamos convencidos do que, mais de huma vez, temos oito ; 
isto he que—naõ ha senão hum partido a seguir vara com os 
governos revolucionários que he—guerra ate á morte—nenhuma 
'confiança em suas promessas—consequentemente nenhuma ne-
gociai aò. Nao tendo porem a louca presumpi.aò de que a 
nossa opinião" literaria, scientiíica, ou politica he a melhor; 
respeitando como devemos as resoluçoens de S A. 11. o Prin-
cipe Regente Nosso Senhor, julgamos prudente nao" fallar 
naquella infame Extraordinaria Ministerial, limitando-nos a 
transcrever para o nosso Jornal a dedaraçao" publicada por 
ordem superior na Gazeta do Rio de Janeiro de 15 de Julho 

t 
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de 1812 ; nem foliarmos na Commissao" de que foi encarre-
gado o Coronel Ilademaker, nem dos inconvenientes que 
achavamos na retirada do exercito auxiliar Portuguez, fican-
do assim abandonada á sua sorte, e aos seos pequenos recur-
sos a Praça de Monte Video, cuja conservaçao he tao" im-
portante para a cauza da Península, e de Fernando VI I , co-
mo a posse delia he vantajoza para os projectos do Governo 
revolucionário de Buenos Ayres. 

Nao" vimos a Gazeta de Montevideo de 29 de Junho de 
que falia o Snr. J. F. F. Pinheiro: vimos porem o que se 
contem na de 22 do mesmo mez na qual vem duas cartas de 
hum official Portuguez anonymo, e huma excellente analyse 
do mesmo benemerito official á sobredita Extraordinaria, e 
que vamos publicar com muito gosto. 

CARTA 

Ao Snr . Capi taõ Gemera! de Montev ideo . 

Illustrissimo e Excellentissimo Snr. 

Vossa Excellencia sabe bem quanto afflige o homem de 
honra ver denegridos os feitos gloriozos das armas da Naçaõ, 
pelas sombras da Calumnia ; he portanto que tomo a confian-
ça de incluir as copias adjuntas para Vossa Excellencia, 
em attençaõ" a algum serviço, que a Exercito Portuguez 
tenha feito nestas campanhas, consinta, e mesmo influa, para 
que o redactor da gazeta desse governo publique a anaiyse, 
que hum official anonymo deste exercito oppoem á Extraor-
dinaria Ministerial de Buenos Ayres : com este annuneio 
dara Vossa Excellencia mais hum testemunho de considera-
ção ao exercito Portuguez, e este folgará, quando tenha 
novas occazioens de mostrar a Vossa íixcellencia a sua gra-
tidaõ. 

Acampamento da Caleira de Paissandú 17 de Junho de 
1812.—Illustrissimo e Excellentissimo Snr. D. Gaspar de 
Vigodet. 

C A R T A 

Ao Redac to r da G a z e t a de Montev ideo . 

Snr. Redactor, 

Cauzando hum dissabor geral em todos os indivíduos deste 
Exercito a nao" esperada noticia do armisticio entre as ar-
mas de 8, A. 11. o Príncipe Regente, meu Amo, e as do 
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Governo de Buenos Ayres ; chega conjunctamente ás nossas 
raaons a petulante, atrevida, e insolente Ministerial Extraor-
dinaria de 27 de Maio, impressa, e publicada á face dc hum 
Emissário de S. A. li com vilipendio das tropas do mesmo 
Soberano; quando ellas acabavao de fazer voar o famige-
rado exercito da patria para a parte occidental da Uruguay. 
Apezar de que o seu trama he conhecido, e tem em vista 
enganar o Negociador Portuguez, figurando-lhe o precipício 
em que estava?» as nossas tropas, e possessoens ; com tudo 
he precizo que o mundo inteiro entre no conhecimento dos 
factos das nossas operaçoens, fazendo huma recapitula., ao", 
que incluo para V. R m \ a transcrever na Gazeta de Monte-
video ; segurando que qualquer opinião opposta á verídica 
narraçao", será rebatida com documentos legaes. Este favor 
roga hum official de honra, e nao~ duvida que o conseguirá, 
fiado na boa intelligencia da cauza. 

Acampamento da Caleira de Paissandú, 17 de Junho de 
1812. 

Seu mui attento Servidor, &c. 

A N A L Y S E 

A ' E x t r a o r d i n a r i a Min is te r ia l d e B u e n o s Ayre s , d e 2 7 
do Ma io de 1812-

H u m official do Exercito de Portugal, na margem Oriental 
do Uruguay naò pôde ler com indifferença o modo, com que 
a Extraordinaria de Buenos Ayres de 27 de Maio do corren-
te anno, pertende illudir o publico, com absoluto abandono, 
e vilipendio das tropas Fortuguezas. S. A. l i . o Príncipe 
I tegente de Portugal , tendo em todos os tempos dado as 
mais assignaladas provas das suas virtudes, nesta occaziaõ 
em que podia castigar os insultos, com que nos repetidos pa-
peis incendiários tratavao" a Sua Augusta Pessoa, quiz dar 
mais hum testemunho da sua piedade, procurando os meios 
de poupar a eftuzaò" de sangue daquelles mesmos, que tem 
sacrificado á sua crueldade, milhares de innoccnt.es. He 
por este princípio que talvez propozesse a pacifica.,ao" entre 
os dois territorios, por meios brandos ; pois que nunca o 
seu exercito teve outro fim nestas campanhas, senão o de 
concluir as desordens internas de huma mesma Naçao' em 
differentes povos. Antes de ch gar a Euenos Ayres o Com-
missario de S. A. R. ja tinhaõ" sido feitas pela Junta de Bue-
nos Ayres ao Sabio General Portuguez propoziçoens pacifi-
cas, ao qual naõ erao occultas as ordens particulares do ex-
ercito de Artigas, que lhe recommendavao quanto devia evi-
tar atacar-se comas tropas Por tuguezas . 
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Cauza rizo pedir-se, que se mande ordem ás tropas de 
Artigas para naõ embaraçarem a retirada das tropas Portu-
guezas para as suas fronteiras ; e naõ he menos digna de ce-
lebrar se a ordem, para que as tropas da patria se retirem dos 
territorios Portuguezes. O exercito Portuguez desde que 
sahio das suas fronteiras, passeou livremente por todas as 
campanhas de Montevideo ; e apenas soava a vos—ahi vem 
os Portuguezes—todo e qualquer corpo de tropas, que es-
tava em 'ustancia, ainda de duas, e tres marchas, desappa-
recia, sem que jamais defendessem hum passo, de tantos 
que se oftereceraõ com tantas proporçoens de serem disputa-
dos. Itios caudalosos, pântanos quasi invencíveis, banhados, 
desfiladeiros, e tudo quanto s i obstáculos naturaes, se oppo-
zeraõá marcha deste bravo exercito na estaçao mais rigoroza 
doinve n.) O Forte dc 4 anta Thereza, que faz tanto vulto 
nas cart ts daquelle terreno, foi desamparado á voz—ahi vem 
os Portuguezes. 

A' mesma voz, quinhentos, c sessenta homens, que occu-
pavaõ o Povo de Roclia, e que principiavaõ a praticar as suas 
costumadas crueldades, fug :ra > precipitadamente para o 
Arroio Gar. aõ, com a simples vista de huma patrulha Por-
tugueza: e alli sendo perseguidos por 243 Portuguezes, dra-
goens, e milicianos, debaixo do commando do Coronel 
Costa, se retiraraõ, e continuaraõ a fugir ate ao exercito do 
bloqueio, o qual, também com o receio do seu maõ successo, 
cuidou em fazer a débil, e fantastica compostura com o Gene-
ral Elio, da qual rezultáraõ as fadigas do exercito Portuguez, 
as desordens, e a desgraça de todas as campanhas ate á mar-
gem oriental do Uruguay 

Em todo este te po, quando as forças Portugueza? esta-
vao" tao" distantes das suas fionteiras, nunca huma guerrilha 
da patria pizouhum palmo dos terrenos Portuguezes, apenas 
defendidos por pequenas guerrilhas, e alguns pai:-anos, que 
occupando quasi sempre a margem oriental do Uruguay ser-
virão de grande obstáculo á retirada de Artigas para o lado 
Occidental deste rio, apezar do imaginario armistício, sem o 
que, talvez fosse impraticável a sua retirada. 

Depois que do exercito estacionado na cidade de Maldona-
do se destacou o regimento de dragoens, e que ainda existiaõ 
algumas partidas de gaúchos pelas campanhas de Montevideo; 
e que Artigas tinha mandado repassar forças consideráveis 
para a banda Oriental do Uruguay, e que o exercito Portu-
guez se encaminhou para as immediaçoens de Sandu, princi-
piou a nova época da desgraça daquellas tropas. O terror 
as occupou apezar do seu grande numero, e os movimentos 
das Portuguezas lhe foraõ todos funestos. Huma partida de 
quasi cem homens, que se recolhia para o Salto carregada dos 
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roubos que tinha feito pelas immediaçoens do Scrro-iargo, e 
costa do Ilio Negro, foi inteiramente destroçada nas pontas 
do Daiman por huma pequena partida Portugueza, comman-
dada pelo Capitaõ Adolfo. 

Outra mais avultada partida foi atacada, e destruída no 
passo do Corte por huma avançada do exercito. Todas as 
for ,as de Artigas que tinhao repassado ao lado Oriental do 
Uruguay, em o numero de tres mil homens, forao" indultadas 
no seu acampamento oor huma pequena partida do Coronel 
Costa, tirando-se-lhes trezentos cavallos, seis homens, e qua-
tro clavinas. No dia seguinte forao" perseguidos pela dita 
columna, que apenas aprezentava seis centos combatentes, 
contra mil e quinhentos, alem dos reforços que lhe estavao 
tao" proximos; e assim mesmo sendo batidos ate ao seu acam-
pamento, tornarao" a passar a Uruguay com perda de gente, 
e cavalhadas naõ^se aproveitando das vantagens das suas 
forças taõ consideráveis para atacar taõ pequena co umna ; e 
deste modo nao ficou em todos os terrenos da margem orien-
tal do Uruguay huma só pequena partida da patria. Logo 
he fanfarronada ordenar-se a Artigas, que retire as suas tro-
pas dos territorios Portuguezes : igualmente he bazofia orde-
nar-lhe, que deixem ao exercito Portuguez livre retirada 
para as suas fronteiras. 

Relativamente ás tropas Portuguezas, appareça huma ac-
çaõ glorioza para as tropas da patria! Ian Romualdo de 
Veiga n::.- immediaçoens do Serro-largo, huma guerrilha 
Portugueza bateo, e destroçou a partida de Villa de Mouros 
matando-lhe 37 homens, e aprizionando-lhe 56. Em Pais-
saindú huma pequena guerrilha atacou, e destroçou as forças 
da patria, que defendiaõ aquelle ponto. Em Curuzuquatia 
setenta paizanos Portuguezes atacarao" mais de 500 homens, 
que defendi, o" aquelle Povo. Em Arapey oito centos ho-
mens comunidades peio Capitão Pinto, unidos aos Ilarruas 
atacarao atraiçoadamente o sargento mor Santos, que ape-
nas entrou em acçaõ com oitenta homens, e assim mesmo o 
nao" derrotarad", e vergonhosamente tao avultado numero de 
homens se retirou com grande perda, e passou ao outro lado 
do Uruguay. Em Jepejú oitenta homens atacarao" trezentos, 
que fugirão" vergonhozainente, desamparando o Povo com 
perda considerável. Ein S. Thomé 300 homens índios, e 
Milicianos, commandados pelo Coronel Chagas atacarao a 
guarniçao daquelie Povo, que foi destruída, morrendo 150 
pessoas; queimando-se-lhe sete carretas, e incendiando-se-
lhe hum numero considerável de cazas, e lançando-se ao Uru-
guay mais de tres mil animaes. Ultimamente os Xarruas que 
nas tropas de Artigas, con.o „eos alliados, faziaô a vanguarda 
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das suas columnas, e eraõ reputados como guapos, e inven-
cíveis, forao" atacados e destruídos por huma partida da 
columna do Coronel Oliveira, tomando-se-lhes dois mil ca-
vados, e sessenta, e tantas pessoas, que pelo seu sexo, e 
idade nao" forao" passadas á espada. 

Eisaqui as victoriozas das armas da pátria para com os 
Portuguezes ! Seja por consequência o author da dita Ex-
traordinaria mais ingénuo, e moderado, porque deste modo 
satisfaz seu dever, e poupa o dissabor de ver escriptos factos, 
que o desmentem, e que naõ saõ airozos a cauza, que taò" ce-
gamente defende. 

O author desta nota promette mostrar a verdade de todos 
os factos, que elle aponta, quando haja a menor duvida sobre 
semelhantes artigos de notoriedade publica, talvez annun-
ciados, e pintados com differentes Cores nas Gazetas de Bue-
nos Ayres. 

O Editor da Gazeta dc Montevideo conclue—Ci-
dadaons! a honra, e virtudes militares do beneme-
rito official do exercito Portuguez dictaraõ esta iin-
pugnaçaõ, sem lançar em rosto ao Governo de Buenos 
Ayres as tramas enganozas, as providencias tyranni-
cas par;} com os seos compatriotas, e os seos passos oc-
cultos para desacredita-los: podéra recordar-lhes a incendia-
ria proclamaçaõ que imprimirão em Portuguez no mes de 
Agosto passado, conspirando contra a vida, e throno do Au-
gusto Príncipe Regente; as calumnias, e dicterios com que 
o tem vilipendiado em seos Periodicos ; o decreto despotico 
de 13 de Janeiro ; e os discursos mordazes com que infundiaõ, 
e ainda infundem receios, e aversaõ contra o seu generozo 
proceder. Louvor perpetuo á moderaçaõ de taõ digno Por-
tuguez ! A Providencia lançou ja suas vistas pacificas sobre o 
Povo Hespanhol, protegeo sua constancia, e fidelidade : es-
cutou os seos clamores; e naõ só favorece as suas armas, mas 
o tem designado, como modelo dos povos livres pelas leis, 
virtude, e honra. Que pezares infructuozos naõ atormen-
taraõ os rebeldes, quando se recordarem que podéraõ ser 
felizes, senaõ tivessem desprezado o momento ditozo, com 
que a sorte, e clemencia os brindara ! 
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C O N T A 
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I n t e r i o r ; c o n t i n u a d a d e p a g . 266. 

C A P I T U L O I I . 

M A N U F A C T U R A S . 

Mas as producçoens do terreno naõ tem adquirido sua 
utilidade, e seu valor real, senaõ quando a industria as t em 
preparado para nosso consumo, e uzos : e quando cila se ex-
erce sobre matérias primeiras, que nos pertencem, he princi-
palmente que elle augmenta nossa riqueza. 

Vos j a tendes observado, Senhores, que a matéria primei-
ra das nossas manufacturas de seda, he para nos hum objecto 
de 30 milhoens ; nos recebemos do reino de Italia sedas fia-
das, e arranjadas no valor de 10 milhoens. Este valor de 40 
milhoens dá lugar a huma fabricai, aõ de estofos no valor de 
124 milhoens. Ha pois a nosso favor hum beneficio de maõ 
de obra de 84 milhoens, que triplica o valor da matéria pri-
meira. 

Nos exportamos, em 1812, 70 milhoens de manufacturas 
de seda puras ou misturadas. 

O reino de Italia, com o qual nossas relaçoens saõ taõ es-
treitas, conserva para suas próprias necessidades, e para suas 
relaçoens com o resto da Europa, huma quantidade de sedas 
igual á que nos dá taes rezultados. 

A cidade de Liaõ, a primeira de todas para a manufactura 
e commercio de Sedas, entretem hoje 1 i ,500 teares. Esta 
quantidade he, pelo menos, igual ao que foi nas diversas 
épocas, consideradas como as mais prosperas desta grande 
fabrica. 
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O anno médio de nossas exportaçoens em sedas era, lia 
25 annos, de 26 milhoens: hoje he de 64 milhoens. 

O numero de nossas manufacturas de pannos tem-se aug-
mentado sensivelmente: a abundancia mais geralmente es-
palhada, tem influido muito sobre o consumo interno ; parti-
cularmente em lanifícios menos grosseiros A comparaçaõ 
das fabricas, e fabricaçoens em diversas épocas dá huma 
idea deste augmento, que tem tornado maiores nossas preci-
zoens em matérias primeiras, sobre tudo em lans de quali-
dade. 

Apezar do melhoramento de nossos gados, nos tiramos 
ainda do estrangeiro, em lans luim valor muito mais conside-
rável do que outrora. Nossas importaçoens, antes da re-
volução eraõ de 14 milhoens: actualmente saõ de 3 mil-
hoens : mas he dc notar, que todo o augmento recahe sobre 
as lans finas ; e que a somma das importaçoens em Ian com-
mum, tem sido, pouco mais ou menos, a mesma. 

Os estofos de Ian fabricados em França, tem hum valor 
de 370 milhoens. A matéria primeira, que nossos gados nos 
fornecem be de 129 milhoens; a que importamos he de 31 
milhoens. Tirados estes 160 milhoens de 370, deixaõ 210 
milhoens para o valor da fabricaçaõ. 

A maõ d'obra faz mais que dobrar o valor dos lanifícios. 
Nos vendemos annualmente aos estrangeiros 28 milhoens de 
pannos. Deste modo elle nos dá por mercadorias fabricadas, 
em que o preço de nossa maõ d'obra entra por ametade. hum 
valor quasi igual ao que nos lhe avançamos para as matérias 
primeiras. 

O anno médio de nossas antigas exportaçoens em pannos 
era de 19 milhoens. 

Nos temos naturalizado entre nós a fabricaçaõ das Cazemi-
ras; e temos aperfeiçoado, por meio de maquinas engenhozas, 
diversos processos desta manufactura. 

Nos lugares em que se julgou que se podiaõ desprezar os 
meios de aperfei oarrrento, vio-se diinuir o concurso dos com-
pradores; mas isto nao foi mais do que huma simples mu-
dança, que se converteo em justa recompensa dos fabricantes 
mais industriozos, ou mais esclarecidos. 

As fabricas de curtir, surrar, e de fazer luvas daõ 95 mil-
hoens de manufacturas , e desta sorte augmentaò lrunr valor 
de 35 milhoens de francos ao de 36 milhoens de coiros indí-
genas, e de 6 milhoens de coiros importados. 

A chapelleria emprega 19,000 obreiros, e dá 23 ntilhoens 
de productos. 

Os tessidos de algodaõ tem-se multiplicado, sem que por 
isso tenhamos cessado de empregar os canhamos, e linhos do 
nosso territorio. 
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Todos os annos importamos o valor de onze milhoens 
destas matérias primeiras: nos annos em que esta importa aõ 
tem sido maior, tem subido a 13 milhoens. Saõ, pouco 
mais ou menos, dois milhoens ma s do que importávamos an-
de 17:;0 He hum oitavo do valor da matéria primeira que 
nos fabricamos. 

Nossos tessidos, fio, e enxárcia de canhamo sao" hum ob-
jecto de i08 milhoens. 

Nossos tessidos, ios de linho, e nossas rendas sao" hum 
objecto de 12 i milhoens. 

Assim o vai ;r total dos linhos, e canhamos fabricados cm 
Fran a he de 232 milhoens. 

Mas a matéria primeira entra neste valor por 80 milhoens 
de productos do nosso territorio ; e por 13 milhoens de im-
portaçoens. Resta pois para a maõ de obra 139 mil-
hoens. 

Este genero de manufactura alimenta nosso commercio 
exterior com huma somma annual de 37 milhoens. Havia 
tres ou quatro annos que tinha affroixado : mas, em 1812, as 
providentes medidas do Governo, que pouco tardou em o 
notar, tem feito subir nossas exportaçoens ao valor que sem-
pre tiveraõ. Este valor de 37 milhoens era o mesmo antes 
de 1790. 

Mas nos recebiamos outrora do estrangeiro o valor de 18 
milhoens destes tessidos por anno: hoje recebemos somente 
7 milhoens: a época actual tem pois huma verdadeira van-
tagem, que lie devida em grande parte á exportaçaõ das 
cambraias, e das rendas, tessidos em que a maõ de obra 
entra por hum valor infinitamente alem das proporçoens 
geraes, que dá a massa de 232 milhoens de matérias fa-
bricadas, comparada com 93 milhoens de matérias primei-
ras. 

A industria que se exerce sobre matérias primeiras vindas 
de fora he menos util, sem duvida ; se porem circumstancias, 
que o fabricante naõ pode dominar,.fazem entrar em nosso 
consumo os objectos manufacturados com estas matérias, 
entaõ a industria remedeia em parte este inconveniente, tor-
nando-nos proprio ao menos todo o augmento de valor, que 
ellas recebem da maõ de obra : ella o neutraliza tanto, 
quanto he possivel, aperfeiçoando bastante a sua fabricaçaõ, 
para que o estrangeiro, que como nós está privado da ma-
téria primeira, e aquelle mesmo que a possue, preferindo os 
objectos de nosso fabrico, nos em bolse, comprando-os, da 
somma, que temos adiantado para a matéria primeira, e ate 
mesmo souimas maiores. 

/ \s manufacturas de algodaõ tem nos mercados huma van-
tagem que ellas devem á flexibilidade, e maciez de seos tes-
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sidos, ao preço, finura, e duraçaõ relativas destas manufactu-
ras, comparadas com as suas analogas. 

O algodaõ ofterece na manufactura grandes facilidades que 
lhe saõ próprias. 

Maquinas engenliozas tem elevado o fiamcnto * do algo-
daõ ao mais alto graõ de finura. O Governo propoz hum 
premio de hum milhaõ ao inventor de huma maquina, que 
aperfeiçoasse o fiamento do linho tanto como o do algodaõ, 
e que diminuísse deste modo o preço da maõ de obra ne-
cessária ao emprego de nossas matérias primeiras. 

Já se tem obtido grandes melhoramentos, e se está em 
caminho de fazer esta importante descoberta. 

No entretanto as fazendas d'algodaõ conservaõ vantagens, 
que seria perigozo dissimular, e encobrir. O Governo jul-
gou dever occupar-se ao menos dos meios de naõ receber, 
do estrangeiro, senaõ a matéria bruta, e de reservar para á 
França todo o beneficio da manufactura. 

Tem-se longo tempo repetido que a parte mais impor-
tante desta maõ d'obra naõ podia pertencer-nos, sem que a 
tesselagem, c o fiamento fossem mais perfeitos entre nos do 
que no estrangeiro. 

Nossas leis prohibiraõ logo todos os tessidos estrangeiros : 
todos se assustaraõ com o effeito que devia produzir esta 
prohibiçaõ: mas bem depressa se fabricaraõ entre nós tes-
sidos d'algodaõ mais perfeitos doque os estrangeiros. 

Com tudo estes ainda nos forneciaò" os fios com que for-
mávamos estes tessidos, quando o Governo fez conhecer o 
projecto de os prohibir. manifestaraõ-se novas inquietaçoens ; 
mas tinha-se feito com felicidade huma primeira experien-
cia: os rezultados da segunda naõ deviaõ ser menos favorá-
veis ; decretou-se a prohibiçaõ: desde entaõ ficamos livres 
de recorrer ao estrangeiro relativamente á manufactura dos 
algodoens ; e longe dc receber hoje objectos manufacturados 
deste genero, nos os fornecemos para fora. 

Antes de 1790 introduzia-se em França 24 milhoens de 
algodoens fiados e em rama: este valor reprezentava 12 
milhoens de libras d'algodaõ : nos recebiamos 13 milhoens 
em objectos fabricados, e o contrabando destes tessidos, e 
de cassas era considerável. 

Setenta mil officiaes eraõ entaõ empregados nas diversas 
manufacturas de algodaõ em França. 

* Nos prefer imos a te rm inação em ento á te rmínaçaõ em aõ, qne he 
desagradavel aos naeionaes, e estrangeiros: sabemos que nao li a a pa-
lavra fiamento, mas sem tiaçaó : e porque naõ se l iade fazer ? 

Os Redactores, 
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Depois dc nossas perturbaçoens, desde o anno 10, a té 
1806 introduzia-se em França algodoens no valor annual de 
48 milhoens. 

Nos recebíamos alem disto, tessidos no valor de 46 mil-
hoens. Desde 1807 ate 1811 a introducçaõ annual dos 
algodoens em rama tem subido a 72 milhoens; mas o anno 
médio tem sido somente de 55 milhoens. Esta somma, se-
gundo as avaliaçoens feitas nas alfandegas, reprezenta 20 
milhoens de libras em pezo. 

As importaçoens de tessidos, ou fios foraõ primeiramente 
reduzidos a hum milhaõ; e ha dois a: nos que inteiramente 
cessaraõ : nos temos, pelo contrario, exportado; e o anno 
médio das cxpo.-tuçoen? tem sido de 17 milhoens. 

A maò u'obru dos algodoens occupa hoje 233 mil obre-
iros. 

As fazendas d'ulgoda" fabricadas em Fran. a tem hum 
valor de 290 milhoens. Se dcstu somma se tirarem 55 n il-
hoen valor da matéria primeira, rezulta para o augmento do 
valor que ellcts receberão 235 milhoens. 

Oí .0 .í.ilhoens de libras em pezo, d'algodaõ, pelos pre-
ços aciuaes (ia pra ,a , eustao ao fabricante 134 milhoens: 
elle naõ faz poL senau dobrar, pouco mais ou menos seos 
desembolsos; entre -tanto que se a matéria primeira naõ 
custasse sena os 55 mitlioens que sao o seu valor inti inseco, 
esta somma jun ta aos 156 milhoens, preço actu il da maò" 
d'obra, ionii*ndi com ella 211 milhoens, o valor da matéria 
primeira seria somente hum quarto na massa dos objectos 
nu uufactiirados. 

Depois da destruição" dos diversos tessidos, sejaõ" puros, 
sejao n isturados de canhamo, de linho, e d'."igodao", estas 
substancias nao" tem perdido todo o valor : cilas vem ali-
mentar nossas fabricas de papel ; e o producto deste genero 
dc manufactura he de 36 milhoens. 

O commercio de livros cria com estes papeis hum valor 
novo em libras de 12 milhoens. 

Nossas saboarias saõ hum objecto de 30 milhoens de pro-
ducto. O teni torio da França tein-se enriquecido com hum 
producto annual de 12 milhoens cm tabaco; mas este pro-
ducto he bruto, e o fabrico o sextuplo : he hum aecrescimo 
de 60 milhoens. 

Treze mil sete centos, ecincoenta fabricas de cerveja d ao 
ao commercio 8,500,000 hectolitres de cerveja, cujo valor he, 
pelo menos, de 40 milhoens. 

Trinta e tres departamentos fazem annualmente 10 mil-
hoens dc hcctclitrcs de cidra, que a razaõ" de 5 francos o 
hectolitre, preço medio, dao" huma renda de 50 milhoens. 
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As obras de Ébano sao" objecto de hum fabrico de 19 
milhoens. As de carroçaria, de 11 milhoens. 

O producto de nossas minas de ferro, que be de 50 mil-
hoens, acha-se mais que duplicado pela primeira mao" de 
obra em nossas forjas em nossas cerralheirias, em nossas fa-
bricas de aço, em nossas fieiras, em nossas fabricas de pre-
gos : estas fabricas dao' hum augmento de 70 milhoens a 
este valor. 

O methodo que substitue o carvaó" dc pedra ao de lenha 
nas forjas, e altas fornalhas, tornou-se infallivel. 

As outras minas, as de cobre, alúmen, gesso, mármore, &c. 
produzem i 2 milhoens. 

As manufacturas que tem por matérias primeiras os me-
taes, a Quincalharia, a Cuteleria, fabricas d'armas, as manu-
facturas de bronze, de douradura, sao hum objecto de 67 
milhoens, Estas fabricas achao -se cm hum grande estado 
de prosperidade. 

Os officios de ourives, e de jóias occupao" perto de oito 
mil officiaes, e produzem 96 milhoens, dos quaes hum terço 
he somente para a mao" de obra. 

A relojoeiria, que occupa o mesmo numero de braços, 
produz 30 milhoens : a matéria primeira entra nesta somma 
no valor de hum terço. 

Os espelhos, as fabricas de vidros, as porcelanas, as diver-
sas manufac turas de substancias mineraes occupao 43 mil 
operários. Estas manufacturas chegao" a 82 milhoens. Nunca 
tinhao" estado em tanta actividade. 

Tomadas separadamente, nenhumas destas manufacturas 
tem sido objecto de exportaçoens annuaes mui consideráveis : 
mas reunidas, formão" huma massa, que, antes de 1790, for-
necia 38 milhoens por anno as nossas exportaçoens, e que 
hoje lhes dao" 42 milhoens. 

Eu nao" tenho fallado das tinturas, chitas, &c. em cujo 
valor a matéria primeira exótica entra por grande valor: 
com tudo este artigo he pelo menos de 15 milhoens para a 
niao d'obra somente. 

Os trabalhos públicos, e particulares, que levantao" hoje 
habitaçoens, e monumentos, que abrem estradas, portos, e 
canaes, que secao" alagoas: as artes liberaes, cujas produ-
çoens se tornao huma das primeiras necessidades do homem 
civilizado, criao incessantemente novos valores: bem que 
ellas augmentem consideravelmente a riqueza publica, e 
particular, eu as nao" contarei: eu tenho somente examinado 
os objectos de nossos consumos diários. 

Estes objectos por si sos sao" para nos huma riqueza pura-
mente industrial de 1,300 milhoens. 
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N O V A I N D U S T R I A . 

A vontade de occorrer ás nossas precizoens sem recorrer 
aos estrangeiros; o aperfeiçoamento das artes mecanicas, e 
cliimicas ; o espirito engenhozo, e industriozo dos France-
zes, tem melhorado, por meio de invençoens úteis, por meio 
de novos processos, nossas antigas culturas, e nossas antigas 
fabricas. 

Prepara-se huma revolução mais importante ainda, que 
deve bem depressa mudar todas as relaçoens commerciaes 
estabelecidas depois da descoberta das duas índias. 

A energia, huma sorte de audacia nas resoluçoens sao" 
taõ necessarias na adininistraçaõ, como na Politica. 

Substituir em nossos consumos o assucar, o anil, a coche-
nilha das colonias ; achar no meio dia da Europa os algo-
doens, e entre nos mesmos a Soda, que alimentem nossas 
manufacturas, paressem coizas impossíveis. 

Nos quizemos fortemente, e a impossibilidade desappa-
recco diante de nossos esforços. 

Deste anno em diante, as manufacturas do assucar, que 
se extrahe da Betarraba nos daraõ sete milhoens de libras 
( e m p e z o ) deste genero. Elle se prepara em 334 manu-
facturas, que estaõ quasi todas actualmente cm actividade. 

Depois de numerosos ensaios chegou-se a empregar pro-
cessos, segundo os quaes a libra de assucar da Betarraba 
naõ custa mais de 15 soldos ao que o fabrica. Mr. Bonma-
tin, inventor deste novo methodo, aproveitou-se dos trabal-
hos úteis de todos os seos preeessores: o governo, para 
apressar os felizes resultados de sua descoberta, encarregou 
o de elle mesmo o ir propagar por todas as partes, onde 
estaõ estabelecidas as principaes manufacturas. 

Depois da extrema careza do assucar, consome-se muito 
menos. Os 7 milhoens de libras que actualmente se fabri-
caõ, podem-se considerar como ametade, pelo menos de 
nossas precizoens actuaes. Huma tal diminuição naõ pro-
vem de privaçoens absolutas, mas dos equivalentes por meio 
dos quaes se tem chegado a substituir o assucar. Muitos 
milhoens de libras de xarope de uvas, nosso mel mais bem 
purificado, e tornado mais abundante, tem sido substituídos 
ao assucar n'buma grande parte dos uzos domésticos, com 
tanto maior facilidade, quanto o gosto, o mais delicado, pode 
apenas conhecer alguma differença. 

Quando a diffieuldade de obter assucar, e sua careza fo-
rem menores; quando os primeiros benefícios, (taõ conside-
ráveis hoje, se naõ se considerassem senaõ como interesses de 
capitaes), tiverem coberto os gastos do primeiro estabeleci-
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mento, as quantidades que se consumirem augraentaraõ de 
novo, as coizas retomaraõ seu equilíbrio ; e suppnndo que 
hum quinto do consumo da França fica definitivamente, 
substituído pelo xarope de uvas, e pelo mel, a França con-
sumira 40 milhoens de libras de assucar de Beterraba, cujo 
valor sera de 30 milhoens. Pode-se fazer conta com estes 
resultados para o anno de 1814. 

Nossas fabricas de refinar saõ objecto de hum producto 
de 10 milhoens que se augmentará pelo menos a '20 mil-
hoens. 

Antes da revolução a França tirava de suas colonias gran-
des quantidades de assucar, que revendia ao resto da Euro-
pa : o que a França guardava para si montava a 21 milhoens. 

Nos seis annos que começáraõ em 1802 nos recebemos dos 
estrangeiros, anno médio, 52 milhoens de assucar. 

Nos quatro annos, que começaraõ em 1809 a introducçaõ 
media foi so de dez a onze milhoens. Desde entaõ princi-
palmente he que nada se tem desprezado para naturalizar 
entre nos este genero, cuja conquista acabamos de segu-
rar. 

O anil occupa o primeiro lugar entre as substancias tinc-
turiaes. A França que recebia outrora grandes quantidades 
delle, conservava annualmente 9 milhoens e 500 mil francos 
deste genero : nos seis annos, que começaraõ em 1802, este 
valor médio foi annualmente de 18 milhoens; nos cimo an-
nos, que começaraõ em 1808, este valor desceo a seis ou 
sete milhoens, e nossos tir.ctureiros teriaõ soíFrido, a naõ 
serem os excedentes dos annos anteriores. Entaõ he que 
antigos ensaios feitos para extrahir do pastel a fécula do 
anil foraõ renovados. Nossos chimicos mais sábios, theori-
cos, ou práticos, M. M. Bertholet, Vauquelin, Chaptal, 
Roard, occuparaõ-se de indigaçoens engenhozas, e chegou-
se a extrahir do pastel a própria fecuia do anil. Os pri-
meiros ensaios deixavaõ a dezejar mais concentração nas 
partes corantes, huma proporção mais vantajoza entre a 
quantidade da fécula extraliida, e o pezo das folhas ; »per-
fei oaraõ se os processos, e obtiveraõ se estes appetecidos 
rezultado^. 

Prezentemente estaõ trabalhando muitas manufacturas. 
F.u cif,are! particularmente aquellas que saõ annexas as esco-
las experimentaes confiadas aos cuidados de M. M. Puymau-
rin, e Giobert : ellas daõ hum anil em tudo semelhante ao 
mais bello anil da índia : custa a 10 francos a libra, que he 
o preço que tinha em 1790. Nossas tinturarias consomem 
12 milhoens de libras de anil, cujo valor monta a 120 mil-
hoens de francos. 
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O escarlate era somente fornecido pela cochonilha; o ver-
melho da ruiva, menos bello, era por outra parte muito 
meno; solido: os irmaons Gonin, de Lyaõ, mui hábeis tin-
tureiros, procuravaõ, havia longo tempo, os meios de pro-
duzir com a ruiva os mesmos effeitos que se obtinhaõ com a 
cochonilha : conseguiraõ-no completamente ; seos processos 
foraõ empregados debaixo da inspecção dos nossos mais 
babeis chitnicos, e de nossos principaes manufactores : os 
escarlates, que delles tem rezultado, foraõ submettidos a 
todas as provas convenientes; e a belleza bem como a per-
feita solidez da cor foraõ unanimemente reconhecidas. Os 
processos dos irmaons. Gonin vaõ-se fazer públicos. 

A França empregava outrora hum milhaõ de cochenilha. 
Nos 7 annos que começaraõ em 1802, a importaçaõ media 
foi de hum milhaõ, e quinhentos mil francos ; nos quatro 
annos que começaraõ cm 1809, ella naõ passou de 200 mil 
francos, tendo a careza feito consumir todos as provizoens 
dos annos anteriores. 

Ha alguns annos que sc cultiva o algodaõ nos departamen-
tos de Roma: as colheitas delle naõ tem por ora sido assas 
grandes para se contarem como recursos na massa das nossas 
necessidades ; naõ saõ* mais do que simples ensaios ; cilas tem 
ja produzido ate cem mil arrates, e a naturalizaçaõ desta 
planta esta verificada, e segura. 

Em Nápoles esta cultura tornou-se huma das partes essen-
ciacs da industria agrícola. A França recebe annualmente 
tres milhoens de arrates de algodaõ deste reino. 

A Hespanha prod iz abondantemente algodoens taôbellos, 
corno quaesquer da America, ou da índia. 

A Turquia fornece algodoens os mais communs, mas 
também os mais baratos. 

A soda he hum producto essencial ás nossas manufacturas, 
que só o commercio marítimo nos podia dar, ha vinte an-
nos : a importaçaõ delia do extrangeiro montava a 3,500,000 
francos cm cada anno. 

O anno médio da introdu> aõ deste artigo nos nove annos, 
que começaraõ em 1802, foi de 5,500,000 francos. A clri-
nrica chegou a crear esta substancia com matérias primeiras 
de nosso Urritorio taõ abundantes, e cujos preços saõ taõ 
pouco subidos, que a segunda deo baixa de dois terços no 
commercio, apezar da prohibiçaõ absoluta das sodas estran-
geiras. Pode-se avaliar este producto em 3 milhoens. 

O total pois das novas producçoens do nosso solo, e da 
nossa industria sobe a t>5 milhoens, susceptíveis de aug-
mento n'hun,a progressão mui rapida: e nos estamos livres 
do pagamento annual de 90 miihotns, que dávamos aos es-
trangeiros, principalmente á Inglaterra. 


